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anfitriões do evento. Uma pessoa
que estava presente, em tom de
brincadeira, disse que precisava
avisar o Barjas que a campanha
eleitoral para a Prefeitura de Pi-
racicaba já acabou e que ele foi
derrotado por Helinho Zanatta.

CAMPANHA — III
Os mais experientes vão dizer

que o tucano já começou a corrida
para disputar uma vaga na Alesp
nas próximas eleições. Esse idoso
e cansado capiau, que já viu de
tudo no caldeirão político de Pira-
cicaba, lembra que algumas pes-
soas, na luta para permanecer no
poder, seja no Executivo ou Legis-
lativo, às vezes perdem o bom sen-
so. Coisas da Política e de política.

ETECS
O Vestibulinho das Escolas

Técnicas Estaduais (Etecs) do Cen-
tro Paula Souza (CPS) para o pri-
meiro semestre de 2025 tem inscri-
ções abertas até as 15 horas do dia
26 de novembro, pelo site
vestibulinhoetec.com.br. Para
Campinas e demais cidades da re-
gião, estão disponíveis 7.009 va-
gas, em ensino público e gratui-
to. O valor da taxa de inscrição é
de R$ 39,85. O exame será apli-
cado no dia 15 de dezembro.

SALTINHO — II
Reeleito com 74,74% dos vo-

tos válidos, Helinho tem de-
monstrado amplo comprometi-
mento com a cultura em Salti-
nho, investindo constantemente
para oferecer oportunidades e a
estrutura necessária para que
crianças e jovens desenvolvam
seus talentos musicais e se desta-
quem nas apresentações. Ótimo.

CAMPANHA — I
Causou estranheza o com-

portamento do ex-prefeito Barjas
Negri e sua esposa Sandra, du-
rante a cerimônia que marcou a
entrega da Medalha de Mérito
Zumbi dos Palmares, realizada na
última quarta-feira no Teatro Ero-
tides de Campos, em evento orga-
nizado pela Câmara Municipal.

CAMPANHA — II
Tudo porque o casal se postou

na entrada do teatro e passou a
recepcionar todos os visitantes que
chegavam, como se eles fossem os
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Na quinta-feira, dia 21, o
prefeito reeleito de Saltinho,
Helinho Bernardino (PL), par-
ticipou do evento “Reviva”
durante o VIII Concerto Inte-
rescolar. Helinho esteve
acompanhado da primeira-
dama, Júlia Magrin Bernardi-

no, e do vice-prefeito, Evan-
dro Pereira, e juntos presti-
giaram as apresentações das
crianças, que encantaram o
público com músicas de di-
versos estilos e ritmos, sob a
regência do maestro e profes-
sor Alexandre Meneghale.

Acontece neste domingo
(24) o Encontro Filatélico e Nu-
mismático de Piracicaba, das 9
às 12 horas, no Engenho Cen-
tral (avenida Doutor Maurice
Allain, 77, Vila Rezende, sede

Fotos: Divulgação

A PEDIDO DOS VEREADORES DE ÁGUAS, BEBEL
QUER REUNIÃO SOBRE ACIDENTES NA SP-304
Atendendo a pedido dos nove vereadores da Câma-
ra Municipal da cidade de Águas de São Pedro, a
deputada estadual Professora Bebel (PT) está soli-
citando reunião com a direção da Artesp para dis-

cutir medidas que precisam ser adotadas na SP-304,
que liga Piracicaba a cidade de Águas de São Pedro,
visando pôr fim aos constantes acidentes e a insegu-
rança de motoristas que trafegam pela rodovia. A9
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Primeiro lote já foi enviado ao país vizinho e se destina à campanha de lançamento, que acontece em dezembro

Hyundai HB 20 começa a ser
exportado para a Argentina
Primeiro lote já chegou ao país vizinho, saindo de Piracicaba; inicialmente,

versão será a hatchback, com motor 1.6 litro de 123 cv de potência
Um dos modelos de maior

sucesso no Brasil, o Hyundai
HB20 começa a ser exportado
para a Argentina. O primeiro
lote já foi enviado ao país vizi-

nho e se destina à campanha de
lançamento local. “O HB20 é
produzido unicamente aqui no
Brasil e exportado para países
da América do Sul desde 2016,

mas nunca havia sido destina-
do à Argentina, que agora ado-
ta uma política econômica mais
aberta às importações e deverá
voltar a ser um dos maiores

mercados automotivos da nos-
sa região”, comenta Airton
Cousseau, presidente e CEO da
Hyundai para o Brasil e as Amé-
ricas Central e do Sul. A11

Encontro Filatélico
neste domingo, 24

do NEA – Núcleo de Educação
Ambiental, onde funcionava o
restaurante Mirante. O evento
é realizado do Clube de Piraci-
caba, filiado à Associação dos
Filatelistas Brasileiros.
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PIRA NOS
BAIRROS NO
JARDIM GILDA
A Escola Municipal Profes-
sora Antônia Benedita Eu-
gênio, localizada a rua Ma-
ria de Lourdes Fernandes
Jacob, 111, no Jardim Gil-
da, recebe a edição de hoje
(23), do Pira nos Bairros, das
9h às 12h. O evento é uma
ação promovida pela Prefei-
tura de Piracicaba para ofe-
recer diversos serviços gra-
tuitos que são reunidos
num só lugar para facilitar
o acesso da população. A11

JOSÉ CORAL FAZ LANÇAMENTO DE LIVRO
Na terça (19), na Canagro,
José Coral — entre familiares,

amigos e admiradores — lan-
çou seu livro de memórias. A8
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O Cancioneiro da Inconfidência, de Cecília Meirelles
Concluamos hoje

nossa série de artigos
sobre Cecília Meirelles,
a grande homenagea-
da (com toda a justi-
ça, diga-se a bem da
verdade) da FLIPIRA
realizada no mês pas-
sado nesta cidade de
Piracicaba. Como fi-
cou dito no artigo an-
terior, o Cancioneiro da Inconfi-
dência pode ser considerado a
obra maior da fecundíssima po-
etisa, contendo predominante-
mente elementos do gênero épi-
co, sem embargo de possuir tam-
bém traços marcantes de outros
gêneros literários.

Há elementos líricos, por
exemplo no drama vivido pela
jovem Marília quando se per-
guntava se o seu amado Dirceu
não se teria esquecido dela e
acabaria se casando, no exílio,
com outra mulher. Passemos a
palavra a Cecília:

"Romance LXXIII ou da in-
conformada Marília - Pungia a
Marília, a bela, / negro sonho
atormentado: / voava seu cor-
po longe, / longe, por alheio pra-
do. / Procurava o amor perdi-
do, / a antiga fala do amado. /
Mas o oráculo dos sonhos / di-
zia a seu corpo alado: / "Ah, vol-
ta, volta, Marília, / tira-te desse
cuidado, / que teu pastor não se
lembra, / de nenhum tempo pas-
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sado... / E ela, dormin-
do, gemia: / ̀ Só se esti-
vesse alienado!´

"Entre lágrimas se
erguia / seu claro rosto
acordado. / Volvia os
olhos em roda, / e logo,
de cada lado, / piedosas
vozes discretas / davam-
Lhe o mesmo recado: /
`Não chores tanto, Ma-

rília, / por esse amor acabado: /
que esperavas que fizesse / o teu
pastor desgraçado, / tão distante,
tão sozinho, / em tão lamentoso
estado?´ / A bela, porém, gemia /
`Só se estivesse alienado!´

"E a névoa da tarde vinha /
com seu véu tão delicado / envol-
ver a torre, o monte, / o chafariz, o
telhado..., / Ah quanta névoa de
tempo, / longamente acumulado...
/ Mas os versos Mas as juras / Mas
o vestido bordado! / Bem que o
coração dizia / - coração desventu-
rado - / ̀ Talvez se tenha esqueci-
do.../ Talvez se tenha casado...´ /
Seu lábio, porém, gemia: / ̀ Só se
estivesse alienado!´"

Há notas de crítica social no
poema de Cecília, como nesta pas-
sagem: "Vede os pequenos tiranos
/ que mandam mais do que o Rei! /
Onde a fonte do ouro corre, / apo-
drece a flor da Lei!"

Há também algumas notas
de irônico e de satírico de per-
meio, por exemplo, quando a po-
etisa se refere a Vicente Vieira

da Mota, um dos inconfidentes
que teria acusado Tiradentes
para afastar de si a culpa. Ela o
imagina traindo o amigo e o ima-
gina com dentes artificiais im-
plantados anteriormente pelo
próprio Tiradentes... É um tre-
cho bastante cômico:

"Romance XLVI ou do caixei-
ro Vicente - "A mim, o que mais
me doera, / se eu fora o tal Tira-
dentes, / era sentir-me mordido /
por esse em quem pôs os dentes. /
Mal empregado trabalho, / na
boca dos maldizentes!

"Assim se forjam palavras, /
assim se engendram culpados; /
assim se traça o roteiro / de exi-
lados e enforcados: / a língua a
bater nos dentes...  / Grandes
medos mastigados...

"O medo nos incisivos, / nos
caninos, nos molares; / o medo a
tremer nos queixos, /  a descer aos
calcanhares; / o medo a abalar a
terra, / o medo a toldar os ares;

"o medo a entregar amigos
/ à sanha dos potentados; / a

fazer das testemunhas / algo-
zes dos acusados; / a comprar
os ouvidores, / os escrivães e
os soldados...

"Vicente Vieira da Mota, /
muitos são teus descendentes!
/ com o rico patrão salvo, / acu-
sas o Tiradentes. / Mordem a
carne do fraco / teus rijos, cer-
teiros dentes!

"Dentes de marfim talhado,
/ que tão bem feitos fazia, / den-
tes de víbora foram, / pela tua
covardia. / Que poderosa peço-
nha / por dentro deles subia!

"Entre os dentes o tomaste, /
como animal carniceiro, / nome e
fama lhe mordeste, / - tu, cúm-
plice e companheiro,  / sabendo
que não se salva / quem não dis-
põe de dinheiro!

"E os dentes com que o feri-
as / eram, afinal, os dentes / que
na boca te puseram / as suas
mãos diligentes. / (Isso é o que a
mim mais me doera / se eu fora
o tal Tiradentes!"

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Sem anistia para golpistas
Professora Bebel

O Brasil está vi-
vendo momentos im-
portantes para a reafir-
mação da nossa demo-
cracia e para a defesa
dos direitos e reivindi-
cações da classe traba-
lhadora e da maioria
da população.

Na quinta-feira, 21 de novem-
bro, a Polícia Federal indiciou 37
pessoas por tentativa de golpe e
assassinato do presidente Lula, do
vice, Geraldo Alckmin, e do minis-
tro do STF, Alexandre de Moraes.
Entre os indiciados estão o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, general
Braga Neto, Alexandre Ramagem,
Vanderlei da Costa Neto, presiden-
te do PL, general Heleno da Silvei-
ra, todos por envolvimento no pla-
no, juntamente com outros ex-di-
rigentes e apoiadores do governo
bolsonarista e integrantes da For-
ças Armadas.

As provas e indícios do envol-
vimento desses senhores na tra-
moia golpista são robustos e sufici-
entes para que todos sejam conde-
nados na medida de suas respon-
sabilidades. O Brasil espera que se
faça justiça e que não se permitam
novas tentativas golpistas. Nosso
país não mais poderá, como no pas-
sado, permitir a impunidade daque-
les que tramam contra o estado de-
mocrático de direito e o povo brasi-
leiro. Sem anistia para golpistas.

Na semana passada um fato
gravíssimo ocorreu na Praça dos
Três Poderes, em Brasília, quando
o ex-candidato a vereador pelo PL
em Santa Catarina, Francisco
Wanderley Luiz, jogou artefatos
explosivos na direção da sede do
Supremo Tribunal (STF) e depois
tirou a própria vida, também com
uso de explosivos. Muitos tentaram
encontrar no desequilíbrio mental
do ex-vereador a motivação para o
seu ato, mas é impossível negar as
razões políticas que o levaram a
cometê-lo. E essas razões políticas
foram e são insuflados por Bolso-
naro e outras lideranças da extre-
ma-direita neoliberal. Bolsonaro,
em diversas ocasiões, fez seus se-
guidores jurarem que daria a pró-
pria vida pela "liberdade".

O clima de ódio e polarização
política está em todos os lugares
onde atual os extremistas da direi-
ta. Ele está no próprio Governo do
Estado, haja vista a violência sim-
bólica e real com a qual o governa-
dor bolsonarista Tarcísio de Frei-
tas bate o martelo na bolsa de valo-
res nos diversos leilões de privati-
zação de empresas, órgãos e servi-
ços públicos, particularmente no
caso das escolas estaduais, momen-
to no qual, mais uma vez, a Polícia
Militar protagonizou agressões
contra manifestantes, a mando do
governador. Eu própria, ali presen-
te, exercendo meu legítimo man-
dato parlamentar, fui empurrada
e desrespeitada por policiais.

Você, leitor, você, leitora, po-
derá se perguntar se não estamos
exagerando. Porém, os fatos es-
tão aí para mostrar que a violên-
cia política é uma componente da
ação dos partidos da extrema di-
reita. E assim o é, porque a intimi-
dação, as ameaças e a violência da
polícia são necessárias para que
possam "passar a boiada", como
dizia o nada saudoso ministro bol-

sonarista do Meio Am-
biente, Ricardo Salles.

Não surpreende
que nos planos golpistas
estivesse a previsão de
assassinatos do presi-
dente, do vice e do mi-
nistro do STF. Porque
os assassinatos estão no
dia-a-dia dos governos
da extrema-direita. A

Polícia Militar de São Paulo está
entre as mais letais do mundo. Isso
quer dizer que todos os policiais
seguem a cartilha da violência? Cla-
ro que não! Isso quer dizer que exis-
te um comando no governo e na
Secretaria de Segurança Pública
que prioriza o uso da pistola em
detrimento de um trabalho sério
de investigação para desbaratar o
crime organizado e a presença os-
tensiva da polícia para inibir fur-
tos, roubos e assaltos. Muitas víti-
mas inocentes nas periferias pagam
com a vida todos os dias pela in-
competência deste governo.

A repressão violenta e injus-
tificada também está presente
dentro da própria Assembleia Le-
gislativa quando o governo man-
da votar a privatização da Sabesp,
a criação de escolas cívico-milita-
res (que estão suspensas por li-
minar conquistada na justiça pela
APEOESP) e, agora, quando ten-
ta aprovar o confisco de mais de
R$ 10 bilhões da Educação, por
meio da PEC 9/2023.

Nosso mandato parlamentar
- que sempre esteve a serviço da
luta dos profissionais da Educação,
dos servidores públicos de uma for-
ma geral, dos trabalhadores, das
mulheres, dos negros, dos sem
teto, dos sem-terra, das pessoas
LGBTQIA+, da juventude - agora
está totalmente engajado, junta-
mente com a APEOESP, demais
entidades, estudantes e outros seg-
mentos sociais, na tarefa de impe-
dir mais esse crime do governo
Tarcísio de Freitas e do seu secre-
tário da Educação, Renato Feder.

Não podemos, jamais, baixar
a guarda. Os últimos acontecimen-
tos mostram que nossa democra-
cia ainda está em risco. Nossos di-
reitos estão em risco. Os serviços
públicos e os direitos mais elemen-
tares da população estão em risco
no estado de São Paulo.

Na contramão do Brasil, o
governo que temos no nosso es-
tado é truculento e insensível às
necessidades do povo. E não po-
demos nos esquecer de onde veio
o atual governador.

———
P r o f e s s o r a  B e b e l  é
Deputada Estadual -
PT e segunda Presi-
denta da APEOESP

Ignácio de
Loyola Brandão

Há momentos nes-
ta minha vida de ses-
senta anos de literatu-
ra, que percebo que tem
valido a pena, ainda
nesta idade, fazer o que
faço. Vir a esta cidade
significou olhar frutos
de sementes que plantei aqui e por
este Brasil. Ter voltado a Piracica-
ba e ver "alunos" meus de déca-
das atrás, com livros, contos, poe-
mas publicados, gravuras, char-
ges, o que seja, e participando de
feiras, lutando pela leitura e arte
me deixam perigosamente em paz
comigo. Perigosamente porque se
estamos satisfeitos baixamos a
guarda, nos acomodamos, a ânsia
por lutar se acalma. E não quero,
nem posso me deixar em paz, preci-
so deste fogo que me atazana.

Mas, pergunto a você, Ivana
Maria, e a todas estas pessoas que
me receberam, me conduziram, me
apoiaram, levaram minha benga-
la, me deram carinho, água fres-
ca, me levaram para comer peixe
dourado do Chevette, que seria de
mim não fossem as milhares de
pessoas que estão por trás das fei-
ras ou festas literárias? Cheguei e
subi ao palco, mas para isso acon-
tecer sei, sempre soube, que um ba-
talhão de pessoas trabalhou prati-
camente um ano montando a pro-
gramação, contatando escritores,
professores, poetas, artistas, deze-
nas, de pessoas nem sempre fáceis,
principalmente na conciliação de
agendas.  Mensagens de todos os
tipos, cartas, e-mails, whatsapp,
telefonemas. Sim, não, talvez, vou
ver, depende, estou comprometi-
do até o ano 2026, tem de falar
com meu agente, preciso consul-
tar minha mulher, mentiras, sub-
terfúgios. Monta-se a programa-
ção, enquanto de outro lado tem
quem busque patrocínios, dinhei-
ro para cachês, hospedagem, mon-
tagem dos estandes, etc; afinal, é
um trabalho que o convidado faz,
ele viaja, se hospeda, come. Um
hotel colabora, outra pousada aju-
da, um bar, dois, um restaurante,
outro, aderem, são os solidários.
Toda esta movimentação não leva
um mês, ou semanas antes. De-
mora um ano, mais. O público se

senta, assiste, aplaude,
pergunta, tira selfie,
pede autógrafos, mas
pouco sabe do que há
nos bastidores. Um
bando de idealistas, ma-
lucos, aventureiros,
combatentes que se es-
falfam. Para minha
mãe, mulher modesta,
casada com um ferro-

viário, esfalfar era o máximo de
trabalho humano, força, des-
prendimento, entrega.

Ivana, dirijo-me a você que
foi quem, em nome desse bata-
lhão de organizadores me bus-
cou, me ligou, mandou, não sos-
segou, até eu me encaixar e vir.

 Bendito momento que vim.
Esta feira de Piracicaba foi especi-
al. O "fósforo" que risquei lá atrás,
talvez quarenta anos, tornou-se,
um farol, uma luminária potente.
Vocês mantiveram a chama ace-
sa. Não imaginam o tanto que
aprendi ao longo de minha vida
com milhares de pessoas como
vocês. Não cheguei onde cheguei
sozinho, fui impulsionado. E nes-
tas feiras ou festas mantive con-
tato constante com companheiros,
escritores de todo o Brasil e em
emocionantes contatos com gran-
des escritores brasileiros.  Todos
que por anos e anos, a partir da
década de 70 foram para as ruas,
para as feiras, para toda parte,
abrindo corações e mentes.  com
assombro desafiando dificuldades
e montando feiras, festas literári-
as, encontros, mesas de autógra-
fos, concursos, oficinas literárias.
Sei que é um momento complica-
do, os jornais acabam de anunci-
ar que em nosso país se lê cada vez
menos. Porém, estas feiras são um
modo de fomentar leitura, mos-
trar a vantagem de ler, do livro,
do romance, da poesia. Há um
imenso inimigo, o celular. Este as-
sunto, neste momento. começa a
ser discutido mais a sério, ele foi
deixado de lado.  Por muito tempo
as futuras feiras trarão este assun-
to para os palcos.

Por meio de Ivana vim aqui.
Por meio dela falo e abraços to-
dos.  Não deixem esta festa lite-
rária desaparecer. O Brasil e a li-
teratura e a cultura agradecem
este esforço por meu intermédio.
Vir aqui foi um instante de felici-
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A feira que foi um instante de felicidade de longa duração

dade de longa duração. Muitos
sabem que adaptei uma frase de
Oscar Wilde.

Estou próximo ao fim (este,
nunca se sabe, mas irei em frente
enquanto puder). Chegar em Pi-
racicaba e ver o tanto de gente que
esteve comigo lá atrás e continua
acreditando promovendo uma fes-
ta enorme (pelo menos me pare-
ceu), diversificada, me dá forças.
Estou falando só de mim, sou in-
justo. Se estas festas literárias con-
tinuam a existir a chama está no
ideal de grupos como este de apai-
xonados pelo livro e pela escrita.
Fiquei emocionadíssimo quando
Ivana e parte de ex-alunos meus
se juntaram e puseram de pé esta
feira. Não imaginam quando, ao
me referir a um pequeno cachê,
normal, porque é um trabalho,
elas responderam: Será pago. Se a
prefeitura não pagar por alguma
razão, nos cotizaremos e você re-
ceberá. O município pagou, mas eu,
certamente, viria até sem cachê.
Pelo brilho dos olhos desta gente.
Fiquei feliz. Estar feliz pode aumen-
tar meu tempo de vida e deve dei-
xar satisfeita a cidade, porque esta
já está incluída no Calendário Cul-
tural do Estado e São Paulo, e do
Brasil. Quem diz isto tem 58 livros
publicados, dezenas deles tradu-
zidos, pertence a duas academias,
a Brasileira e a Paulista de Letras.

Quando aqui cheguei, há se-
manas, caminhei lentamente (mas
caminhei) com minha bengala e
fui vendo grupos a conversar, pes-
soas circulando pelo Salão de Hu-
mor, há muito entre os mais tra-
dicionais do Brasil, percebendo
conversas com crianças, e adultos,
entrando em oficinas, enfim sen-
tindo uma a atividade febril, senti
que esse grupo que organiza tal
movimento tem pulso, garra, lou-
cura, humor - sem ele, não faze-
mos nada. Feliz, vi que muitas
destas pessoas traziam ainda de-
las uma partícula que veio de mim,
décadas atrás: o amor ao livro, ao
narrar, a poesia, ao colocar no pa-
pel, no palco, na tela as alegrias e
angústias da vida. Esse grupo tem
prazer em disseminar o livro.  Sa-
bem que cada apaixonado pelo li-
vro, leitura, ideia, é um ganho de
alto valor na cultura brasileira.

Aos 88 anos, ter voltado a
Piracicaba, cidade onde meu filho
Daniel estudou e foi feliz, onde
escrevi um conto intitulado "A Sex-
ta Hora", dedicado a Joana Fomm
e publicado na revista Claudia, ci-
dade onde era feliz comendo pei-
xes delicados, perfumados e len-

do/analisando/incrementando
textos feitos na hora por sonha-
dores apaixonados pela escrita e
pela leitura, pela poesia, me deram
um alento. Alguma coisa deixei.
Vocês continuaram. Agarrem com
força essa tábua da salvação, a
escrita. E me pergunto, quem des-
te grupo será escritor de folego,
garra, amor pelas palavras. Um
Loyola, ou um Itamar (Torto Ara-
do), quem sabe um Carlos Drum-
mond podem sair daqui.

Perguntaram-me o que de-
vem fazer para melhorar. Digo:
nunca estar satisfeito, querer avan-
çar. Fracassar e manter o entusi-
asmo. Vocês, de Piracicaba, já co-
locaram uma marca no calendá-
rio. Continuem. Tragam autores,
coloquem junto aos novos. Eu gos-
taria de ter me sentado diante de
uma plateia a conversado com
principiantes por mais horas, dias.
Passar para eles um pouco mais
do que tenho dentro de mim. Sa-
ber angústias, desejos, ambições.
Saber das loucuras internas. Nos-
sos problemas são iguais.

Já vacilei, tremi, chorei, me
achei medíocre, quis desistir, aban-
donar tudo, mas de repente ia a
uma feira, a uma Festa, como essa,
ouvia um bom autor, lia um livro,
me recuperava. Aqui ouvimos, dis-
cutimos, rimos, nos entusiasma-
mos, ganhamos alento.

Ao voltar, recebi uma gravu-
ra do Engenho onde falei, debaixo
de um sol daqueles, mas anima-
do, ao olhar para as pessoas sua-
das, se abanando, e vê-las de olhos
grudados em mim.  Senti minha
responsabilidade, falei, respondi
perguntas, suei, tirei fotos, selfies.
Quem diz que odeia selfie é menti-
roso. Ele é um agradecimento, re-
conhecimento, a certeza de que
você estará em algum lugar de
uma casa e te apontarão e dirão: é
fulano de tal.

O Engenho é um símbolo.
Aquele que mói, tritura, transfor-
ma algo em outra coisa, seja fubá,
farinha, conto, romance, poema,
ensaio ou uma frase apenas. O
autor é aquele que se angustia,
mói, tritura, torna em literatura
nossas, paixões, dores, felicidades,
ambições, angústias, sofrimentos.
O autor é um engenho fundamen-
tal dentro de um ser humano.
Engenho é vida. Símbolo de todos
que lutam pela palavra, pelo tra-
ço, pela cor, pela voz, pelo som, pelo
grito, pelo desabafo. Pelo coração.

Sem esquecer algo fundamen-
tal, dito pelo Marquês de Maricá:
"A modéstia engrandece o talento,
a vaidade arruína." (1773- 1848)

———
Ignácio de Loyola Bran-
dão, escritor, membro
da Academia Brasileira
de Letras (ABL)
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Ésio Antonio Pezzato
 Orquestração

Nessa tela onde a luz do Supremo Arquiteto
Esborrifou beleza entre tantas miragens

Vejo Piracicaba - o sublime projeto
Onde cuidou de pôr as mais belas paisagens!

E ante palavras mil espalhou personagens
Para plantar paixões num perfeito dialeto.
E nosso linguajar, e as mais belas visagens

Nesse sonho supremo - onde o lindo é completo.

E a Poesia que fala e enquanto fala canta,
E violões a planger sublimes serenatas,

Tudo em Piracicaba é beleza que encanta.

Diante criação sublime - a vida, sempre Mestra,
Une tudo que é belo em sonoras cascatas,
Para Ernst e Jamil regerem tal orquestra!

(Pô)ética
Armagedom. Es-

tou preso para sem-
pre a uma escrita so-
nora e translúcida
que confunde o leitor
sobre o que dentro de
mim erra. Agora não
sei mais transitar pe-
las palavras como
quem pisa descalço
sobre um chão úmi-
do de terra. Tenho preferido pri-
meiro o capricho vocabular do
som e do tom. Me agradam, an-
tes, as palavras pelo que são en-
quanto efeito sonoro - e escrevo
sem muitas vezes dar conta de
que me desvio do motivo primei-
ro do texto (e feito um maestro
do absurdo gesticulo solene e
vivo às letras e frases como di-
ante de um coro).

Por isso, escrevo de ouvido -
primeiro. Depois, ouço o senti-
do. Peco na semântica para fa-
vorecer o eco. Escolho as pala-
vras pelos fonemas - e rindo me
pego elencando vocábulos que

acho lindos. "Semana",
por exemplo. "Manhã",
então. "Ímã", que espe-
táculo! Assim, como
quem profere um orá-
culo, junto tudo e es-
premo o vácuo da letra
fria da poesia: "A ma-
nhã se cola à semana
como um ímã". Daí, de
"ímã" mudo o ritmo na

troca da tônica e penso em "irmã".
Num mesmo efeito, de "manhã"
mato a palavra no peito em escre-
vo "manha". E o tempo renasce de
outro jeito apenas para dizer da
preguiça semanal (que tenho):
"Irmã da manhã, a manha cola-se
à semana como um ímã".

Em verdade, invejo o traço
duro de quem escreve como se ra-
biscasse um muro. Me curvo ao
texto turvo dos que registram kro-
nos sem prejuízo de sentido ou
ônus.  E mais. Queria fazer rir
como os clowns, como os palhaços
que derretem nos leitores - com pa-
rágrafos certos - quaisquer cora-

Alê Bragion

ções de aço. Ah, seu eu pudesse
ter a pena leve dos que descrevem
com concisão precisa a luta das
gentes e a anuncia bruta e pouco
breve. Mas me faltam a sintaxe
correta, a palavra aberta e a clara
métrica. Falto também à ética?

Confesso. Escuto o texto bru-
to. Lapido exageros. Peneiro exces-
sos, descarto obviedades, guardo
o que me faz - de alguma forma -
ouvir também um pouco o vibrar
das cidades. Prefiro querer a vida
pela audição, prefiro dizer da vida
como se fosse possível somente fa-
zer dela a letra de um samba-can-

ção - abafando na crônica a voz
afônica das guerras, a crueza dos
ataques de morte, dos homicídi-
os, dos assassinos, da falta cética
de gentileza que nasce da empá-
fia humana convertida em má-
sorte de plena e estúpida vileza.

Imperfeito ou não, ensejo a
malemolência das bossas - e po-
nho para ouvir os meus própri-
os discos mentais convertidos
em textos de desejo e ais. Per-
dão. Não há aqui a linguística
ciência, há música. (Paciência!).
Não há norte nem porto seguro.
Escrevo no escuro dos acordes
em sequência, na querência ver-
bal de uma harmonia feita de
uma prosa que, por si só, tam-
bém quer ser poesia. (Quem di-
ria?) E sigo. Sigo perseguindo
sempre, poeticamente inacaba-
do, a sinfonia gentil de todas as
manhãs de sábado.

———
Alexandre Bragion é
cronista deste matu-
tino desde 2017
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Edson Rontani Jr.

Saindo do Merca-
do Municipal, o tão pe-
jorativo "Mercadão",
após um pastel com
uma caçulinha Guara-
ni, deparo com a rua
Dom Pedro I. Bom, até
aí, tudo bem. Ando
mais cem metros e vejo
a rua Dom Pedro II. Coincidência
pai e filho serem denominados
com ruas paralelas? Aí vem a dú-
vida de um petiz prestes a partici-
par do Enem:

- Senhor, por que dom Pedro
I é mais moço que seu filho ?

"Como assim?", pensei eu.
Daí, saquei! O primeiro foi retra-
tado quando moço em muitos qua-
dros e a sua imagem se perpetuou
assim. Também pudera! O respon-
sável pela independência do Brasil
deveria ter sua imagem propaga-
da como um jovem, viril e com
outros adjetivos. O segundo foi
mais fotografado que pintado em
telas. A fotografia só surgiu um
ano depois de Segundo nascer.
Isso foi em 1826 e daqui dois anos
teremos o bicentenário da criação
da fotografia. Segundo perpetuou
sua imagem em milhares de foto-
grafias. Muitas como o "velhinho"
que conhecemos. Aliás, dom Pe-
dro, o segundo, foi o grande me-
cenas para que a fotografia apor-
tasse em nossas terras, incentivan-
do fotógrafos como Marc Ferrez e
Augustus Morand, ordenando a
presença de um retratista em suas
comitivas. É imenso o registro de
sua vida social em fotografias.

Bom. Entro no carro e parto
para o Museu Prudente de Mora-
es. Curioso é ver que o Museu fica
a uma quadra da rua que leva o
nome do terceiro presidente do
Brasil. Mas a Piracicaba Republi-
cana tem disso. Ruas, monumen-
tos, prédios ... todos eles com cita-
ções de personalidades que com-
puseram nossa República depois
de quase quatro séculos de admi-
nistração por monarcas como reis,
regentes, imperadores etc etc etc.
Quem nunca parou para admirar
as peças em exposição neste local
que foi casa e escritório de Moraes,
aquele que admirados falamos
como sendo o "primeiro presidente
civil do Brasil", como mérito por ter
vivido em nossa amada cidade.

Novamente no carro, dirijo-
me para uma rede atacadista na
finalidade de comprar um fardo
de refrigerante. Ops ! Olha a Re-
pública estampada aí de novo !
Rua Regente Feijó. Mas, filho,
Feijó não viveu na República e sim
foi Regente do Império Brasileiro.
Sabemos disso. Mas ele tinha leve
queda para a linha republicana, e
historiadores dizem que foi o pri-
meiro chefe do executivo nacio-
nal, isso em 12 de outubro de
1835, quando o Ato Adicional de
1834 transformou a Regência em
Una, ou seja, as decisões eram
tomadas única e exclusivamente

pelo ocupante da Re-
gência. Uns podem ver
nisso um ato ditatori-
al, mas como Feijó foi
eleito pelos rígidos pa-
râmetros da época, res-
pirou por alguns anos
o ar republicano.

Vou para a Paulis-
ta e no caminho subo a
Rua do Vergueiro. Se-

ria o senador Vergueiro ? Teve re-
lação com a República ? Bom. Não
vamos entrar neste mérito.

As ruas centrais da cidade são
devidamente nominadas em ho-
menagem àqueles que administra-
ram este Brasil. Era uma tendên-
cia comum na primeira metade do
século passado.

No meio do caminho, aparece
a rua Floriano Peixoto, uma rua
totalmente reta que começa acima
da avenida Independência, tem
seu caminho cortado pelo terreno
da Santa Casa e finda com um tre-
cho sem saída em área próxima a
Chácara Nazareth. Peixoto teve li-
gação direta com a República. Foi
veterano da Guerra do Paraguai e
primeiro vice-presidente da Repú-
blica junto a Deodoro da Fonseca.
Este renunciou ao cargo de presi-
dente passando no meio de seu
mandato o bastão a Floriano, que
presidiu a república de 1891 a 1894.
Depois veio o "piracicabano" Pru-
dente de Moraes.

Do Centro, a cabeça viaja lá
pelos lados da Sorveteria Paris.
"Mas o churrasquinho do Bar do
Décio era uma delícia", me vem à
memória naquilo que se tornou
saudade lá pelos anos 1980. Os
dois estabelecimentos comerciais
(o primeiro ainda existe) situam-
se no cruzamento da Santa Cruz
com a rua Marechal Deodoro.
Outra rua sem curvas, retíssima,
que começa ao lado da Escola Pru-
dente de Moraes (olha ele aí de
novo) e acaba como uma rua sem
fim dois quarteirões após a aveni-
da Independência, tendo ao seu
lado a rua Regente Feijó.

São histórias curiosas neste
mês de novembro, cujo dia 15 ser-
viu como emenda para o final de
semana, feriado nacional em con-
sagração à República do Brasil.
Foi o fim do império e o início de
repúblicas que vão da velha, à
nova e à contemporânea (sempre
cheia de surpresas...)

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista, presidente
do Instituto Históri-
c o  e  G e o g r á f i c o  d e
Piracicaba (IHGP)

Piracicaba republicana
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Leandro Viegas

As eleições para
prefeitos e vereadores
no Brasil, que acontece-
ram em outubro deste
ano, trouxeram um ce-
nário de expectativas e
incertezas para o agro-
negócio, que há décadas
ocupa posição de desta-
que na economia nacional. A aná-
lise dos resultados revela algumas
tendências e possíveis implicações
para o futuro próximo, refletindo
um equilíbrio de interesses que
pode beneficiar o setor, embora com
desafios consideráveis.

Primeiro, a manutenção de
uma bancada ruralista robusta no
Congresso é um ponto favorável.
Esse grupo parlamentar, que his-
toricamente apoia políticas de de-
soneração fiscal, subsídios e inves-
timentos em infraestrutura, pode-
rá continuar promovendo pautas
benéficas para o setor. Esse supor-
te é essencial para manter a com-
petitividade brasileira no merca-
do global de commodities, especi-
almente em um contexto de cres-
cente concorrência e volatilidade
dos preços.

Contudo, a eleição de candi-
datos com agendas ambientalistas
mais rígidas, em alguns estados-
chave, pode significar um aumen-
to da pressão regulatória. Isso exi-
ge que o setor invista em práticas
de conformidade ambiental e sus-
tentabilidade, pois o Brasil está sob
constante escrutínio internacional.
Esse equilíbrio entre produção e
conservação será um ponto sensí-
vel para o agro, que precisará se
adaptar para responder à deman-
da por certificações e garantir aces-
so a mercados externos, especial-
mente na União Europeia.

No campo da infraestrutura,
o investimento em logística é cru-
cial para o escoamento de grãos e
carnes. Os candidatos eleitos para
governar estados de grande pro-
dução agrícola, como o Mato Gros-

so, Mato Grosso do Sul
e Goiás, mostraram-se
comprometidos com o
desenvolvimento de ro-
dovias, ferrovias e hi-
drovias. A efetiva im-
plementação desses
projetos pode reduzir
custos logísticos, au-
mentando a competiti-
vidade e mitigando um

dos maiores gargalos.
Também em pauta estão as

questões regulatórias, como o uso
de pesticidas e práticas ambientais.
Nesse quesito, o setor anseia que
os políticos adotem uma postura
pragmática. O agro pressiona por
regulamentações mais ágeis e ali-
nhadas com práticas internacio-
nais, argumentando que uma re-
gulamentação moderna sobre pes-
ticidas é essencial para manter a
produtividade e enfrentar pragas
e doenças que ameaçam as safras.
Entretanto, é importante também
que se encontre uma via de equilí-
brio, que permita ao setor utilizar
novas tecnologias e insumos agrí-
colas sem descuidar das preocupa-
ções ambientais.

Falando do âmbito fiscal, os
novos prefeitos ao que tudo indi-
ca, irão enfrentar pressões signi-
ficativas tanto para preservar
quanto para revisar esses benefí-
cios. De um lado, a bancada rura-
lista, que mantém representação
expressiva no Congresso, trabalha-
rá para defender a manutenção
de subsídios e incentivos, argu-
mentando que são essenciais para
sustentar a competitividade da
produção frente aos mercados in-
ternacionais. Esses subsídios in-
cluem desde isenções fiscais sobre
maquinários e insumos, até linhas
de crédito especiais, vitais para
pequenos e médios produtores.

Por outro lado, o governo pre-
cisará lidar com restrições fiscais e
demandas sociais, o que pode levar
a uma avaliação mais rigorosa dos
benefícios concedidos ao setor. Existe
uma tendência de revisão desses

O que ganha o agro com o resultado
das eleições municipais?

incentivos, especialmente em busca
de maior transparência e eficiência
no uso dos recursos públicos.

Outro ponto importante é o
debate em torno da reforma tribu-
tária, que está sendo conduzido
com um olhar para simplificação
fiscal e possíveis mudanças nas alí-
quotas de impostos sobre a produ-
ção e a exportação de commoditi-
es. Se essa reforma seguir adiante,
que preserve certas isenções para o
agro, e aí será uma vitória. Porém,
caso opte por tributar mais para
equilibrar as contas públicas, o agro
poderá enfrentar obstáculos para
manter sua competitividade.

Quer dizer, embora haja preo-
cupações legítimas em relação às
políticas que podem ser implemen-
tadas a partir do próximo ano, o
setor está se mobilizando para se
adaptar e superar. Claro, há incer-
tezas com a segurança jurídica das
propriedades rurais, especialmen-
te diante de possíveis mudanças
nas políticas de reforma agrária e
demarcação de terras indígenas.
Recentemente, invasões de terras e
conflitos agrários, especialmente
no Paraná e em Mato Grosso do
Sul, foram temas centrais na reu-
nião da Frente Parlamentar da
Agropecuária (FPA).

Produtores temem também
que reformas tributárias possam
resultar em maior carga fiscal so-
bre insumos e produtos agrícolas,
elevando ainda mais os custos. Por
outro lado, há doses de otimismo.

Já que há sinalizações positivas
como financiamento, sustentabi-
lidade e inovação tecnológica. Re-
centemente, como o anúncio de
um Plano Safra recorde de R$
364,22 bilhões, e a possibilidade de
acessar crédito com taxas de ju-
ros reduzidas é uma boa notícia.
Especialmente para quem depen-
de de financiamento para expan-
dir a produção, recuperar áreas
degradadas e investir em tecnolo-
gias mais eficientes.

Outro ponto positivo é o foco
na sustentabilidade. Para aqueles
que já investem em práticas de bai-
xo carbono e preservação de reser-
vas, o apoio governamental em ini-
ciativas ambientais representa um
incentivo direto, que pode abrir
portas para novos mercados inter-
nacionais que exigem certificações
ambientais. O financiamento espe-
cífico para práticas de conservação
é um sinal de que o governo está
atento à pressão internacional por
uma produção sustentável, o que
nos beneficia ao tornar o Brasil
mais competitivo e reconhecido
como um fornecedor responsável.

Além disso, o incentivo à agri-
cultura familiar e o fortalecimen-
to da mecanização no campo são
recebidos com bons olhos por pe-
quenos e médios produtores. A
possibilidade de modernizar a
produção com acesso a equipa-
mentos a custos mais acessíveis é
fundamental para melhorar a efi-
ciência e reduzir custos, especial-
mente em regiões onde o maqui-
nário ainda é escasso.

Apesar desse otimismo inicial,
os produtores continuam atentos
às futuras políticas e regulamenta-
ções. É essencial que o governo
mantenha um diálogo aberto com
o setor para garantir que as medi-
das atendam às necessidades reais
do campo e promovam um desen-
volvimento equilibrado.

———
Leandro Viegas, adminis-
trador, bacharel em Di-
reito e CEO da Sell Agro

Em tempos de crise, o amor
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Edvaldo Silva

Ao longo da história, momen-
tos de grande turbulência social e
política foram marcados pelo flo-
rescimento de relações que desafi-
aram as expectativas e resistiram
às imposições externas. Nos anos
de ditadura militar no Brasil, por
exemplo, quando a repressão polí-
tica assolava famílias e indivíduos,
muitas relações de afeto – seja no
plano romântico ou na amizade -
serviram como ponto de resistên-
cia, símbolo de uma humanidade
que não se dobra à opressão.

No Brasil contemporâneo, um
novo ciclo de polarização política
traz à tona a relevância dessas re-
lações. Com a sociedade dividida,
onde os discursos de ódio e intole-
rância ganham cada vez mais es-
paço, relacionamentos profundos

podem ser vistos como um ato de
coragem. Há algo revolucionário
em manter o respeito, afeto e diálo-
go em meio ao caos político.

Este tipo de resistência tem
sido documentado no decorrer da
história, com exemplos marcan-
tes em contextos de guerra,
opressão e crise.

Inúmeros romances e filmes
retratam este poder em momen-
tos de luta. “Amor nos Tempos do
Cólera”, de Gabriel García Már-
quez, é um belo exemplo disso. O
autor dizia que “todo bom roman-
ce deveria ser uma transposição
poética da realidade” e, nesta obra,
García Márquez utiliza a própria
vivência e a de seus pais, para cri-
ar um romance inspirado nas an-
gústias do primeiro amor e na po-
tência desse sentimento.

A conexão entre os persona-

gens Florentino Ariza e Fermina
Daza perdura por décadas, sobre-
vivendo a guerras, questões de clas-
se social, distância, e até a separa-
ção forçada pela vida. A obra de
Gacía Marquez celebra a ideia de
que o amor, em sua forma mais
resiliente e persistente, pode supe-
rar as circunstâncias mais duras.

Numa sociedade marcada pela
violência ou pela insegurança, os
laços afetivos se tornam um abrigo,
um local onde as pessoas podem
encontrar apoio para continuar sua
luta pessoal e coletiva. Os relaciona-

mentos, assim, se tornam ainda uma
rede de apoio essencial à sobrevi-
vência emocional. Eles oferecem
uma fuga do pesadelo diário e uma
razão para seguir em frente.

Para aqueles que enfrentam a
violência do regime, a opressão so-
cial ou as perdas inevitáveis de uma
sociedade em desespero, a presen-
ça do outro, seja em um beijo furti-
vo ou em uma conversa tranquila,
é a energia vital que permite seguir.
Em sua essência mais profunda, o
amor é sempre uma escolha de dig-
nidade, de humanidade e de resis-
tência à fragmentação do mundo
ao nosso redor.

———
Edvaldo Silva, mestre em
Artes e Multimeios pela
Unicamp e autor do ro-
mance histórico “1968:
Centelhas sob palha seca”
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Imagine entrar
em um consultório ou
ser atendido na sua
própria casa e perce-
ber que o profissional
à sua frente não está
apenas preocupado
com o diagnóstico,
mas com você — suas emoções,
seus sonhos, suas pequenas vitó-
rias. Isso é fisioterapia humani-
zada: uma abordagem que trata
de muito mais que músculos, os-
sos, movimentos, trata do cora-
ção e da alma.

Sempre acreditei que cada
paciente é único e carrega uma
história que merece ser ouvida.
Quando atendo um paciente
com um diagnóstico, não vejo
apenas limitações, mas um uni-
verso de possibilidades que po-
demos construir juntos. É assim
que, recentemente, levei uma
paciente que nunca tinha visto o
mar para sua primeira experiên-
cia na praia. Naquele momento,
eu não era apenas fisioterapeu-
ta; era parte da realização de um
sonho que ela jamais esquecerá.
Esses momentos me lembram di-
ariamente por que escolhi esta
profissão: a possibilidade de
transformar vidas, mesmo nas
situações mais desafiadoras.

A humanização na saúde vai
além do toque profissional. É o
sorriso no jaleco estampado com
bichinhos que desperta a curiosi-
dade das crianças, dos pacientes
o acolhimento no olhar que tran-
quiliza os familiares e o respeito
pela individualidade de quem
confia em você. Trata-se de en-
xergar a pessoa antes do pacien-

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA
Fisioterapia Humanizada
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te, o ser humano an-
tes da doença. Como o
médico Patch Adams,
acredito que carinho e
empatia são tão essen-
ciais quanto qualquer
técnica. Talvez eu não
tenha o nariz de pa-
lhaço, mas carrego no
coração o mesmo pro-
pósito: transformar

vidas com leveza, amor e um to-
que de criatividade.

Durante a pandemia, tive o
privilégio de treinar equipes de
saúde para enfrentar um mo-
mento que exigiu o máximo de
nós como profissionais e como
pessoas. E foi ali que compreen-
di ainda mais a importância de
uma abordagem humanizada.
Em um mundo de incertezas, a
empatia se mostrou tão vital
quanto o oxigênio.

Na Coluna da Thais Fisio-
terapeuta, convido você a co-
nhecer mais sobre o mundo da
fisioterapia humanizada e como
essa abordagem pode trazer es-
perança, saúde e, acima de tudo,
humanidade. Quero comparti-
lhar histórias, reflexões e dicas
para cuidarmos melhor uns dos
outros. Porque acredito que a
verdadeira cura começa no co-
ração, tanto do paciente quan-
to do profissional.

Vamos juntos nesta jornada?

A experiência de viver, é a
oportunidade e aprendizado, de
ampliar a intensidade do amor
em seu pensar-sentir-agir. O vín-
culo afetivo é o processo essenci-
al, para que, nós possamos nos
reconstruir, nos reorganizar, di-
ante dos desafios. Evoluir dói,
mas é no desafio emocional, psí-
quico e cognitivo, com o qual, to-
dos nós temos que lidar. Cada
desafio, inclui a transformação e
a ressignificação. Em cada traje-
tória, tudo o que você precisa
aprender, e muitas vezes, o Tem-
po vai serenar e, aos poucos, tam-
bém o coração deve ser ouvido.
Pelo Tempo, há sempre pessoas
chegando e saindo lentamente, e
em silêncio, enquanto assistimos
muitos esperando a Luz no tú-
nel. Sim, aprenda, que quem ama,
depois do silêncio e do frio, surge
a espera, do momento de final-
mente, repousar. Do berço ao tú-
mulo. Dormimos sem querer,
dormir e simplesmente, o corpo
se desliga parcialmente, mas este
corpo, sua Casa, comanda a ho-
meostase em cada momento. Vi-
vendo, é sempre preciso aprender.
Tudo será necessário, pois é par-
te do processo natural de adap-
tação aqui e no mais Além. Na
vida, a menor aproximação e o
mínimo sinal de conhecimento,
permite-nos escolher. Por isso,
não há certo ou errado, há esco-
lhas. A vida, sempre nos rouba, o
ponto que nos deixa vazio. Não
há vítimas. Nunca estamos sozi-
nhos. Gratidão, Fé e foco.

De tudo, a vida é um misté-
rio para ser vivido e não, um enig-
ma, para ser desvendado. Em
tantas maneiras e ou sem jamais
imaginar, ou que talvez, possa
jamais descrever. A Existência
traz psicologicamente, fisicamente
e espiritualmente a possibilidade
de que o vazio existencial sempre
possa encontrar a solitude. En-
tão, aprenda deixar de ser ino-
cente. O direito de viver, precisa
ser vivido. Afinal, em cada etapa
da vida, nascemos e vivemos, é
estar vivo e grato. Chega um Tem-
po, em que lutamos, insistente-
mente por melhorar, quando algo

Com transformação e
ressignificação aos poucos
entendemos a Existência

dentro de nós teima em reagir. A
realidade, é que tudo, não é mais,
que uma busca incessante, por
deixar a ilusão da sufocante au-
sência. Na ânsia de esquecer, a
calma é a constância da paz. Toda
tristeza é aprendizado, pausa e
saudável momento de reflexão.
As realizações pessoais tornam
alegrias. É preciso coragem e foco,
para continuar e audácia, para
dar valor a própria vida, um exer-
cício diário. Pensar-sentir-agir.
Dia após dia, as nossas reações
se modificam, nossos sentimen-
tos se acalmam. O desejo e as lá-
grimas, são saudades de amor,
recheadas de lembranças, que nos
arrancam sempre um sorriso. A
trajetória, em nossa vida e o sen-
tido que damos a ela, é o que ti-
nha de Ser. Se não fosse assim,
não seria a nossa história. O pri-
meiro passo é vencer a si mesmo.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Aos poucos, entendemos
a vida e o mundo não deixa de
girar, e aparentemente tudo per-
manece como está, e segue, o flu-
xo silencioso, sistêmico e quânti-
co. Então, gradativamente con-
seguimos nos adaptar. Voltamos
a viver. Entenda que existe vida
após a vida, a vida é eterna e uni-
versal. A vida quando mais cons-
ciente, revela que o Tempo na
gratidão é curto e passageiro
aqui, mas o que interessa, é o ver-
dadeiro amor incondicional.
Amar, exige compaixão e auto-
sacrificio. As pessoas, mais im-
portantes de nossas vidas, sem-
pre estarão ao nosso lado, aqui
ou no mais Além. O destino, nos
leva a cumprir a nossa jornada.
Construir a nossa história, exige
aprender e amar incondicional-
mente. A vida é preciosa, única,
imortal e universal. É no silêncio,
que ouvimos mais, ouça a voz do
seu coração. Com transformação
e ressignificação, aos poucos, en-
tendemos a Existência. Tudo é
necessário ao caminho de todos.
Tudo faz parte de nosso legado.
E com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea, a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.
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Rai de Almeida

Quem acompanha
de perto o trabalho de
nosso mandato sabe
que a cultura sempre foi
uma de nossas princi-
pais bandeiras e lutas -
ao lado de outras pau-
tas igualmente impor-
tantes para a cidade,
como a educação, a saúde, o meio-
ambiente e a pauta das mulheres.
A bem dizer, entendemos que to-
das essas áreas são, na verdade,
partes integrantes de um todo que
precisa de atenção e cuidados cons-
tantes. Afinal, não há cultura sem
educação, não há educação sem
saúde - e não se pode falar em me-
lhores condições de vida para to-
dos e todas se não houver saúde,
cultura e educação.

Nesse sentido, cumpre dizer
que acompanhamos de perto - es-
pecialmente nos últimos quatro
anos - todo o desenrolar no campo
político das propostas (e também
das "não-propostas") da atual ges-
tão municipal, que ora se finda,
para a área da cultura - especial-
mente das que partiram (ou deve-
riam ter partido) da Secretaria
Municipal de Ação Cultural (SE-
MAC). Assim é que desde os pri-
meiros dias dessa gestão estivemos
atentas e atentos, acompanhando
cada passo, cada ação do Executi-
vo e - como nos cabe - fiscalizamos,
cobramos e protestamos quando
necessário - sempre no sentido de

proteger e cuidar da
cultura de nossa cida-
de, de seus próprios pú-
blicos e de seus artistas
e fazedores e fazedoras
de cultura.

Infelizmente - e im-
porta recapitular parte
dessa trajetória agora
que nos encontramos
em vias de vermos co-

meçar uma nova gestão munici-
pal -, os primeiros anos da gestão
do prefeito Luciano Almeida fo-
ram desastrosos, para dizer o mí-
nimo, no campo da cultura (e não
seria leviano nem apressado dizer
que muito de uma imagem nega-
tiva que se criou sobre seu gover-
no teve origem justamente nos
equívocos cometidos nessa pasta).
Ora. Como esquecer e não lamen-
tar o fechamento do prédio histó-
rico da Pinacoteca Municipal?
Como não recordar a luta pela pre-
servação desse prédio - abraçado
pela população - e a nossa vitória
para que esse próprio público não
fosse doado à Polícia Federal?
Como não destacar o fechamento
do Observatório Municipal - tam-
bém no campo da educação? Como
não se revoltar com o desmanche
a que foi submetido o Conselho
Municipal de Cultura e o golpe que
lhe foi dado? Como não apontar a
nossa luta - e vitória - pela não-
transferência do prédio da Biblio-
teca Municipal para o Engenho?

Tantos foram os desgastes
desnecessários entre os que explí-

cita e implicitamente atuavam na
linha de frente da Semac e os artis-
tas da cidade (apoiados pela popu-
lação) que uma expressiva marca
negativa se cristalizou na gestão
Luciano Almeida - e da qual seu
governo não conseguiu se livrar
mesmo após mudanças no secre-
tariado e ruptura com os que, nas
sombras, mandavam e desmanda-
vam sem a menor preocupação e
respeito às pautas principais da
cultura (como não se recordar aqui,
também, do descarte - que ganhou
repercussão na imprensa - de par-
te do material cenográfico históri-
co do Salão de Humor). O que dirá
a história ao registrar que as obras
da Pinacoteca Municipal foram
transportadas em um caminhão
caçamba para uma sala no Enge-
nho Central, repleta de goteiras, e
lá permaneceram por anos até a
inauguração do espaço a que hoje
se dá erroneamente o nome de pi-
nacoteca (belo espaço, diga-se, mas
que não tem estrutura de pinaco-
teca, funcionando no máximo como
uma galeria de arte).

O que dizer, ainda, das "não-
ações", das inações da Semac? O
que dizer da não-execução do Pla-
no Municipal de Cultura? O que
dizer da não-ampliação dos índi-
ces e porcentagens anuais que de-
veriam ter sido feitas em relação
ao orçamento municipal (o orça-
mento da Semac já deveria estar
próximo a dois por cento do orça-
mento público)? O que falar do es-
tado dos próprios públicos da cul-
tura, das péssimas condições da
Casa do Povoador (literalmente se
desfazendo), do Teatro Municipal
(encalhado em plena avenida Ar-
mando de Salles)? Ao que pese a
atual boa programação cultural
que a Semac desenvolve atualmen-
te - e vencidos os anos de domina-
ção dessa secretaria por quem dela
nada entendia - os esforços empre-
endidos nos anos finais da gestão
Luciano não foram suficientes para
reverter o mal estabelecido em seu
começo e ganhar novos ares.

Diante de tantas demandas,
nosso mandato - como não pode-
ria deixar de ser - segue ainda mais
atento à Semac e a tudo o que se
relaciona à cultura em nossa ci-
dade neste momento de transição
- e espera com atenção as nomea-
ções que serão feitas pelo prefeito
eleito Helinho Zanata para a área.
Que as lições do passado sirvam
de alerta ao governo. Estamos de
olhos vivos.

———
Rai de Almeida é vereado-
ra pelo PT em Piracicaba

As negociações trabalhistas são
cruciais na democracia moderna
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Fernando
Valente Pimentel

A proposta de alte-
ração constitucional
para reduzir o limite
atual de 44 para 36 ho-
ras semanais de traba-
lho merece uma refle-
xão que vai além da
simples mudança nu-
mérica, considerando seus impac-
tos econômicos e sociais. A imposi-
ção legal de uma jornada reduzida
pode ter consequências complexas
para nossa economia. Ademais, a
questão já está regulamentada e pa-
cificada tanto na Constituição quan-
to na CLT.

Por isso, não há motivos plau-
síveis para qualquer proposta de
emenda constitucional voltada à
redução da carga horária semanal
de trabalho. Em primeiro lugar,
porque seria matéria redundante,
pois a reforma trabalhista de 2017
já estabelece prerrogativas plenas
aos trabalhadores e empregadores
de definirem a questão, em livre e
soberana negociação, de acordo
com as peculiaridades do ramo de
atividade, fluxos operacionais es-
pecíficos de cada empresa, fatores
regionais e de mercado. E há nu-
merosos setores e empresas no País
nos quais a jornada já é menor e de
apenas cinco dias semanais.

Mais grave do que a redun-
dância da matéria seria a imposi-
ção legal de uma jornada menor,
que, desde 2017, já pode ser esta-
belecida livremente nos acordos co-
letivos e individuais. O caráter com-
pulsório de uma carga horária re-
duzida desrespeitaria direitos con-
quistados por todas as partes en-

volvidas e interferiria de
modo contundente nos
modelos de trabalho de
numerosas empresas,
em especial indústrias,
aumentando custos, im-
pactando a produção, a
logística e as estratégias
de abastecimento do
mercado. Além disso, a
proposta em pauta igno-

ra a realidade dos trabalhadores
informais. Milhões de brasileiros
continuam sem acesso às proteções
trabalhistas básicas.

Em uma democracia madura,
decisões dessa magnitude, como se
estabeleceu com a reforma de 2017,
devem emergir do diálogo entre
empregadores e trabalhadores, seja
por meio de negociações coletivas
ou individuais. Este processo per-
mite considerar as particularida-
des de cada setor, região e porte
empresarial, algo que uma lei uni-
forme não consegue contemplar.

Os dados mais recentes do
IBGE revelam uma tendência na-
tural de redução da jornada de
trabalho. No segundo semestre
de 2024, os brasileiros trabalha-
vam em média 39,2 horas sema-
nais, significativamente abaixo do
limite legal de 44 horas. Essa di-
minuição gradual desde 2012,
quando a média era de 40,5 ho-
ras, demonstra que o mercado já
se adapta naturalmente aos ce-
nários contemporâneos.

A criação de empregos, fre-
quentemente citada como justifica-
tiva para a redução legal da jorna-
da, está mais diretamente ligada
ao crescimento econômico susten-
tável. Ou seja, é fundamental re-
mover os conhecidos entraves à

expansão do PIB. O País enfrenta
desafios significativos em termos
de produtividade, que está estag-
nada há duas décadas. Uma redu-
ção impositiva da jornada poderia
agravar esse quadro, especialmen-
te para micro e pequenas empre-
sas, que são fundamentais para
nossa economia.

A racionalização da jornada
reflete uma transformação social
profunda desde a Revolução In-
dustrial, quando até 16 horas diá-
rias de trabalho eram comuns.
Essa mudança foi resultado de um
processo gradual que combinou
avanços tecnológicos, ganhos de
produtividade e maior consciência
sobre direitos trabalhistas. Hoje,
enfrentamos uma nova revolução
nessa área, marcada pelo cresci-
mento do trabalho remoto e híbri-
do, surgimento de novas profissões
digitais, impacto da inteligência
artificial e aumento da prestação
de serviços para múltiplos empre-
gadores. Essas transformações exi-
gem uma abordagem mais flexível
e adaptável, que uma legislação rí-
gida não pode oferecer.

Um dos maiores desafios do
País é melhorar seus índices de
produtividade. Isso requer inves-
timento em tecnologia e inovação,
capacitação profissional contí-
nua, modernização dos processos
produtivos, melhoria da infraes-
trutura e redução do "Custo Bra-
sil". O trabalho continua sendo o
principal instrumento de inclusão
social e distribuição de renda.
Para maximizar seu potencial
transformador, precisamos man-
ter o diálogo aberto entre todas
as partes interessadas, respeitar
as particularidades setoriais e
regionais, investir em educação e
qualificação profissional, além de
promover um ambiente de negó-
cios mais dinâmico, sempre ga-
rantindo as proteções trabalhis-
tas fundamentais, sem engessar
o mercado.

O futuro do trabalho no Bra-
sil deve ser construído sobre bases
sólidas de diálogo. Precisamos en-
contrar um equilíbrio entre a pro-
teção dos direitos e a necessidade
de manter nossa economia compe-
titiva. As negociações entre as par-
tes interessadas, em especial por
meio de convenções coletivas entre
as entidades representativas das
categorias econômicas, respeitan-
do marcos legais básicos, continu-
am sendo o melhor caminho para
adaptar as relações trabalhistas às
realidades específicas de cada se-
tor e região do País.

———
Fernando Valente Pimen-
tel, diretor-superinten-
dente e presidente emé-
rito da Associação Brasi-
leira da Indústria Têxtil e
de Confecção (Abit)
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Gregório José

Vivemos tempos
curiosos, onde influen-
ciadores sem grande
mérito se tornam ído-
los para mentes deso-
cupadas, que aplau-
dem até sapatos velhos
nos pés dos famosos.
Enquanto isso, milhões
seguem descalços - e alguns, tra-
gicamente, sem pés - porque a vida
nunca lhes deu condições de so-
nhar, quanto mais de consumir.
Pratos extravagantes, criados por
chefs renomados, recebem aplau-
sos calorosos, mas a fome verda-
deira é saciada com o arroz, o fei-
jão e a "mistura" que apenas os
trabalhadores conseguem pôr na
mesa, sustentando o país, os polí-

ticos e os poderosos do
judiciário, que não eco-
nomizam no luxo.

Nos questionamos
incessantemente sobre
o que é certo ou erra-
do, justo ou injusto, e
vivemos sob as rédeas
das normas que regem
nossa sociedade. Re-
gras são necessárias

para convivermos em harmonia,
mas nem sempre são justas ou
morais. Há coisas que a lei permi-
te, mas a moral condena. Menti-
ras, infidelidades e o egoísmo ex-
tremo não são crimes, mas corro-
em o tecido social, enquanto aque-
les que desrespeitam as normas
sociais muitas vezes enfrentam o
desprezo coletivo.

Normas, explícitas ou implí-

citas, direcionam o comportamen-
to humano, permitindo que coe-
xistamos. Porém, essas diretrizes
não alcançam o mais profundo
do ser humano: sua essência e
seus pensamentos. Há quem siga
regras apenas por medo da puni-
ção, não por um compromisso real
com a moralidade.

O que dizer de mentes que ve-
neram aparências, enquanto o es-
sencial, como o carinho e a digni-
dade, é esquecido? Pessoas com
nomes no SPC/Serasa e restrições
de crédito andando com carrões

luxuosos para ostentar uma apa-
rência e vivem indignos.

Outros fazem 24 prestações
para ter o celular de última gera-
ção que servirá apenas para ver
redes sociais dos pseudo-famosos.
O prato da vazio, mas o influencia-
dor não pode ser deixado de lado.

Somos regidos por regras que
organizam o mundo exterior, mas
incapazes de transformar a indife-
rença que reina em muitas almas.
Talvez, em um mundo onde o su-
pérfluo tem tanto valor, seja hora
de voltarmos a dar importância ao
que realmente importa: a humani-
dade em cada gesto, cada prato de
comida simples, cada passo dado
com ou sem sapatos.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Pedro Kawai

20 de novembro,
no Brasil é o Dia da
Consciência Negra,
uma data de profunda
importância, marcada
por um chamado à re-
flexão sobre a história,
os desafios e as con-
quistas da população
negra em nosso país. Instituída
através da Lei nº. 12.519/2011, a
data coincide com o aniversário de
morte de Zumbi dos Palmares,
símbolo da resistência à escravi-
dão e da luta por liberdade. Mais
do que um marco no calendário, o
Dia da Consciência Negra é uma
oportunidade para revisitarmos
nossa história e reafirmarmos
nosso compromisso com o comba-
te ao racismo e ao preconceito.

O Brasil subjugou milhões de
negros trazidos à força do conti-
nente africano. Este período dei-
xou cicatrizes, cuja dor e desigual-
dade ainda persistem. Em 1888 a
Lei Áurea foi um marco histórico,
mas insuficiente para garantir aos
negros igualdade de oportunida-
des e inclusão plena na sociedade.

Após a abolição, os negros fo-
ram relegados à marginalidade,
enfrentando uma estrutura social
racista que dificultava o acesso à

educação, saúde, mora-
dia e trabalho digno.
Zumbi, líder do Qui-
lombo dos Palmares,
personifica a resistência
negra à opressão. O qui-
lombo, localizado na
atual região de Alago-
as, foi um refúgio para
negros fugitivos e indí-
genas, simbolizando li-

berdade e autossuficiência. Morto
em 20 de novembro de 1695 sua
luta ecoa até hoje.

Honrar Zumbi é reconhecer a
bravura daqueles que sonharam e
sonham com uma sociedade livre
e justa, mesmo diante de inimigos
poderosos. Sua história é um lem-
brete de que a liberdade nunca foi
um presente, mas sim uma con-
quista alcançada com muito san-
gue, suor e lágrimas.

O Dia da Consciência Negra
não é um momento de celebração,
mas um espaço para debates so-
bre o racismo e suas consequênci-
as. Essa data nos desafia a questi-
onar práticas discriminatórias que
permeiam nossas instituições, re-
lações sociais e culturais. A discri-
minação racial, ainda é uma reali-
dade, manifestando-se de formas
explícitas, como insultos e agres-
sões, e de formas mais sutis, como
a desigualdade de oportunidades.

Consciência Negra: a luta pela igualdadeO melhor encontro,
na melhor companhia

Juliana Camargo
Gonçalves

Aprendi a apreci-
ar minha própria com-
panhia num domingo
adormecido. Era um
daqueles dias que pa-
recia que todos à minha
volta tinham coisas
mais importantes para
fazer, todos com planos. E eu, bem,
eu tinha a mim mesma e a vonta-
de de fazer algo diferente. O desti-
no foi o shopping, onde o domin-
go respira em sussurros, entre lu-
zes brancas e sombras passagei-
ras. Entrei devagar, como quem
desbrava um novo continente
dentro de si. Caminhei pelos cor-
redores com a leveza de quem car-
rega apenas o próprio silêncio, e
esse silêncio era quase doce, quase
um convite. A solidão - essa pala-
vra de som oco e áspero - ali, se
vestia de outro jeito, mais suave
talvez, como um abrigo, um casulo
de quietude onde eu mesma pare-
cia redescobrir o meu próprio som.

O almoço foi uma escolha ba-
nal, um prato simples, mas sabo-
reado devagar, como se houvesse
algum mistério a ser desvendado
em cada garfada. Ao meu redor,
casais riam, grupos de amigos con-
versavam animados. E lá estava
eu, uma ilha silenciosa em um mar
de vozes. No começo, confesso,
meus olhos vagavam de mesa em
mesa, procurando nos rostos ao
redor alguma âncora, um reflexo
de mim mesma talvez. Mas, aos
poucos, uma calma doce começou
a pousar sobre meus ombros, e a
necessidade de olhar para fora foi
cedendo espaço a um desejo de
olhar para dentro.

Terminado o almoço, fui para
o cinema. Comprei o ingresso para
um romance dramático, um filme
daqueles que apertam o coração e
nos fazem questionar o sentido de
tudo. Sentei-me no meio da sala,
rodeada de cadeiras vazias. A pro-
jeção começou, e logo me vi absor-
vida pela história de dois estra-
nhos que se encontram, desencon-
tram, e se redescobrem em meio
às incertezas da vida. E enquanto a
história se desenrolava, senti uma
emoção inesperada me preencher:
uma aceitação de que a vida, assim

como aquele filme, nem
sempre precisa fazer sen-
tido. A solidão era ape-
nas um dos capítulos.

Entre uma cena e
outra, me peguei con-
versando mentalmente
com você, leitor. Sim,
você. Já experimentou
algo assim? Passar um
dia com você mesmo?

Falo de uma experiência verdadei-
ra, sem celular, sem distrações. É
estranho, eu sei, encarar a própria
companhia sem a ajuda de um
outro alguém ou de uma tela que
nos diga o que pensar. Mas tam-
bém há algo de libertador nisso,
algo que nos convida a conhecer
uma paz que só o silêncio nos traz.

Quando o filme terminou e
as luzes se acenderam, senti
como se um pedaço da história
também tivesse se costurado em
mim. A solidão, percebi, é como
uma manta macia que nos abra-
ça quando deixamos de comba-
tê-la. Ela nos desafia a sermos
nossos próprios amigos, nossos
próprios amantes. Saí do cinema
com uma leveza no peito e uma
serenidade que há muito tempo
não experimentava. Era como se,
naquele domingo, eu tivesse
dado o primeiro passo para en-
tender que, antes de amar a com-
panhia alguém, preciso saber
amar a mim mesma.

E então, ao sair para a noite
fria e deserta, sorri. Sorri para
mim, para minha presença, e para
a certeza de que, dali em diante,
não importa quantos encontros
ou desencontros a vida trouxes-
se, sempre teria em mim a melhor
das companhias. Foi como voltar
para casa depois de uma tempes-
tade de monotonia. É como ser
casa e sentir-se, verdadeiramen-
te, o seu próprio lar.

———
Juliana Camargo Gonçal-
ves, estudante e pesqui-
sadora de Letras portu-
guês e francês da USP

Foi como voltarFoi como voltarFoi como voltarFoi como voltarFoi como voltar
para casapara casapara casapara casapara casa
depois de umadepois de umadepois de umadepois de umadepois de uma
tempestadetempestadetempestadetempestadetempestade
de monotoniade monotoniade monotoniade monotoniade monotonia
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Júlio Volpp

Construir relacio-
namentos humaniza-
dos é a melhor forma de
exercer a liderança. Afi-
nal, liderar não é ape-
nas conduzir processos
ou atingir metas, mas
compreender que pesso-
as não são máquinas e
que cada indivíduo carrega consi-
go sentimentos, histórias e crenças
que moldam suas ações e reações.

Quando substituímos o "eu"
pelo "nós", passamos a enxergar o
outro como um ser completo e es-
tabelecemos vínculos que trans-
cendem as responsabilidades pro-
fissionais, criando conexões ver-
dadeiras e eficazes. Esse é o papel
de quem lidera: estimular, orien-
tar e inspirar.

Essa ideia não é um segredo.
Afinal, a vida humana é marcada

Pessoas não são máquinas
por relacionamentos
desde antes de sua es-
treia no mundo, no
nascimento. Ainda no
útero materno, o bebê
se relaciona com sua
mãe em troca de ali-
mento, espaço e prote-
ção. E assim segue por
toda a vida.

Com o passar dos
anos e à medida que nos torna-
mos líderes em diferentes ativi-
dades, sejam elas profissionais ou
em qualquer outro campo, damos
os primeiros passos na liderança
imitando comportamentos, pa-
drões de decisão, premissas etc.
Não está errado, é natural ter-
mos referências, mas é necessá-
rio buscar a emancipação para
seguir nossas próprias premissas
e paradigmas.

Estar à frente de uma equipe é
também uma relação baseada na
troca de confiança, à qual se atri-
bui um alto valor. A habilidade de
se relacionar com outras pessoas,
especialmente de trocar confiança
entre elas, é um dos traços mais
significativos e é primordial para
ocupar os cargos mais altos.

Entretanto, esse sentimento

está à prova o tempo todo. O time
está sempre avaliando se a inte-
gridade de quem está na posição
de liderança é genuína e legíti-
ma. É sobre essa integridade que
se constrói a confiança. Ela pode
começar como uma aposta, um
pressentimento, mas precisa, em
tempo muito curto, se apoiar em
fatos que a confirmem na práti-
ca, por meio de palavras e ações.
Sem isso, ela ruirá na primeira
oportunidade.

Ser referência para uma equi-
pe, por exemplo, exige atitudes
sinceras e honestas, que promo-
vam o diálogo aberto entre seus
membros. Mas isso não é sufici-
ente. Além de promover ações
afirmativas pró-ambiente de con-
fiança, cabe ao líder combater
todo tipo de atitudes que possam

minar esse ambiente, como fofo-
cas, mentiras, privilégios etc.

O sentimento genuíno é quem
conduz. Quando há um verdadeiro
comprometimento em criar um am-
biente de segurança, é fundamen-
tal identificar o contexto de cada
pessoa do grupo, de modo a compor
um conjunto de ações que permi-
tam a todos evoluir, mantendo a in-
dividualidade dos integrantes.

Quem estimula boas relações
cria bons ambientes, propícios a
diversas conquistas, que vão des-
de bons números e índices de qua-
lidade no ambiente de trabalho até
avanços em temas nos quais a or-
ganização anteriormente patinava.

Ou seja, as relações humani-
zadas no ambiente de trabalho têm
potencial para desenvolver cone-
xões genuínas, concretas, honestas
e verdadeiras, que devem ser pra-
ticadas e incentivadas. O resulta-
do? Realizações extraordinárias.

———
Júlio Volpp, mestre e
doutor em Administra-
ção de Empresas e au-
tor do livro Ninguém se
Importa: Até Saber o
Quanto Você se Impor-
ta (Citadel Editora)

O conceito de racismo estru-
tural ajuda a compreender como
as desigualdades raciais se repro-
duzem em nossas instituições e
práticas diárias. Na educação, no
mercado de trabalho, na seguran-
ça pública ou na saúde, o precon-
ceito racial cria barreiras que difi-
cultam o acesso da população ne-
gra a direitos fundamentais.

Para o enfrentamento, é ne-
cessário implementar políticas pú-
blicas eficazes. Cotas raciais em
universidades e concursos públi-
cos, são exemplos de instrumen-
tos importantes na inclusão e re-
paração histórica.

Contudo, é preciso ir além,
investindo em educação antirra-
cista e ações que possam impactar
positivamente as novas gerações.

A Lei 10.639/2003, que tor-
nou obrigatório o ensino da histó-
ria e cultura afro-brasileira nas
escolas, é um marco. No entanto,
sua implementação ainda enfren-
ta resistências. O Dia da Consci-
ência Negra nos convida a agir.

Reflexões precisam se traduzir em
mudanças concretas.

Como vereador, reitero meu
compromisso em lutar por uma
cidade mais inclusiva e igualitá-
ria. Precisamos garantir que nos-
sas políticas públicas contemplem
ações afirmativas e criem oportu-
nidades para todos os cidadãos,
independentemente de sua cor,
raça ou origem. Seguirei defenden-
do iniciativas que promovam a in-
clusão social, valorizem a cultura
afro-brasileira e combatam todas
as formas de discriminação.

A luta contra o racismo e o
preconceito exige coragem, empa-
tia e determinação. Cada um de
nós tem um papel a desempenhar
nesse processo. Que o Dia da Cons-
ciência Negra seja um ponto de
partida para diálogos transforma-
dores e ações efetivas.

Que este dia inspire nosso
compromisso com a justiça social,
e que enquanto houver desigual-
dade, nossa luta deve continuar.
Zumbi vive em cada gesto de re-
sistência e em cada conquista por
igualdade. A história ainda está
sendo escrita, e cabe a nós sermos
os protagonistas da mudança que
desejamos ver.

———
Pedro Kawai, vereador
pelo PSDB, em Piracicaba
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Estudantes recebem certificados
de tutores em Tecnologia Google
Programa capacitou estudantes de 12 escolas para promover a
cultura de inovação, cidadania digital e boas práticas tecnológicas
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Vereador indica melhorias
no bairro Monte Feliz

Tabaco (IX) -
Dráuzio Varella

O Dr. Dráuzio Varella faz seu
depoimento no artigo "Droga Pe-
sada". Alguns trechos:

"Fui dependente de nicotina
durante 20 anos. Era início dos
anos 60. As meninas começavam
a fumar em público, de minissaia,
com as bocas pintadas assopran-
do a fumaça para o alto. O jovem
que não fumasse estava por fora.
(...) Um dia, na porta do colégio,
um amigo me ensinou a tragar.
Caí na mão do fornecedor por
duas décadas; vinte cigarros por
dia, às vezes mais.

Fiz o curso de medicina fu-
mando. A indústria tinha equi-
pes de médicos encarregados de
contestar sistematicamente qual-
quer pesquisa.

Nos anos 70 fui trabalhar no
Hospital do Câncer de São Paulo.

Nesse tempo já se sabia até que,
de cada três casos de câncer, pelo
menos um era provocado pelo ci-
garro. Apesar disso e da convi-
vência diária com os doentes, con-
tinuei fumando.

Na irresponsabilidade que a
dependência química traz, fumei
na frente dos doentes a quem re-
comendava abandonar o cigarro,
em ambientes fechados diante de
pessoas de idade, mulheres grávi-
das e crianças pequenas. Como
professor de cursinho durante
quase 20 anos, fumei nas salas de
aula induzindo muitos jovens a
adquirir o vício. Quando me per-
guntavam: 'Mas você é cancerolo-
gista e fuma?', eu ficava sem gra-
ça e dizia que ia parar. Só que esse
dia nunca chegava. A droga que-
bra o caráter do dependente".

INTERATIVO
Sofro muito por ser ho-

mossexual, acho que minha
família desconfia. Sinto o
preconceito por onde vou.
As pessoas fazem piadinhas
ou cochicham quando eu
passo. Sinto que estão fa-
lando, rindo ou me julgan-
do e nem sempre estão; bas-
ta que olhem na minha dire-
ção enquanto conversam.
Até o medo de dirigir supe-
rei para não ser visto cami-
nhando nas ruas. Fico a se-
mana inteira trancado em
casa. Choro quase todos os
dias e atualmente só penso
que o suicídio seja uma boa,
pois não aguento mais viver
assim, mesmo com minha
mãe dependendo de mim.
Tenho vontade de sumir
para nunca mais ser visto.

Mauro, 25

Você mesmo já se deu conta
que muitas vezes sua percepção
sofre distorções significativas quan-
do imagina estarem falando a res-
peito de sua homossexualidade, e
essa distorção se fundamenta nos
valores morais da cultura sobre a
questão homossexual já simboliza-
da por você. Com isso desenvolveu
defesas em seu ego. Mas defesa
supõe um ataque. De quem para
quem seria ele, já que o formula em
sua imaginação, muitas vezes ine-
xistente no mundo real?

Nossa sociedade ocidental
promove a homossexualidade
como marginal à cultura. Dentro
desse contexto não me surpreen-
de o sentimento de exclusão vivi-
do, mas chama a atenção os pen-
samentos suicidas como sendo 'a
solução'. Procure ajuda profissi-
onal. Há a possibilidade de ser um
caso de auto referência.

Estou completamente convencido de que, se todos
nós não fizermos um esforço concentrado, com uma

noção de responsabilidade universal, veremos a
derrocada gradual dos frágeis ecossistemas que nos
sustentam, resultando numa degradação irreversível

e irrevogável d nosso Planeta Terra. (Dalai Lama)
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Desafios da governança global num mundo multipolar
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Ronaldo Castilho

O mundo contem-
porâneo está imerso em
uma era de grandes
transformações, onde o
equilíbrio de poder está
se deslocando de ma-
neira significativa. As
instituições globais,
como o G20, desempe-
nham um papel fundamental na
gestão das questões internacionais,
mas enfrentam desafios complexos
em um cenário de crescente multi-
polaridade. A realização da Cúpu-
la do G20 no Rio de Janeiro, em
2024, foi uma oportunidade única
para refletir sobre os obstáculos que
a governança global precisa supe-
rar em um mundo cada vez mais
fragmentado, onde múltiplos cen-
tros de poder, interesses e visões
competem pela definição das agen-
das internacionais.

A multipolaridade é um fenô-
meno caracterizado pela ascensão
de diversas potências, tanto econô-
micas quanto políticas, que emer-
gem como atores centrais nas rela-
ções internacionais. Ao contrário
do mundo unipolar pós-Guerra
Fria, dominado pelos Estados Uni-
dos, o cenário atual é marcado pelo
ascenso de países como China, Ín-
dia, e as nações da União Euro-
peia, além de outras economias
emergentes, que buscam maior
protagonismo nos fóruns globais.

Esse novo cenário multipolar
apresenta desafios significativos
para a governança global. Primei-
ramente, a multiplicidade de inte-
resses e visões sobre questões cru-
ciais, como mudanças climáticas,
comércio internacional, segurança
e saúde, torna as negociações mais
difíceis e complexas. A busca por
consensos entre potências com ob-
jetivos divergentes frequentemen-

te resulta em impasses,
como se observa nas
negociações climáticas e
comerciais.

Outro desafio im-
portante é a reforma das
instituições internacio-
nais, que foram conce-
bidas em um contexto
de poder unipolar. Or-
ganizações como o Fun-

do Monetário Internacional (FMI),
o Banco Mundial e o próprio Con-
selho de Segurança da ONU foram
estruturadas para um mundo no
qual os Estados Unidos e seus alia-
dos dominavam as decisões glo-
bais. A representação de países em
ascensão, como Índia e Brasil, ain-
da é insuficiente nessas instituições,
o que gera um sentimento de mar-
ginalização e desconfiança por parte
dessas nações.

A Cúpula do G20 no Rio de
Janeiro, embora tenha enfrentado
o desafio de conciliar interesses glo-
bais e regionais, foi um passo im-
portante para destacar o papel do
Brasil no cenário internacional. O
país se posicionou como uma voz
de mediação entre países desenvol-
vidos e em desenvolvimento, bus-
cando equilibrar as expectativas de
diferentes blocos, como os Estados
Unidos e a China, em torno de ques-
tões essenciais.

Um dos temas centrais da
Cúpula foi, sem dúvida, a crise cli-
mática. As potências globais apre-
sentam interesses divergentes so-
bre como mitigar os efeitos das
mudanças climáticas, com países
em desenvolvimento exigindo mai-
or apoio financeiro, enquanto os
países desenvolvidos enfrentam
pressões para reduzir suas própri-
as emissões. O Brasil, com sua rica
biodiversidade e papel fundamen-
tal na preservação da Amazônia,
esteve no centro de debates sobre

políticas ambientais, buscando ba-
lancear as expectativas de desen-
volvimento econômico com os com-
promissos de sustentabilidade.

Outro ponto relevante foi a
crise do comércio global, marcada
pelas intensas disputas comerciais
entre os EUA e a China, impactan-
do diretamente as economias emer-
gentes. O G20 teve a missão de pro-
mover a cooperação econômica e
evitar um retorno às políticas pro-
tecionistas, que poderiam prejudi-
car os países mais vulneráveis. O
presidente Joe Biden enfrentou
desafios que resultaram em uma
presença menos destacada no even-
to. Um incidente notável foi o atra-
so de Biden, que o impediu de par-
ticipar da tradicional foto de gru-
po dos líderes mundiais, ficando
de fora da imagem oficial. A Casa
Branca atribuiu o erro a questões
logísticas relacionadas ao tempo e
à organização do evento. Além dis-
so, Biden evitou mencionar publi-
camente o então presidente eleito
Donald Trump durante sua viagem
ao exterior, incluindo a participa-
ção na Cúpula do G20. Sua inte-
ração com a imprensa foi limita-
da, sem realizar uma coletiva de
imprensa tradicional. Apesar da
iminente transição presidencial
nos EUA, Biden manteve sua
agenda internacional, reunindo-
se com outros líderes mundiais e
alcançando acordos, como o con-

trole da inteligência artificial em
sistemas de armas nucleares com
o presidente chinês Xi Jinping.
Esses eventos destacaram uma
presença menos proeminente de
Biden, especialmente em compa-
ração com líderes como Xi Jinping,
que teve um papel mais ativo e vi-
sível durante o encontro.

Ao assumir a presidência da
Cúpula do G20, o Brasil enfrentou
desafios internos e externos. No
contexto externo, o país articulou
um consenso entre potências glo-
bais e emergentes, utilizando uma
habilidade diplomática refinada.
Internamente, o Brasil teve de li-
dar com um cenário político instá-
vel, o que dificultou a implementa-
ção de políticas eficazes no âmbito
global. A coesão política foi essen-
cial para garantir que o país se apre-
sentasse de forma unificada na
cúpula e mantivesse uma posição
sólida nas negociações.

A governança global em um
mundo multipolar exige adapta-
ção, flexibilidade e cooperação en-
tre diversos atores com interesses
e valores distintos. A Cúpula do
G20 no Rio de Janeiro foi um palco
crucial para enfrentar esses desa-
fios, além de ser uma oportunida-
de de demonstrar que, apesar das
dificuldades, o diálogo e a diplo-
macia ainda podem prevalecer. O
Brasil, ao sediar este evento, teve a
chance de mostrar seu compromis-
so com uma ordem global mais in-
clusiva, sustentável e justa, onde
as vozes dos países em desenvolvi-
mento são ouvidas de forma mais
equitativa. No entanto, o caminho
para a construção dessa governan-
ça global continua complexo, com
muitos desafios a serem superados.

———
Ronaldo Castilho, jorna-
lista e bacharel em Teo-
logia e Ciência Política

A Secretaria Municipal de
Educação de Piracicaba realizou na
noite de quinta-feira (21) a forma-
tura do programa Aluno Tutor em
Tecnologia Google. O evento, reali-
zado em parceria com a Colaborati-
va, empresa parceira do Google for
Education, marcou a conclusão do
programa para os 52 alunos da
Rede Municipal de Educação.

O prefeito Luciano Almeida
representou o secretário de Educa-
ção, Bruno Roza, no evento e para-
benizou os alunos e equipes das
escolas. “Parabenizo a todos os en-
volvidos por essa iniciativa que não
apenas capacita nossos alunos, mas
também os prepara para o futuro,
incentivando o uso consciente e
transformador da tecnologia”,
destacou o prefeito.

Durante a cerimônia, foi rea-
lizada a entrega dos certificados
aos estudantes contemplados pelo
projeto. Todos os alunos que rece-
beram os certificados cumpriram
os requisitos necessários para se-
rem reconhecidos como “alunos
tutores em tecnologia Google”, com
base na entrega de atividades e no
aproveitamento obtido no curso,

demonstrando estarem aptos para
atuar como agentes incentivadores
da cultura de inovação.

Carlos Eduardo Souza Santa-
na, aluno do 4° ano da EM Ida
Francez Lombardi, compartilhou
como foi a experiência. “Foi uma
grande aventura. Aprendi que o
Google não é só para fazer pesqui-
sas divertidas, mas também tem
ferramentas muito úteis. Estar com
os amigos também foi muito legal”,
contou o estudante.

Divulgação

Evento marcou a conclusão do programa a 52 alunos da Rede Municipal de Educação

A iniciativa preparou os estu-
dantes para se apropriarem das
ferramentas educacionais do Goo-
gle, incentivando o olhar crítico, a
adoção de boas práticas em rela-
ção à tecnologia e o exercício da ci-
dadania digital.

A lista de formandos foi com-
posta por alunos do 4º ano de 12
escolas da rede municipal: Adolfo
Basile, Alberto Thomazzi, André
Franco Montoro, Benedito de An-
drade, Carlos Sodero, Francisco

Libardi, Ida Francez Lombardi,
Judith Moretti Accorsi, Mario Bos-
colo, Rachel de Queiroz, Santo Gra-
nuzzio e Wilson Guidotti.

Em sua 2ª edição no municí-
pio, o programa Aluno Tutor é par-
te do projeto de Transformação
Digital, lançado em 2023 pela Pre-
feitura de Piracicaba, com o obje-
tivo de promover a inclusão tec-
nológica e estimular o uso peda-
gógico das tecnologias digitais na
Rede Municipal de Educação.

O vereador Thiago Ribeiro
(PRD), esteve na manhã desta
quinta-feira (21) no bairro Monte
Feliz, onde junto de funcionários
da Semozel (secretaria municipal de
Obras e Zeladoria), visitou a rua
Daniel Arruda, nas proximidades
dos residenciais Hibiscos.

O parlamentar é autor da in-
dicação 3646/2024, que solicita a
implantação de cascalhos na via
para que a mesma possa ser inclu-
ída no itinerário do transporte co-
letivo urbano de Piracicaba.

De acordo com o parlamentar,
os moradores dos residenciais, pre-
cisam de um grande deslocamento
até a avenida Edne Rontani Basse-
te, para usufruir do transporte
público, e que, com a adequação da
nova via, o transporte poderá che-

gar até a frente dos residenciais
Hibiscos. “Hoje a população tem
que andar até um quilômetro para
usufruir do transporte coletivo, o
que dificulta a vida dos morado-
res. Quando fui procurado pelos
moradores dos residenciais Hibis-
cos, me comprometi a buscar uma
alternativa para que o transporte
pudesse chegar até lá. Agradeço o
empenho da equipe da Semozel e
também do Diretor de Transpor-
tes da Semuttran, Vanderlei Quar-
tarolo, pela sensibilização com os
moradores do Monte Feliz”, desta-
cou o parlamentar.

As obras na via devem iniciar
já na próxima semana, com a lim-
peza, nivelação e posteriormente a
aplicação de cascalhos e compacta-
ção da via.

Assessoria Parlamentar

Thiago Ribeiro acompanhou funcionários da Semozel
nas proximidades dos residenciais Hibiscos
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Piracicaba disputa a decisão da Copa de Vôlei Adaptado
Com o apoio da Prefeitura de

Piracicaba, por meio da Selam (Se-
cretaria de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras), a delegação pi-
racicabana de vôlei adaptado dis-
puta neste sábado e domingo, dias
23 e 24/11, as finais da Copa de
Vôlei Adaptado Amigos do Espor-
te, no Ginásio Municipal Antonio
Carlos Siloto Filho, o Bordadão,
em São Pedro.

As cinco equipes mantidas pela
Selam estão classificadas para dis-
putar a última etapa do ano pelas
decisões da série prata nas catego-
rias do 50+, 58+ e 69+ feminino e
do 58+ e 68+ masculino.

A primeira equipe piracicaba-
na a entrar em quadra é o 50 fe-

minino no confronto diante do
Campinas B. Logo após, às 8h40,
Piracicaba joga contra Limeira no
69 masculino, diante de Araras
nas partidas do 69 feminino e 58
feminino e diante de Boituva, no
58 masculino.

Às 10h, a equipe piracicaba-
na do 50 feminino encara a re-
presentação da Atividade e às
12h, a equipe do 69 feminino joga
diante de Limeira, enquanto que
o elenco 58 masculino encara
Nova Odessa.

Para encerrar a rodada das
finais, às 12h40, o elenco de Pi-
racicaba enfrenta novamente Li-
meira, desta vez, pela categoria
58 feminino.

Divulgação

Técnico Diego da Silva Oliveira orienta equipe em intervaldo de partida
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Fórum marca o encerramento do
projeto Mulher Empreendedora
Evento realizado pela Prefeitura, em parceria com o Sebrae, reuniu cerca de
80 mulheres e contou com painéis para debater o empreendedorismo feminino
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Câmara aprova programa de
oficinas culturais e esportivas
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Sabedoria, por onde andas?

Uma pessoa culta, letrada,
deve ser considerada sábia? E
uma pessoa sábia, tem de ser
necessariamente "estudada",
com boa formação intelectual?

Seguramente podemos res-
ponder a essas duas indagações
de modo negativo, pois pare e
pense: quantas pessoas sábias
que você conhece que não tive-
ram instrução formal suficiente
-quando a tiveram!-, mas são
dotadas de grande sabedoria? E
a hipótese contrária: quantas
pessoas consideradas inteligen-
tes, tecnicamente preparadas,
com refinada formação intelec-
tual, ocupantes de cargos impor-
tantes, mas que não têm sabedo-
ria, você também conhece?

Inteligência e sabedoria não
são termos sinônimos, quando
muito se complementam. Veja o
que nos diz o Livro da Sabedoria:
"...supliquei, e inteligência me foi
dada; invoquei, e o espírito da
Sabedoria veio a mim" (Sab 7,7).

Alguns dias atrás o Minis-
tro Luís Roberto Barroso, atual
presidente do Supremo Tribunal
Federal, em entrevista ao jornal
"Valor Econômico" nos brindou
com um pensamento nada usu-
al a um juiz: até setembro de
2025, quando estará à frente
desse cargo, pretende deixar,
como um legado todo seu, a "to-
tal recivilização" do país. Se fos-
se só um "pouco de recivilização",
já teríamos um problema sério,
mas não: a meta é a "total recivi-
lização" do Brasil!

Confesso que fiquei, a um só
tempo, envergonhado e perple-
xo. Envergonhado, porque a con-
tenção nas opiniões pessoais em
público, o distanciamento dos
holofotes, o recato na vida públi-
ca e privada, mesmo sendo exi-
gências éticas a todo e qualquer
juiz neste país, foram solenemen-
te ignoradas; e perplexo, porque
o representante-mor da magis-
tratura nacional, para espanto de
muitos juízes como eu, escanca-
rou, uma vez mais (lembremos
que ele, discursando a estudan-
tes, afirmou com dedo em riste
que "Nós derrotamos o bolsona-
rismo!"*), outra faceta de atua-
ção política, numa função em que
tal comportamento deveria per-
manecer sempre à distância, para
segurança e equilíbrio.

Também há pouco tempo, o
Presidente Lula da Silva, repe-
tindo o que havia dito quando
fora preso em 2018, afirmou:
"Eu não sou um ser humano,
sou uma ideia."

Falta de humildade e de sen-
so moral comum, além de um
olhar somente voltado aos pró-
prios pensamentos, geram tama-
nha vaidade, a ponto de, inclusi-
ve, podermos considera-la "alu-
cinógena", pois ao nos deparar-
mos com essas situações imedia-
tamente ficamos assombrados
com o hedonismo que alimenta
esses egos inflados.

Rogério Sartori Astolphi
Juiz de Direito

São Tomás de Aquino, em
simples palavras, define sabedo-
ria como a "visão do Alto", isto
é, a visão das realidades que nos
cercam a partir do ponto mais ele-
vado: a Vontade de Deus. E vol-
tando aos exemplos acima cita-
dos: seria da Vontade de Deus, a
um juiz, almejar "recivilizar total-
mente" seus conterrâneos? Ou, a
um Presidente da República, ser
transcendente ao humano, uma
"espetacular ideia" que deva ser
admirada por toda gente?

Prudência, a "rainha das
virtudes", e sabedoria, devem
andar juntas. E se assim estive-
rem, antes de querer recivilizar
um país ou ser mais que um re-
les mortal, caberia ter pergunta-
do, como num humilde exame
de consciência: "é realmente isso
que Deus espera de mim?"

O exercício do poder, seja ele
qual for, exige muita prudência,
e, quando extrapolado, voltar-se-
á contra quem o exerce, até des-
truí-lo, pois a cada dia mais e
mais pessoas se sentirão incomo-
dadas e lhe "declararão guerra",
lutando até sua derrocada. E em
mais esta vez vale relembrar a
cirúrgica observação de Lord
Acton, político e pensador liberal
inglês do século 19: "o poder ten-
de a corromper e o poder absolu-
to corrompe absolutamente".

Por ora, caro leitor, de mi-
nha parte e por não conseguir
enxergar um horizonte mais pro-
missor sobre a forma como o
poder vem sendo exercido por
nossas altas autoridades, penso
ser preciso (re)evangelizar os po-
derosos, ainda que lhes cause
constrangimento. É preciso di-
zer-lhes, com o máximo respeito,
quão ridículos se tornam ao fa-
zerem tais afirmações, dada a
imensurável vaidade que carre-
gam e que desmoraliza as nobres
funções que exercem. É preciso
mostrar-lhes que são efêmeros,
passageiros, e não infalíveis ou
"deuses olímpicos, acima do bem
e do mal", conforme classificou
o "Estadão" os juízes do Supre-
mo Tribunal Federal em editori-
al do dia 16 de outubro passado.
É preciso, por fim, respeitadas
todas e quaisquer crenças religi-
osas, dar-lhes a conhecer a céle-
bre autoafirmação de São Pau-
lo: "'Tudo me é permitido', mas
nem tudo convém" (1Cor 6, 12).

Do contrário, diante da in-
dagação que intitula este arti-
go, e sem medo de errar, a Sa-
bedoria irá responder: "Ando
bem longe..."

Vamos, juntos, interceder
pelas nossas autoridades cons-
tituídas, unidos à Virgem Ma-
ria, a "sede da Sabedoria". Fra-
terno abraço!

* NOTA AOS LEITORES: as-
seguro-lhes que não sou
"bolsonarista", nem "lulis-
ta", nem "fã" de qualquer
outro político de plantão.

O Fórum de Empreendedoris-
mo Feminino Caminhos para a Li-
derança, realizado quinta-feira (21)
foi o marco de encerramento do
Projeto Mulher Empreendedora em
Piracicaba. A ação foi realizada pela
Prefeitura de Piracicaba, por meio
de parceria com o Sebrae-SP, e teve
várias etapas, incluindo rodas de
conversa, capacitações e cursos.

O fórum teve a participação de
cerca de 80 mulheres e contou com
painéis para debater o empreende-
dorismo feminino, além da entre-
ga do relatório com os resultados
do projeto. Desde que foi criado,
em julho deste ano, o Projeto Mu-
lher Empreendedora em Piracica-
ba teve a participação de 417 mu-
lheres. Deste número, 35 foram
capacitadas em Liderança Inspira-
dora e 28 certificadas no Seminá-
rio Empretec.

Segundo o secretário de De-
senvolvimento Econômico, Traba-
lho e Turismo (Semdettur), Eucli-
des Libardi, o projeto superou as
expectativas. “Foi um sucesso.
Como Administração, cumprimos
nosso papel que é o de criar opor-
tunidades para incentivar e inspi-
rar as mulheres que desejam em-
preender no município. Agradece-
mos, também, ao Sebrae, que tem a
expertise para promover eventos
como este, o que atrai ainda mais
pessoas”, afirma.

Débora Rodrigues, analista de
negócios do Sebrae-SP, também
comemora os resultados: “O fórum
foi um marco significativo, cele-
brando o encerramento de uma
etapa transformadora para o em-
preendedorismo feminino em Pira-
cicaba. É inspirador testemunhar
como ações como esta têm fortale-

cido as mulheres da nossa cidade,
contribuindo para a construção de
um ecossistema mais inclusivo, ino-
vador e próspero. Este evento não
foi apenas uma celebração do que
já conquistamos, mas também um
momento de reflexão e inspiração
para seguirmos avançando, fomen-
tando a liderança feminina e ampli-
ando oportunidades para todas.”

TRANSFORMAÇÃO - A
engenheira civil Cassia Formaggio
relata que participou de todas as
fases do projeto e fez questão de
comparecer ao fórum também.
“Para mim tem uma diferença sig-
nificativa de quando começou o
projeto e hoje. Muitas das coisas
eu estou aplicando no meu dia a
dia e foi muito legal. Eu tenho pers-
pectiva de crescer no ano que vem,
então especialmente as ferramen-
tas do Empretec e tudo que foi fa-
lado no curso de Liderança Inspi-
radora, o planejamento, a busca de
oportunidades... Hoje mesmo eu fiz
contato com muitas pessoas para
parcerias, então eu estou aplican-
do tudo”, conta.

Daniele Pedra, administrado-
ra de empresas e fundadora da
Essência por Daniele Pedra, se for-
malizou como MEI recentemente,
ficou sabendo do projeto e decidiu
participar do fórum. “Meu princi-
pal objetivo aqui hoje é entender,
conhecer, trocar experiências com
outras mulheres que estão nesse
desafio. A causa feminina é uma
causa que eu defendo e acredito
muito. Nós temos um papel muito
importante ainda para conquistar
na sociedade e estamos chegando
lá, mas acho que a gente ainda tem
uma jornada muito longa e só va-
mos conseguir juntas”, afirma.

Painelistas foram convidadas para falar
sobre suas experiências profissionais
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“Eu acredito muito no poder
do empoderamento e da colabora-
ção feminina. Faço muitas parceri-
as, participo de diversos grupos de
mulheres. Eu estou com uma ex-
pectativa muito bacana nessa linha
de aumentar minha rede de cone-
xões e pegar um pouquinho de ou-
tras vivências também para me ins-
pirar na minha jornada de empre-
endedorismo”, completa.

PAINÉIS - O evento teve a
participação de quatro painelistas:
a cantora Aninha Barros, a direto-
ra de assuntos governamentais e
corporativos da Caterpillar Brasil,
Andrea Park, a assistente social Ana
Lucia Scagnolato e a co-fundadora
das Startups Pragas.com e Life Bio-
logical Control, Cristiane Tibola.

Ana Lucia, que também atua
como consultora na área de res-
ponsabilidade social e relações ins-
titucionais da ArcelorMittal, expli-
cou que o objetivo da conversa foi
abordar as vivências enquanto em-
preendedora. “Vir para o empre-

endedorismo mostra que nós temos
capacidade de mudar cenários, de
ajudar, contribuir com pessoas, por
meio do trabalho empreendedor.
Na na minha profissão, nós traba-
lhamos muito com questões de di-
versidade, responsabilidade social,
e isso tudo por meio do empreen-
dedorismo. As coisas se cruzam
nesse sentido, e permitem que a
gente tenha um olhar diferenciado
para o empreendedorismo femini-
no”, explica.

Andrea Park comentou que é
essencial incentivar o comporta-
mento empreendedor, mesmo para
colaboradores. “A gente pratica o
empreendedorismo em todas as
nossas atividades, mesmo dentro
de uma empresa. A liderança é ex-
tremamente importante em tudo.
Uma coisa que a gente faz muito lá
na empresa é justamente estimu-
lar não só o empreendedorismo,
mas a própria liderança. E isso aca-
ba se refletindo em todas as ativi-
dades”, finalizou.

Os vereadores aprovaram em
segunda discussão, na noite desta
quinta-feira (21), na 71ª Reunião
Ordinária, projeto de lei que insti-
tui o “Programa de Oficinas Cultu-
rais e Esportivas nas Escolas Pú-
blicas do Município de Piracicaba”.

De autoria de Paulo Camolesi
(PSB), o projeto de lei 195/2024 tem
como objetivo “promover o acesso
à cultura e estimular a criativida-
de dos estudantes, por meio de ofi-
cinas que abranjam áreas tais como
música, dança, teatro, artes visu-
ais, artes marciais, capoeira, litera-
tura, fotografia”.

A propositura prevê que as ofi-
cinas sejam realizadas de forma
periódica e gratuita, por meio de
parcerias com artistas e esportis-
tas locais ou instituições ligadas a
estes segmentos, “visando propor-
cionar aos estudantes a oportuni-
dade de participar de atividades
culturais extracurriculares”.

Ao justificar seu voto favorá-
vel à aprovação do projeto, Paulo

Camolesi exibiu fotos e vídeos de
jovens de escolas da cidade que,
atualmente, já participam de pro-
jetos voltados à educação e forma-
ção musical.

“Quantos talentos, quantos
jovens talentosos que querem uma
oportunidade para fazer uma ati-
vidade. Eu quero aqui agradecer
aos nobres pares por essa votação.
Acredito que isso será implantado
aqui em Piracicaba, na Secretaria
de Educação, onde todas as nos-
sas escolas terão a liberdade de
contratar profissionais, tanto para
a fotografia quanto para a música,
artes marciais, teatro. Enfim, uma
infinidade de atividades para dar
oportunidade a esses jovens. Va-
mos torcer para que o Prefeito san-
cione e isso vá para frente, pois está
criando, desenvolvendo talentos e
dando oportunidades”, falou o
parlamentar.

O projeto, agora, segue para ser
apreciado pelo Executivo, que pode
vetar ou sancionar a proposta.

A Hora da Estrela, filme bra-
sileiro de 1985, do gênero drama, o
primeiro longa-metragem dirigido
por Suzana Amaral e que tem a
atriz Fernanda Montenegro no
elenco, está em cartaz com uma
versão remasterizada de 2024 na
Biblioteca Municipal Ricardo Fer-
raz de Arruda Pinto hoje (23), às
19h30. A sessão, realizada pela Se-
mac (Secretaria Municipal da Ação
Cultural) por meio do Misp (Mu-
seu da Imagem e Som de Piracica-
ba) tem entrada gratuita.

A Hora da Estrela é um filme
baseado no romance homônimo de
Clarice Lispector. Macabéa (Mar-
célia Cartaxo) é uma imigrante nor-
destina que vive em São Paulo. Ela
trabalha como datilógrafa em uma
pequena firma e vive em uma pen-
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‘A Hora da Estrela’ está em cartaz na Biblioteca

A Hora da Estrela é baseada no romance homônimo de Clarice Lispector
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são miserável, onde divide o quar-
to com outras três mulheres.

Macabéa não tem ambições,
apesar de sentir desejo e querer ter
um namorado. Um dia ela conhe-
ce Olímpico (José Dumont), um
operário metalúrgico com quem
inicia um namoro. Só que Glória
(Tamara Taxman), colega de traba-
lho de Macabéa, tem outros planos
após se consultar com uma carto-
mante (Fernanda Montenegro).

SERVIÇO
Filme A Hora da Estrela. Hoje
(23), às 19h30, na Biblioteca
Municipal Ricardo Ferraz de
Arruda Pinto. Na rua Salda-
nha Marinho, 333. Classifica-
ção: 12 anos. Entrada gratui-
ta. Informações: 3433-3674.
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Vereador aponta
os impactos após a
extinção da Emdhap

Ao ocupar a tribuna na reu-
nião ordinária desta quinta-feira
(21), o vereador Pedro Kawai
(PSDB) afirmou que as mudan-
ças que o governo atual fez no
decorrer do mandato “estão re-
percutindo agora”.

Ele destacou que a falta de in-
vestimentos no Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto) nos
últimos anos e a extinção da
EMDHAP (Empresa Municipal de
Desenvolvimento Habitacional de
Piracicaba) têm gerado impactos
negativos na população. “Os últi-
mos investimentos no Semae foram
feitos há quatro ou seis anos. Des-
de então, não tivemos nada signifi-
cativo”, afirmou. Ele também men-
cionou que uma licitação recente foi
aberta, mas que “ainda depende de
recursos e aprovação, o que pode
atrasar a execução das obras”.

O vereador ainda criticou a
extinção da EMDHAP, que resul-

tou na eliminação de mais de 115
cargos e na redução de sua estru-
tura para apenas quatro ou cinco
funcionários na Semuhget (Secre-
taria Municipal de Habitação e Ges-
tão Territorial). Ele apontou que a
ausência do CNPJ da empresa ex-
tinta deixou mutuários impossibili-
tados de regularizar seus parcela-
mentos. “Sem o CNPJ, muitos mu-
tuários ficaram sem condições de
atualizar suas dívidas”, concluiu.

Em aparte, o vereador Gilmar
Rotta (PDT) apontou que, no iní-
cio do mandato do Executivo atu-
al, foi doada uma área no bairro
Santo Antônio. Ele explicou que “a
Comissão de Justiça e Finanças foi
ao local e viu a área”. Segundo o
vereador, a Câmara aprovou a do-
ação para o Governo do Estado,
mas até hoje nada foi resolvido. “É
uma área gigantesca que também
está tomada pelo mato, e nada saiu.
Lamentavelmente”, declarou.

Divulgação

VISITA
Na tarde de quinta-feira (21),
o secretário de Educação de
Piracicaba, Bruno Roza, rece-
beu a secretária de Educa-
ção de Campos do Jordão,
Heidy Gonzalez Teixeira da
Costa, e sua equipe, para
discutir a experiência da Rede
Municipal de Educação de
Piracicaba com o sistema de
ensino Poliedro. O encontro
também promoveu uma tro-
ca de experiências entre os
gestores. Durante a reunião,

Heidy explicou que Campos
do Jordão está analisando a
adoção de um material didá-
tico e destacou os desafios
semelhantes enfrentados
pelos dois municípios. Bruno
Roza apresentou um panora-
ma da Rede Municipal de
Educação de Piracicaba, que
conta com 125 escolas e
aproximadamente 37 mil alu-
nos, e compartilhou o proces-
so de implementação do sis-
tema Poliedro.
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José Coral, líder do cooperativismo
na Região, faz lançamento de livro

Fotos: Divulgação

Na terça (19), na Canagro,José Coral —
entre familiares, amigos e admiradores — lan-
çou seu livro de memórias. É a história do ho-
mem que revolucionou o cooperativismo no
interior de São Paulo, considerado hoje dos

mais antigos e que sintetiza a história do setor
do cooperativismo, especial no agronegócio.
“Já tenho netos, bisnetos, já plantei centenas
de árvores; agora, faltava escrever um livro
para compartilhar minha história de vida e

mais de 60 anos de dedicação ao associativis-
mo”, afirmou Coral, antes do lançamento da
obra que aconteceu nos salões da Canagro. O
escritor Marcos Bulzara é o autor da obra, que
colheu os depoimentos de Coral e de todos que

fazem parte da sua história. No dia 18 — para
alegria de todos — Coral completou aniversá-
rio. Um registro de momentos da festa do lan-
çamento, e cada um dos convidados levou uma
caneta com a inscrição: José Coral. Viva!

Lançamento com a presença de amigos e colaboradores

Filha Katia Coral Gerólamo

Jose Coral e Marcos Bulzara

Maria Leni Coral de Camargo, irmã de Coral

Família Coral

Antônio e João Pedro Justolin (bisnetos)

Grupo de amigos e admiradores

José Coral e Sônia Coral

Monica Camolesi e José Coral

Equipe HFC Saúde

Hélio e Lourdes Coral,  irmão de Coral

Maria Joceli Coral Valverde - irmã de Coral

Renato e Magali Verdi

Equipe HFC Saúde
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A pedido dos vereadores,
Bebel quer reunião na
Artesp: acidentes na SP-304
Objetivo é pedir agilização na duplicação de toda rodovia; são nove
edis, unanimidade da Câmara, que solicitam a reunião na Artesp

Com o grande fluxo de veículos, o entendimento da deputada Bebel e dos
vereadores de Águas é de que a SP-304 precisa ser duplicada com urgência

Atendendo a pedido de um
grupo de nove vereadores da Câ-
mara Municipal da cidade de
Águas de São Pedro, a deputada
estadual Professora Bebel (PT) está
solicitando reunião com a direção
da Artesp para discutir medidas
que precisam ser adotadas na SP-
304, que liga Piracicaba a cidade
de Águas de São Pedro, visando
pôr fim aos constantes acidentes e
a insegurança de motoristas que
trafegam pela rodovia. O intuito
do encontro solicitado é para dis-
cutir medidas em função do gran-
de número de acidentes com víti-
mas que tem ocorrido SP-304,
principalmente entre o portal da
cidade de Águas de São Pedro e a
rotatória da chácara da Floresta
Escura, que não é duplicado.

O assunto foi amplamente de-
batido na última sessão da Câma-
ra Municipal de Águas de São Pe-
dro, do último dia 13, em função
dos acidentes registrados. Diante
disso, os vereadores Anderson
Cardoso Teixeira, Marco Antônio
Berto, Maria de Fátima Scaranelo,
Monica de Mitry, Nelinho Noro-
nha, Sargento Arthur Barreira, Sil-
vana Queiroz de Souza, Valdir Apa-
recido Gibim e Valter da Jaws, de-
cidiram somar forças e solicitar da
deputada Professora Bebel que
agende encontro na Artesp, para
que o problema seja apresentado
e, também, para que sejam cobra-
das medidas junto à Concessioná-
ria Eixo, responsável pela manu-
tenção da SP-304.

Fotos: Divulgação

Diante da solicitação, a depu-
tada Professora Bebel já encaminhou
ofício ao diretor geral da Artesp,
André Isper Rodrigues Barnabé,
pedindo o agendamento de reunião
o mais breve possível, para que os
problemas diagnosticados possam

ser apresentados. “Estamos falan-
do de uma rodovia privatizada em
que a empresa concessionária tem a
obrigação de tomar as devidas me-
didas a fim de que os acidentes dei-
xem de ocorrer neste trecho, uma
vez que vida de pessoas está em ris-

co. Vamos cobrar diversas medi-
das, entre elas a agilização na dupli-
cação de toda rodovia, que tem re-
cebido um intenso tráfego de veícu-
los diariamente, que aumenta nos
finais de semana com feriados pro-
longados”, diz Bebel.

MMMMMOÇÃOOÇÃOOÇÃOOÇÃOOÇÃO

Programa ‘Pelos Caminhos
da Saudade’ chega aos 75 anos

A moção 103/2024, de aplau-
sos à Rádio Educativa FM, na fi-
gura do radialista Fábio Cardoso
Monteiro, em comemoração aos 75
anos do programa musical “Pelos
Caminhos da Saudade”, foi entre-
gue na noite desta quinta-feira
(21), durante a 71ª Reunião Ordi-
nária de 2024.

A iniciativa da homenagem é
do presidente da Câmara, Wagner
Oliveira (PSD), o Wagnão. “Para
mim é um motivo de orgulho. Eu
também sou radialista e tenho meu
DRT. A gente trabalha na Rádio
Educadora aos domingos. E olha a
importância de uma rádio na cida-
de em que a gente mora. Era, na
época, PRD-6 quando iniciou esse
programa”, declarou.

O vereador destacou que, de-
pois de muitos anos, o homenage-
ado reativou o programa e tem le-
vado alegria a todos os lares pira-
cicabanos, a lares de cidades de
todo o Brasil e até internacional-
mente. “Quero agradecer aqui o
trabalho que você tem feito para
manter viva essa cultura na cida-
de de Piracicaba. Além de apresen-
tar o programa, você é um grande
seresteiro, que ali você mata a co-
bra e mostra o pau”, declarou.

“Só tenho realmente a agra-
decer à Prefeitura Municipal e à
Câmara de vereadores por esta
oportunidade. Nosso muito obri-
gado mesmo”, agradeceu o home-
nageado, Fábio Cardoso Monteiro.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) destacou que a moção é
“merecidíssima”, ressaltando a his-
tória do homenageado com a se-
resta na cidade. Segundo Kawai,
essa trajetória “não é só profissio-
nal, é uma história de amor e cari-

Guilherme Leite

Homenagem marca trajetória de Fábio
Cardoso Monteiro na rádio Educativa FM

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
3663/2024, requerendo a instala-
ção de uma faixa elevada (lombo-
faixa) na avenida Conde do Pinhal,
na bifurcação com a avenida Li-

nho pela cultura, pela seresta e pe-
los que passaram”.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) também destacou a relevância
de Fábio Cardoso Monteiro. “Ele é o
grande criador do projeto Seresta,
que, por muitos anos, durante o
governo de José Machado, fez his-
tória. Foi algo inédito para nós, para
a cidade de Piracicaba”, destacou.

O vereador Paulo Camolesi
(PSB) parabenizou o homenagea-
do. “Fabinho, parabéns pela ho-
menagem. Você mora no coração.
Parabéns!”.

RÁDIO - O programa radio-
fônico “Pelos Caminhos da Sauda-
de” foi criado em 1949 por Arthê-
mio de Lello, então com 13 anos, e
transmitido inicialmente pela Rá-
dio PRD-6. Com meia hora de du-
ração, conquistou popularidade e
passou a ser transmitido diaria-
mente. Após o afastamento de Ar-
thêmio nos anos 1960, Manoel Lo-
pes Alarcón assumiu o programa
até 1991, seguido por Alícia Nasci-
mento e Geraldo Nunes, que con-
duziu a atração até 2000.

Após três anos fora do ar, o
programa retornou em 2003 na
Rádio Educativa FM, graças à par-
ceria de Arthêmio com Fábio Car-
doso Monteiro e Bene Galter. Hoje
apresentado por Fábio Monteiro,
músico e pesquisador cultural, o
programa preserva e divulga a cul-
tura da seresta, incluindo músicas
de grandes nomes como Francisco
Alves, Carlos Galhardo e Dolores
Duran. Além de educativo, com
informações sobre canções e seus
compositores, o programa alcança
ouvintes no Brasil e no exterior,
mantendo viva a memória musical
e o espírito cultural de Piracicaba.

BBBBBAIRROAIRROAIRROAIRROAIRRO A A A A AREÃOREÃOREÃOREÃOREÃO

Vereador solicita faixa elevada
na avenida Conde do Pinhal

meira, no bairro Areião. “A medi-
da visa reduzir a velocidade dos
veículos e garantir mais segurança
aos pedestres, considerando o
grande fluxo no local”, considerou
o parlamentar.

VVVVVALORIZAÇÃOALORIZAÇÃOALORIZAÇÃOALORIZAÇÃOALORIZAÇÃO

Câmara rejeita parecer contrário a PL que altera prêmio-assiduidade
O parecer contrário da Comis-

são de Legislação Justiça e Reda-
ção (CLJR) ao projeto de lei 238/
2024 foi rejeitado pelos vereadores
na 71ª Reunião Ordinária de 2024,
nesta quinta-feira (21). O projeto de
lei 238/2024, de autoria do verea-
dor Josef Borges (PP), propõe subs-
tituir o prêmio-assiduidade, criado
pela Lei nº 3.966/1995, por um novo
benefício denominado abono de va-
lorização para os servidores públi-
cos municipais de Piracicaba.

De acordo com o parecer exa-
rado pela CLJR, o projeto é “incons-
titucional e ilegal”, pois invade a
competência privativa do Prefeito

de legislar sobre a remuneração e o
regime jurídico dos servidores. Ao
discutir o parecer contrário, o ve-
reador Josef Borges destacou a im-
portância do projeto de lei, ressal-
tando que a proposta representa
uma das mais “significativas ações
de valorização do funcionalismo
público municipal”.

O vereador fez um resgate his-
tórico sobre o prêmio de assiduida-
de, instituído em 1995, e destacou
que, apesar de ser uma conquista
relevante, apresenta características
punitivas. Segundo ele, durante qua-
se 30 anos, os servidores municipais
enfrentaram a possibilidade de per-

der o benefício por razões muitas
vezes alheias à vontade deles.

Josef Borges explicou que o pro-
jeto de lei 238/2024 não é apenas
uma mudança de nomenclatura,
mas uma medida de justiça e reco-
nhecimento, corrigindo um sistema
que penaliza os servidores em situa-
ções inevitáveis, como consultas mé-
dicas ou emergências familiares.

Ele afirmou que a proposta
prevê a incorporação gradual do
benefício aos vencimentos — 3% em
2025 e mais 3% em 2026 —, em
consonância com a responsabilida-
de fiscal e decisões judiciais recen-
tes que já reconhecem esse direito.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) também discutiu o parecer
contrário da CLJR. Em sua fala, a
vereadora ressaltou que o benefí-
cio do abono de assiduidade con-
cedido aos servidores apresenta
características punitivas. Segundo
ela, quando os servidores se ausen-
tam por questões de saúde, mesmo
com justificativa, ou estão de féri-
as ou utilizam abonos aos quais têm
direito, acabam perdendo a assi-
duidade. “Isso é uma injustiça que
precisa ser corrigida”, afirmou.

O projeto de lei seguirá em
tramitação nas outras comissões
da Câmara.
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Pecege realiza 2ª Caminhada
Verde na Rua do Porto
Ação ecológica visou a conscientização em prol do Rio Piracicaba; equipe
se dividiu em duplas abrangendo toda extensão do complexo gastronômico

TTTTTEAEAEAEAEATRTRTRTRTROOOOO

Diversão em Cena apresenta
Do que são Feitas as Estrelas

No feriado do dia 20, o Ins-
tituto Pecege realizou a 2ª Cami-
nhada Verde em prol do meio am-
biente, contribuindo com a pre-
servação do Rio Piracicaba. A
ação ecológica, que estava sendo
organizada desde o começo do
mês, faz parte de ações contínuas
realizadas pela Instituição aber-
tas à toda comunidade.

Nesta edição a ação Caminha-
da Verde foi realizada no comple-
xo gastronômico - calçadão dos
restaurantes da Rua do Porto, con-
sistindo na limpeza e coleta de ma-
teriais inservíveis depositados às
margens do Rio Piracicaba. A ini-
ciativa do Pecege reforça a respon-
sabilidade do Instituto com a sus-
tentabilidade e compromisso com
o conceito ESG.

A empresária Raquel Apareci-
da Fessel, proprietária de um co-
mércio na Rua do Porto, fala sobre
a importância dessa ação. “Acho
sensacional! Sou empreendedora,
tenho estabelecimento na beira do

rio, e sempre oriento meus funcio-
nários a coletarem materiais inser-
víveis que são descartados na rua.
Essa ação coletiva é fundamental.
Nós temos que cuidar do meio
ambiente com prioridade, até por-
que nada disso seria necessário se
todos tivessem consciência. Espero
que as pessoas adquiram essa cons-
cientização o mais rápido possível.
O meio ambiente agradece!”, res-
salta Raquel.

De acordo com Fernando
Ferreira de Melo Maiochi, geren-
te de Produtos do Pecege, a inici-
ativa é necessária porque “pode-
mos nos aproximar da nossa ci-
dade e contribuir para que ela
continue sempre linda e limpa.
Mais uma vez, esperamos inspi-
rar outras pessoas a participarem
ou, ao menos, fazerem sua parte
para manter Piracicaba e o rio
preservados e limpos. Além dis-
so, por meio desta ação conjunta,
tivemos a oportunidade de apro-
veitarmos juntos a beleza do Rio

Caminhada Verde foi realizada no calçadão da Rua do Porto

Divulgação

Piracicaba nesta manhã ensola-
rada”, destaca Fernando.

A idealizadora do projeto Ca-
minhada Verde do Instituto Pece-
ge, Guiomar Elisa Pardi, diz que
“participar desta ação deixou-me
muito feliz, pois sou apaixonada por

Piracicaba e agradeço ao Pecege a
liberdade de realizar essa iniciati-
va. Deixar a cidade mais limpa traz
um bem-estar incrível, pois acredi-
to que por meio de pequenos atos
podemos deixá-la muito mais bo-
nita do que já é”, conclui Guiomar.

O Diversão em Cena, progra-
ma para formação de público para
teatro infantil promovido pela Fun-
dação ArcelorMittal, com apoio da
Secretaria Municipal da Ação Cul-
tural (Semac), apresenta neste do-
mingo, 24, às 16 horas, no Teatro
Municipal Erotídes de Campos, o
Teatro do Engenho, o espetáculo
Do que são Feitas as Estrelas, que
conta a vida da astrônoma inglesa
Cecília Payne. A entrada é gratuita
e os ingressos devem ser retirados
uma hora antes do início da apre-
sentação. A peça tem duração de
70 minutos e é indicada para to-
dos os públicos.

Cecília Payne foi uma cientis-
ta e astrofísica que descobriu a com-
posição das estrelas. A peça Do que
são feitas as Estrelas conta a aven-
tura intergaláctica da Guerreira
Cecí, uma menina encafifada com
o universo dos porquês, que irá

Fabio Salles

Espetáculo que conta a vida da astrônoma
inglesa Cecília Payne será encenado domingo, 24

enfrentar intrigas e batalhas, tra-
paças e chantagens, tempestades e
brigas com seres intergalácticos
para se tornar uma exploradora
cósmica.

Idealizado pela atriz Luiza
Moreira Salles, que divide a cena
com os atores Carolina Fabri e Di-
ego Chilio, o espetáculo mescla uma
história real com uma aventura es-
pacial para contar de forma lúdica
a importância da curiosidade, com
narrativa que acompanha o cresci-
mento de Cecí até se tornar uma
das astrônomas mais importantes
da História.

SERVIÇO
Diversão em Cena apresen-
ta o teatro Do que são Feitas
as Estrelas. Domingo, 24, às
16 horas, no Teatro do Enge-
nho. Classificação: livre. En-
trada gratuita.

O Programa Casa Paulista,
promovido pelo Governo do Esta-
do de São Paulo, oferece cheques
de até 13 mil reais de desconto para
quem busca realizar o sonho da casa
própria. E para aproveitar o bônus
adicional, a MRV, empresa do gru-
po MRV&CO, está promovendo o
Feirão Casa Paulista, no dia 23 de
novembro, das 9 às 18 horas, na
praça do Santa Terezinha, em fren-
te ao Mercado Pague Menos 

Durante o evento, estarão dis-
poníveis imóveis que contam com
benefício extra de 13 mil reais fi-
nanciados pelo Programa Casa
Paulista. O valor pode ser somado
aos subsídios já oferecidos pelo
Governo Federal com o programa
Minha Casa Minha Vida, contri-
buindo ainda mais para a redução
do valor do financiamento, com
descontos que podem chegar até 68
mil reais na compra.

São imóveis com ótimo custo
benefício à disposição e situados
em áreas com excelente localiza-
ção na cidade. “É uma oportuni-
dade única para os clientes que
também podem usar o FGTS do-
brado. Benefícios que vão facilitar
ainda mais o acesso ao imóvel. 
Nós queremos aproximar o clien-
te e mostrar como é fácil sair do
aluguel e conquistar a casa pró-
pria”, explica Luis Felipe Bandei-
ra, Diretor Comercial da MRV. 

Estão contempladas unidades no
Piazza Ravena. São imóveis de con-
domínios fechados, com dois quar-
tos, varanda e área lazer completa.

A MRV, construtora com mai-
or número de cheques pré-aprova-
dos no Programa, conta com em-
preendimentos selecionados em
várias cidades da regional Campi-
nas. São unidades beneficiadas em
nove municípios como Campinas,
Limeira, Santa Barbara D´Oeste.

O bônus do Programa Casa
Paulista irá beneficiar pessoas com
renda mensal de até R$4,2 mil e os
interessados devem levar docu-
mento com foto como RG ou CNH,
comprovante de residência e com-
provante de renda para fazer a
análise de crédito no local.

Sobre a MRV - Com mais de
quatro décadas de mercado e o pro-
pósito de construir sonhos que
transformam o mundo, a MRV é
uma das cinco empresas que com-
põem a plataforma de soluções ha-
bitacionais MRV&CO. É considera-
da a maior construtora e incorpo-
radora da América Latina, tendo
como foco empreendimento aces-
síveis para o público que busca o
sonho de ter a casa própria. A com-
panhia já entregou mais de 500 mil
chaves, e hoje, mais de 1,6 milhão
de pessoas vivem em um imóvel
construído pela MRV. Conheça
mais: www.mrv.com.br.

SERVIÇO
Feirão da Habitação Casa
Paulista. Data: 23 de no-
vembro de 2024.  Loca l :
praça do santa Terezinha,
em frente ao pague menos.
Horário: das 9h às 18h
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Feirão oferece cheques com
desconto extra para a compra
de imóveis em Piracicaba 

Programa habitacional disponibiliza novo lote de cheques na
compra de imóveis para quem tem renda mensal de até R$ 4,2 mil  

Divulgação

A Caterpillar Brasil promoveu
uma ação nas escolas estaduais de
Piracicaba e região, com objetivo de
apresentar iniciativas da empresa
no que diz respeito a recrutamento
e seleção. O objetivo foi trabalhar a
atração de novos talentos, a médio
e longo prazo, apresentando a Ca-
terpillar a estudantes do Ensino
Médio Técnico, para que eles pos-
sam enxergar uma oportunidade
de carreira na empresa multinaci-
onal. Ao todo, entre os meses de
junho a agosto, 19 escolas foram
visitadas nas cidades de Piracica-
ba, Águas de São Pedro, São Pe-
dro e Charqueada.

As conversas com os estudan-
tes tiveram duração de até duas
horas e a equipe liderada pelo time
de Recrutamento e Seleção abordou
temas como: programa de Jovens
Talentos (Aprendizes e Estagiários);

RRRRRECRECRECRECRECRUTUTUTUTUTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTOOOOO

Caterpillar visita escolas estaduais de Piracicaba

Equipe de Recrutamento e Seleção visitou
19 escolas estaduais de Piracicaba e região

Divulgação

apresentação da página de carrei-
ras; como pode ser o início de uma
carreira na Caterpillar; além de le-
var funcionários que contaram so-
bre suas experiências na empresa.

“Estas visitas fazem parte de
uma ação com a Diretoria de Ensi-
no de Piracicaba visando o desen-
volvimento dos estudantes para a
vida profissional bem como prepa-
rá-los para processos seletivos.
Compartilhar algumas experiênci-
as de profissionais foi fundamen-
tal para que possam considerar a
Caterpillar como oportunidade fu-
tura de ingresso no mercado de
trabalho e carreira. São os nossos
Valores em Ação que tornam pos-
sível esse projeto tão relevante para
a empresa e para a comunidade”,
afirmou o gerente de recrutamen-
to e seleção, Edemersio Almeida.

“Apresentamos também o dia

a dia dos nossos funcionários, para
que os alunos pudessem ter um
conhecimento das áreas que podem
vir a atuar”, completou Almeida,

que ressaltou ainda que as visitas
às escolas buscaram inspirar jovens
estudantes a trilhar um caminho
de sucesso na Caterpillar.

FFFFFUTSALUTSALUTSALUTSALUTSAL

PDB/Selam disputa
41ª Copa Campinas

O professor Rodrigo Dias e as atletas do futsal feminino da Selam

Divulgação

O futsal piracicabano vive a
boa fase com as equipes de base
do PDB/Selam que conquistaram
suas classificações para a etapa
decisiva da 41ª Copa Campinas de
Futsal, organizada pela Liga Cam-
pineira de Futsal.

Na próxima segunda-feira, 25,
às 21h45, o elenco sub-12 masculi-
no do PDB (Programa Desporto de
Base), que é um programa manti-
do pela Prefeitura de Piracicaba,
através da Secretaria de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras), en-
tra em quadra pela fase de quartas
de final. O adversário será o CTA
Team Jhones e o jogo será disputa-
do no Ginásio de Esportes Rogê
Ferreira, em Campinas.

O elenco sub-12 masculino do
PDB/Selam joga com Arthur Gas-
parotti, Felipe Moreira dos Santos,
Heitor Peres Françoso, Pedro da

Paz Cerqueira, Milton, Davi Pas-
sarini, Henrique, Gabriel Teixeira,
Francisco, Miguel, Wallace Henri-
que, Felipinho e Hector Barbieri.

No sábado, 30, será a vez da
equipe de futsal feminino sub-14 do
PDB/Selam, que entra em quadra
para enfrentar o Athlético Unidos
em confronto da semifinal da com-
petição. O jogo acontece às 20 ho-
ras, novamente no Rogê Ferreira.

A equipe feminina atua com
as atletas Maria Clara, Maria
Eduarda, Sara Alexia, Júlia Gar-
cia, Júlia Fonseca Isabela Teles, An-
drielly Alfonsi, Eloah Barbati, Ema-
nuelle Firmino, Luíza Dias, Luíza
Domingues, Manuela Sales e Sophia
Fidelis. As equipes de base de futsal
de Piracicaba são comandadas pe-
los professores de Educação Física
da Selam Gustavo de Sousa Cer-
queira e Rodrigo de Godoy Dias.

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias estará presente no Muti-
rão de Vagas promovido pelo mu-
nicípio de Charqueada, nesta ter-
ça-feira (26), em parceria com em-
presas locais. O evento será reali-
zado no Centro Comunitário, loca-
lizado na Rua Santa Cecília, 77, no
centro da cidade, das 9h às 13h.

Durante o mutirão, serão se-
lecionados candidatos para diver-
sas oportunidades de emprego
oferecidas pela concessionária. As
vagas disponíveis incluem as fun-
ções de ajudante geral, motoris-
ta, inspetor de tráfego e opera-
dor de guincho.

Para participar, os interessa-

dos devem comparecer ao local
com currículo impresso, documen-
to de identificação com foto e, para
os cargos de motorista, inspetor de
tráfego e operador de guincho, a
CNH válida. As inscrições são des-
tinadas aos moradores de Charque-
ada, São Pedro e Ipeúna.

Os candidatos selecionados
integrarão o banco de talentos da
Eixo SP e poderão ser convocados
conforme a abertura de novas va-
gas. A participação da concessio-
nária no Mutirão de Vagas reafir-
ma o compromisso da empresa com
o desenvolvimento econômico e
social das comunidades ao longo
do trecho sob concessão.

CCCCCHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADA

Eixo SP participará
do Mutirão de Vagas

OOOOORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTO

Atualização do PPA é aprovada
em segunda discussão na Câmara

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, em segunda dis-
cussão, na 71ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (21), o projeto de
lei nº 223/2024, que trata da atua-
lização do PPA (Plano Plurianual)
para o período de 2022-2025. O pro-
jeto foi aprovado com uma emen-
da, de autoria do vereador Gilmar
Rotta (PDT), que reserva o valor de
R$ 250 mil do orçamento para a
elaboração de projeto para pavi-
mentação da rua Zenaide Conver-
sa Mazzero, no bairro Conceição.

Com previsão de R$ 3,3 bi-
lhões para o ano que vem, o PPA é
o primeiro instrumento da peça

orçamentária a ser votado pela Câ-
mara. Nos dias 25 e 28 de novem-
bro, haverá análise das alterações
na LDO (Lei de Diretrizes Orça-
mentárias), enquanto o projeto que
institui a LOA (Lei Orçamentária
Anual) 2025 será deliberado nos
dias 2 e 5 de dezembro, em reuni-
ões extraordinárias. As atualiza-
ções no PPA e LDO precisam ser
votadas para estarem em conso-
nância com a LOA 2025. Os proje-
tos foram analisados em audiênci-
as públicas promovidas pela Câma-
ra, sob o comando das comissões
de Finanças e Orçamento e de Le-
gislação, Justiça e Redação.



A11
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 23 de novembro de 2024

HHHHHYUNDAIYUNDAIYUNDAIYUNDAIYUNDAI

HB20 começa a ser exportado para Argentina
Primeiro lote de veículos já chegou ao país vizinho, saindo da fábrica brasileira da montadora sul-coreana em Piracicaba

Um dos modelos de maior su-
cesso no Brasil, o Hyundai HB20
começa a ser exportado para a Ar-
gentina. Produzido exclusivamen-
te na planta da montadora sul-
coreana em Piracicaba, o veículo
está entre os mais vendidos do
mercado nacional e é exportado
regularmente para Colômbia, Mé-
xico, Paraguai e Uruguai. O pri-
meiro lote já foi enviado ao país
vizinho e se destina à campanha
de lançamento local.

“O HB20 é produzido unica-
mente aqui no Brasil e exportado
para países da América do Sul  des-
de 2016, mas nunca havia sido des-
tinado à Argentina, que agora ado-
ta uma política econômica mais
aberta às importações e deverá vol-
tar a ser um dos maiores merca-
dos automotivos da nossa região.
O consumidor daquele país sabe do

sucesso do HB20 no Brasil e aguar-
da com grande expectativa o início
das vendas locais. Entre os dife-
renciais altamente competitivos do
HB20, tanto no Brasil, como na
Argentina, estão o design recente-
mente atualizado, o elevado nível
de equipamentos de segurança,
conforto e tecnologia, além da com-
provada confiabilidade do motor e
da transmissão”, comenta Airton
Cousseau, presidente e CEO da
Hyundai para o Brasil e as Améri-
cas Central e do Sul.

As vendas do HB20 no mer-
cado argentino começam em de-
zembro. A primeira versão a ser
comercializada é a hatchback, com
motor 1.6 aspirado, de 123 cv e po-
tência e 15,5 kgf.m de torque. Ha-
verá opção de transmissão manual
ou automática, sendo ambas de seis
velocidades. Como itens de seguran-

ça, são de série seis airbags, freios
ABS com EBD, controles eletrôni-
cos de estabilidade e tração, sinali-
zação de frenagem de emergência,
assistente de partida em rampa e
piloto automático com limitador de
velocidade. Algumas configurações
também contarão com detector de
fadiga do motorista e sistema de
frenagem autônomo.

Desenvolvido a princípio para
ser produzido e comercializado ex-
clusivamente no Brasil, o HB20 foi
lançado em outubro de 2012. Des-
de então, já foram produzidas mais
de 1,7 milhão de unidades, das
quais 95% foram destinadas ao
mercado nacional, onde o HB20
figura historicamente como um
dos três modelos mais vendidos a
cada ano. O HB20 é líder de ven-
das em sua categoria no Uruguai e
no Paraguai. Inicialmente, versão a ser comercializada será a hatchback, com motor 1.6 litro de 123 cv de potência
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Evento Pira nos Bairros atende
moradores do Jardim Gilda

A 24ª edição do Pira nos Bair-
ros acontece hoje (23), das 9h às
12h, na Escola Municipal Profes-
sora Antônia Benedita Eugênio,
localizada a rua Maria de Lourdes
Fernandes Jacob, 111, no Jardim
Gilda. O Pira nos Bairros é uma
ação promovida pela Prefeitura de
Piracicaba para oferecer diversos
serviços gratuitos que são reuni-
dos num só lugar para facilitar o
acesso da população.

A Smads (Secretaria Muni-
cipal de Assistência e Desenvol-
vimento Social) participa do Pira
nos Bairros levando informações
sobre os serviços e os programas
da Assistência Social. A Semdet-
tur (Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, Traba-
lho e Turismo) participa com ofer-
tas do cadastro para vagas de
emprego e os cursos de qualifica-
ção, além de orientações sobre o
Banco do Povo e o MEI (Micro-
empreendedor individual).

A Semuhget (Secretaria Mu-
nicipal de Habitação e Gestão Ter-
ritorial) leva até a população do
Jardim Gilda as informações refe-
rentes a atualização do Cadastro
de Demanda para Habitação de
Interesse Social, orientações às fa-
mílias envolvidas nos processos de
regularização fundiária (REURB-S)
e aos mutuários da antiga Emdhap,
da CDHU e do Programa Minha
Casa Minha Vida (Caixa).

A Secretaria Municipal de Fi-
nanças disponibiliza consulta e
parcelamento de débitos (IPTU e
taxas diversas) e orientações sobre
remissão e isenção de impostos/ta-
xas. A Semuttran (Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes) oferece a
emissão dos cartões de transporte
público e de estacionamento de ido-
so e as informações e as instruções
sobre o APP Zona Azul Piracicaba.

A SMS (Secretaria da Saúde)
oferece a oportunidade para a rea-
lização de testes rápidos de IST/
Aids, orientação sobre alimentação
saudável, avaliação antropométri-
ca (peso e altura) e marcador de
consumo alimentar, verificação de
pressão arterial e de glicemia, ação
de promoção e prevenção em saú-
de bucal (rastreio de câncer bucal)
e ação de promoção e prevenção em
saúde bucal (atividade educativa).
A Clínica de Olhos, parceira do Pira
nos Bairros, faz testes de visão e
avaliação de retina.

O CCZ (Centro de Controle de
Zoonoses) presta orientações sobre
educação e saúde de animais sinan-
trópicos (escorpião, aranha, bara-
ta, pombo, morcego, carrapato, rato
e mosquito Aedes aegypti), que a
Simap (Secretaria de Infraestrutu-
ra e Meio Ambiente) faz atendi-
mentos para o agendamento de
castração para cães e gatos, orien-
tação veterinária, com consultório
itinerante e vacinação contra a rai-
va para cães e gatos.

E para completar a programa-
ção da 24ª edição do Pira nos Bair-
ros, a Semgov (Secretaria de Go-
verno) emite gratuitamente o Car-
tão Pira Cidadão, enquanto que a
Sema (Secretaria de Agricultura e
Abastecimento) participa do even-
to com aulas práticas e oficinas so-
bre Horta em Casa. O Semae leva
ao público as informações sobre a
Tarifa Social, levantamento de dé-
bitos, atualização de cadastro e con-
sultas e orientações em geral.

SERVIÇO
24º Pira nos Bairros, hoje
(23), das 9h às 12h, na Es-
cola Municipal Professora
Antônia Benedita Eugênio,
localizada a rua Maria de
Lourdes Fernandes Jacob,
111, no Jardim Gilda.

Com o objetivo de fortalecer
as conexões entre pessoas, consu-
midores e o comércio piracicaba-
no, a Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba (Acipi) apre-
sentará, na próxima segunda-fei-
ra, 25, às 19 horas, a campanha O
Presente que Conecta está perto de
você. A ação, que vai além das fes-
tividades natalinas, busca incen-
tivar o ato de presentear, indepen-
dentemente do valor investido,
promovendo a valorização do co-
mércio local e impulsionando as
vendas em um dos períodos mais
movimentados para o varejo. A
programação da noite também
contará com a palestra O Presente
que Conecta: venda mais neste
fim de ano, com Sara Elydio, es-
pecialista em Marketing Estraté-
gico e criadora do método #VOE
(Verdade, Objetivo e Execução).

A campanha O Presente que
Conecta está perto de você! tem
como proposta central mostrar que
o presente vai além do objeto mate-
rial: é um gesto carregado de sig-
nificado, capaz de estreitar laços,
criar memórias e fortalecer rela-
ções. Com base nesse conceito, a
Acipi preparou uma série de ações
para mobilizar a comunidade e os
comerciantes. A campanha já está
sendo divulgada em diversos mei-
os de comunicação, incluindo ou-
tdoors, busdoors, redes sociais e
flyers. Entre os destaques, está o

FFFFFIMIMIMIMIM     DEDEDEDEDE     ANOANOANOANOANO

Acipi lança campanha O Presente que Conecta

Sarah Elydio, especialista
em marketing e vendas,
será a palestrante convidada
para falar sobre estratégias
na reta final do ano
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vídeo oficial da campanha, que ilus-
tra a emocionante história de uma
família que se reconecta graças a
um gesto de amor da filha. A peça
audiovisual será amplamente vei-
culada, traduzindo o espírito de O
Presente que Conecta e engajando
a comunidade.

Mauricio Benato, presidente
da Acipi, reforça o alinhamento da
ação com o atual mote da entida-
de, Conectar para Fortalecer. “A
campanha vai além do estímulo às
vendas. É um momento propício
para que os lojistas afinem suas
estratégias e equipes, aproveitan-
do a oportunidade de fortalecer
vínculos com seus consumidores.
A campanha valoriza as conexões
humanas, elemento central da nos-
sa missão. Acreditamos que, ao
conectar pessoas e negócios, con-
tribuímos para um comércio mais
forte, sustentável e próspero”, afir-
ma Benato.

Treinamento estratégico -
Pensando nos empresários e nas
equipes do comércio local, a Acipi
promoverá a palestra O Presente
que Conecta: venda mais neste fim
de ano, com Sara Elydio, especia-
lista em Marketing Estratégico e
criadora do método #VOE (Verda-
de, Objetivo e Execução). O treina-
mento é gratuito e ocorrerá no au-
ditório da entidade. Durante a pa-
lestra, Sara abordará estratégias de
marketing, tendências globais e

práticas de vendas, com foco no im-
pulsionamento dos negócios na
reta final de 2024. A palestrante
compartilhará insights práticos,
fruto de sua experiência no merca-
do e participação em eventos inter-
nacionais, como a NRF 2024 em
Nova York e Singapura, e o SXSW,
em Austin. Sara também partici-
pou do programa MasterChef Bra-
sil, é coautora do livro 20 Lições
para Empreender - Somos Empre-
endedoras e atua como curadora
em grandes eventos de varejo. Para
garantir a participação, basta fa-
zer a inscrição pelo link disponível
nas redes sociais da Acipi.

Luz & Arte - Como parte das
ações de fim de ano, a Acipi terá
uma programação natalina com-
pleta, totalmente gratuita, com ex-
periências exclusivas para as fa-
mílias. Já estão confirmadas Pa-
radas Natalinas (com a mesma
empresa do Natal de Águas de São
Pedro), Acendimento Ponte Pên-
sil, Casinha do Papai Noel móvel
(nos corredores comerciais), Vila
Natalina da Acipi (com espaços
cenográficos, interações com per-
sonagens e com Papai Noel), Can-
tatas Natalinas nas janelas do Te-
atro São José entre outras inicia-
tivas que serão detalhadas na pró-
xima segunda-feira. Toda a pro-
gramação estará disponível no site
(acipi.com.br) e redes sociais da
Acipi (@acipipiracicaba).

SERVIÇO
Lançamento da campanha O
Presente que Conecta e Pro-
gramação Luz & Arte, segun-
da-feira, 25, às 19 horas, na
Acipi (Rua Prudente de Mo-
rais, 463). Programação: De-
talhamento da campanha O
Presente que Conecta e Pro-
gramação Natal Luz & Arte e
Palestra com Sara Elydio: O
Presente que Conecta: venda
mais neste fim de ano. As ins-
crições gratuitas podem ser
feitas redes sociais da Acipi.

O projeto Bem-Vindo ao En-
genho, realizado no Engenho Cen-
tral desde 2023 pela Prefeitura, por
meio da Semac (Secretaria Munici-
pal da Ação Cultural), recebe neste
domingo (24), às 10h, o grupo Lara
e os Tropicalientes. O show, gratui-
to, acontece no palco próximo à
entrada pela passarela Pênsil.

Lara e os Tropicalientes apre-
sentam o show Já é Outra Viagem,
com repertório que mistura clássi-
cos da música popular brasileira
com sucessos da nova MPB. Can-
ções marcantes como Divino Ma-
ravilhoso, A Menina Dança e Ba-
nho de Folhas ganham novas in-
terpretações com o grupo.

“O público é convidado a revi-

ver grandes momentos da nossa
cultura e a descobrir novas sonori-
dades, em um show cheio de ener-
gia e brasilidade”, afirma a cantora
Lara Pedrozo, que atua há mais de
14 anos como educadora musical e
cantora em Piracicaba e região.

No entorno do palco próximo
à passarela Pênsil haverá ainda
food trucks com a venda de doces,
salgados e bebidas.

SERVIÇO
Bem-vindo ao Engenho apre-
senta Lara e os Tropicalien-
tes. Domingo (24), às 10h. No
Parque do Engenho Central,
no palco próximo à passare-
la Pênsil. Evento gratuito.

MMMMMÚSICAÚSICAÚSICAÚSICAÚSICA

Bem-Vindo ao Engenho recebe
cantora Lara e os Tropicalientes

Lara e os Tropicalientes apresentam clássicos da
música popular brasileira com sucessos da nova MPB
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Sete de novembro de 1964: o dia
quando O Diário virou notícia
No dia seguinte à queda do Comurba, um dos principais jornais da
cidade não circulou; anúncio foi publicado no Jornal de Piracicaba

Logo após o almoço daquele 6
de novembro de 1964, Sebastião
Ferraz, Geraldo Nunes, Euclésio
Boscariol e demais funcionários
chegavam à sede de O Diário de
Piracicaba, no número 642 da rua
Prudente de Moraes, no quartei-
rão entre a rua Alferes José Cae-
tano e a Praça José Bonifácio.

De repente, naquele início de
tarde, por volta das 13h35, um for-
te estrondo foi ouvido, tremores
foram sentidos no chão. Uma den-
sa nuvem de poeira se ergueu.
Dentro da sede de O Diário, os
profissionais viam fios elétricos se
arrebentando e soltando faíscas,
ouviam gritos e pedidos de socor-
ro vindos da rua.

Euclésio Boscariol, manten-
do a calma, dizia aos companhei-
ros de trabalho: “Não corram
para a rua, há fios elétricos arre-
bentados. Vamos para os fun-
dos”. Na hora, não sabiam o que
havia acontecido. Somente quan-
do, movidos por um sentimento
humanitário, saíram prestar so-
corro é que descobriram que me-
tade do Edifício Luiz de Queiroz,
o Comurba, havia ruído.

A metade que ficava para os
lados da rua Prudente de Mora-
es, em questão de segundos, já
não mais existia. Caíra e se
transformara numa montanha
de destroços. Ante a tragédia
inaudita, veículos da imprensa
escrita da cidade trabalhavam a
todo vapor, a fim de, na manhã
seguinte, levar as notícias, em
detalhes, aos leitores.

Dentre os jornais, O Diário de
Piracicaba estava impossibilitado
de realizar qualquer atividade jor-
nalística. Embora sua sede não te-
nha sido destruída, a proximida-
de do prédio com o Comurba for-
çou a paralisação dos trabalhos,
já que a área do entorno do edifí-
cio ficou interditada por questões
de segurança.

No dia seguinte à maior tra-
gédia da cidade, O Diário não con-
seguiu dar a notícia. Não conse-
guiu ter o que seria considerada
uma edição histórica. Pois ele, o
jornal, estava, naquele momento,
entrando para História. Ele, O Di-
ário, virava notícia.

O dia em que O Diário se tor-
nou notícia é o destaque da Série
Achados do Arquivo, produzida
pelo Setor de Gestão de Documen-
tação e Arquivo em parceria com o

A capa de ‘O Diário’, de 10/11/1964, traz a nota “Circulação
deste diário”. Documento preservado na coleção ‘Memória
Comurba’, disponibilizado no site oficial da Câmara

Arquivo

Departamento de Comunicação
Social da Câmara Municipal de
Piracicaba.

No sábado, 7 de novembro de
1964, dia seguinte à catástrofe, o
Jornal de Piracicaba trazia uma
ampla cobertura dos fatos, tendo,
na capa, a manchete: “Impressio-
nante catástrofe abalou a cidade”.
Além da longa matéria abordando
o acontecido em todos os detalhes,
a primeira página trazia uma nota:

“O ‘Diário’ não circulou hoje –
Em virtude da interdição da rua
Prudente de Moraes, entre a Praça
José Bonifácio e rua Alferes José
Caetano, onde estão localizadas a
redação e a oficina do ‘Diário de
Piracicaba’, esse jornal não está
circulando hoje”.

O inusitado: um jornal, cuja
função é dar notícia, acabou sen-
do ele o objeto da notícia.

Observar os acontecimentos à
distância e tomar nota dos mes-
mos é uma coisa. Estar inserido
nos fatos, fazer parte dos aconte-
cimentos, e ainda assim, fazer os
registros, é outra.

Pelos atribulados dias seguin-
tes, a circulação de O Diário se deu
de maneira intermitente. Voltou
com as edições da terça-feira, 10,
e quarta-feira, 11 de novembro,
graças à generosidade de outros
dois jornais da cidade, Folha de
Piracicaba e Tribuna de Piracica-
ba, que cederam suas instalações
aos profissionais de O Diário.

Refletindo a incerteza do mo-
mento, a edição do dia 10 trazia,
em destaque, a nota:

“Circulação deste Diário –
Como podem observar os nossos
leitores, estamos hoje circulando
em menor formato e com menor
número de páginas, mas em edi-
ção que, mesmo assim, representa
grande esforço.

Graças à gentileza de direto-
res da Tribuna de Piracicaba S.A.,
que, embora em fase de mudança,
nos franquearam suas oficinas, e
da direção da Folha de Piracicaba,
que agora nos cede máquina para
a composição de parte da matéria,
reduzindo suas edições normais,
pudemos voltar à circulação.

Dependendo de outro maqui-
nário e de feitura manual para a

maior parte desta e das demais edi-
ções (enquanto perdurar a interdi-
ção de nossas instalações), mais
uma vez apelamos para a compre-
ensão de nossos leitores e anunci-
antes, com relação às nossas fa-
lhas. Mesmo porque ainda não sa-
bemos se será possível, nestas con-
dições, a feitura de edições diárias,
se perdurar por muitos dias o im-
pedimento de nossas oficinas.

Queremos, de público, agra-
decer a todos que conosco têm co-
laborado para possibilitar que
não seja de todo interrompida
por vários dias seguidos a nossa
circulação, em especial aos fun-
cionários da Folha de Piracica-
ba, da Editora Aloisi Ltda., e da
Tribuna de Piracicaba”.

No dia 11, outra nota, com o
seguinte teor:

“Infelizmente, chegamos à
conclusão de que baldados serão
daqui para a frente nossos esfor-
ços no sentido de continuarmos a
circular normalmente dependendo
da feitura de nossas edições fora
de nossas instalações, que se loca-
lizam na área interditada em con-
sequência do desabamento do pré-
dio da Comurba.

Assim, muito a contragosto,
de amanhã em diante O Diário de
Piracicaba deixará de circular, só
voltando a fazê-lo quando tivermos
condições de trabalho em nossas
próprias oficinas e redação.

Uma vez mais apelamos para

os nossos assinantes e anuncian-
tes, certos de sua compreensão por
uma situação determinada pela
catástrofe que está afetando a vida
normal de toda a cidade.

Reiteramos nossos agradeci-
mentos a todos quantos nos têm
ajudado nesta emergência difícil”.

Em que pese a boa vontade da
Folha e da Tribuna, produzir o jor-
nal em outro local não era a mes-
ma coisa que fazê-lo em sede pró-
pria. A falta de um lugar adequa-
do aos trabalhos jornalísticos fez
com que O Diário não circulasse
nos dias 12, 13 e 14 de novembro.

Somente no dia 15 de novem-
bro, após estar definitivamente de
volta à sua sede, é que O Diário
voltou a circular normalmente.
Nove dias após o trágico aconteci-
mento, O Diário de Piracicaba con-
seguia, finalmente, e na medida do
possível, voltar à sua normalida-
de de funcionamento.

Conseguia voltar a ser o por-
tador de notícias, e não ser ele pró-
prio, o jornal, a notícia.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” se pauta na publicação de do-
cumentos do acervo do Setor de
Gestão de Documentação e Arqui-
vo, ligado ao Departamento Ad-
ministrativo. A iniciativa do Setor
de Documentação em parceria com
o Departamento de Comunicação
Social, com publicações no site da
Câmara às sextas-feiras, visa tor-
nar acessíveis ao público as infor-
mações do acervo da Casa de Leis.

Divulgação

Luiz Claudio Marcolino, líder da Frente da
Pesca Artesanal e Aquicultura Estadual

A Frente Parlamentar pelo
Desenvolvimento da Pesca Artesa-
nal e Aquicultura Estadual, lidera-
da pelo deputado estadual Luiz
Claudio Marcolino (PT), promove
no dia 25 de novembro, às 15h, na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo (Alesp), uma audiên-
cia pública para debater o futuro
da pesca e aquicultura no estado.
O evento reunirá representantes
de órgãos governamentais, lide-
ranças do setor e trabalhadores
de diversas regiões.

Entre os participantes confir-
mados estão representantes da
Superintendência do Ministério do
Desenvolvimento Agrário e Agri-
cultura Familiar de São Paulo, do
Ministério da Pesca e Aquicultura,
do IBAMA/SP, da Secretaria Esta-
dual de Agricultura e Abastecimen-
to, da Secretaria de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística, da
Ceagesp, do Instituto da Pesca e da
Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab/SP). Também esta-
rão presentes lideranças da pesca
litorânea, do Fórum da Pesca Ar-
tesanal Estadual e da pesca de
águas interiores.

Os debates irão abordar ques-
tões essenciais para o setor, como a
ampliação de políticas públicas, for-
talecimento da pesca artesanal, ge-
ração de renda e garantia de ali-
mentação saudável à população,
além de proteção ambiental.

Levantamentos da Frente Par-
lamentar apontam como principais
demandas do setor a criação de li-
nhas de crédito para investimentos

e custeio, melhorias na infraestru-
tura para processamento do pesca-
do de acordo com normas sanitári-
as, capacitação de jovens pescado-
res e simplificação fiscal, incluindo
a isenção de impostos e facilidades
na emissão de notas fiscais.

Outro ponto de destaque é a
inclusão do pescado nos mercados
institucionais, como o Programa de
Aquisição de Alimentos (PAA), o
Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar (PNAE) e o Programa
Paulista da Agricultura de Interes-
se Social (PPAIS).

AÇÕES RECENTES DA
FRENTE PARLAMENTAR -
Desde sua criação em 2023, a Fren-
te Parlamentar tem articulado
ações em prol da pesca artesanal.
Entre elas, destaca-se o apoio à ela-
boração de uma nova legislação
estadual em parceria com a Secre-
taria de Agricultura e Abasteci-
mento, além de pleitos junto ao Mi-
nistério da Pesca para flexibilizar
as regras da portaria federal so-
bre a pesca durante o seguro-de-
feso, medida que pode aliviar as
dificuldades econômicas enfrenta-
das pelos pescadores.

O deputado Marcolino tam-
bém enfatiza a necessidade de ga-
rantir acesso aos benefícios da pre-
vidência social e fortalecer colôni-
as, associações e cooperativas do
setor. “É fundamental proteger os
trabalhadores e assegurar melho-
res condições para que a pesca ar-
tesanal continue contribuindo
para a economia e o abastecimento
alimentar do estado”, afirma.
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Audiência debate futuro da pesca
e aquicultura em São Paulo
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Vereador pede informações
sobre limpeza no São Dimas

Nesta quinta-feira (21), na 71°
Reunião Ordinária, foi aprovado
pela Câmara Municipal de Piracica-
ba o requerimento 1152/2024, de
autoria do vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL), que solicita informações
ao chefe do Poder Executivo sobre a
realização de corte de mato, limpeza
de guias e sarjetas na rua Dr. Paulo
Pinto, no bairro São Dimas.

O requerimento destaca a im-
portância da conservação de vias
públicas para garantir a seguran-
ça, salubridade e bem-estar da po-
pulação. O parlamentar já havia
apresentado outras solicitações
semelhantes, através das indica-
ções 3504/2024, 2286/2023,
2041/2023, 3369/2023 e do reque-
rimento 485/2023.

Desta vez, o vereador quer sa-
ber se existe programação para a
realização dos serviços de corte de
mato, limpeza e recolhimento de
lixo na rua Dr. Paulo Pinto, no
bairro São Dimas, e qual a previ-
são para a execução. Em caso de
não haver previsão ou cronogra-
ma para execução desses serviços,
quais são os motivos que impedem
a realização. O parlamentar ainda
quer saber como é realizada a fis-
calização e o planejamento das
ações de limpeza e manutenção
urbana nesta localidade.

“Não está ocorrendo a limpe-
za e todos pagamos IPTU. Não se
consegue falar na Simap. Os telefo-
nes não atendem”, justificou o ve-
reador na reunião.

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) quer um levantamento
completo sobre os casos de covid-
19 e dengue registrados no mu-
nicípio, assim como informações
sobre as ações de combate e pre-
venção às doenças. Os dados são
solicitados através do requeri-
mento nº 1.153/2024, aprovado
na 71ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (21).

“A dengue, endêmica em vá-
rias regiões do Brasil, pode ser
agravada pela ausência de ações
efetivas de vigilância epidemioló-
gica, controle do vetor e mobiliza-
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Vereador cobra levantamento sobre casos de covid e dengue
ção social”, argumenta o vereador,
no documento. “A covid-19, em-
bora sob controle em algumas re-
giões, permanece uma preocupa-
ção de saúde pública, demandan-
do vigilância contínua e ações pre-
ventivas para evitar novos surtos
e complicações”.

Ele quer saber os casos da do-
ença, por bairro, faixa etária e perí-
odo, além de questionar as ações
preventivas e de combate ao mos-
quito Aedes aegypti, transmissor
da dengue, que foram realizadas
no município no último ano. Solici-
ta também informações sobre o

número total de casos de covid-19
desde o início da pandemia, casos
ativos, recuperados é óbitos e tam-
bém se há registro de novas vari-
antes do vírus na cidade.

O parlamentar ainda questi-
ona quais medidas específicas es-
tão sendo tomadas para monito-
rar e conter a disseminação e qual
a situação da vacinação no muni-
cípio. E pede informações sobre as
ações para ampliar a cobertura
vacinal, especialmente entre os
grupos de maior vulnerabilidade,
estoque atual de vacinas e previ-
são de novas remessas e qual é o

plano de comunicação e engaja-
mento social adotado pelo Execu-
tivo para informar a população
sobre os riscos, sintomas, preven-
ção e tratamento das doenças.

O vereador pergunta se exis-
te previsão orçamentária para
ações de saúde pública relaciona-
das à dengue e covid-19 no exercí-
cio de 2024 e pede o detalhamento
do montante destinado e alocação
por atividades, além dos relatóri-
os técnicos atualizados ou notas
informativas elaboradas pela Vi-
gilância Epidemiológica Municipal
sobre os casos.
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Câmara aprova projeto que institui
o Prêmio Raízes Afropiracicabanas
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Atendimento ao público
será retomado na terça

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Administração (Semad), segue com
obras de melhoria no prédio do
Centro Cívico, para otimizar o aten-
dimento ao contribuinte e melho-
rar as condições de trabalho dos
servidores. Um dos serviços será a
troca do sistema de ar-condiciona-
do do Térreo 2, onde fica a Praça
de Atendimento, que permanecerá
interditada até o dia 25/11; o aten-
dimento ao público será retomado
normalmente na terça-feira, 26/11.

Dessa forma, nesse período,
os cidadãos que necessitarem do
atendimento da Saúde, bem
como do Cartão Pira Cidadão
deverão se dirigir ao anfiteatro
do Centro Cívico, localizado no
Térreo 1. Outra alteração nesse
período será no serviço de xerox,
que ficará indisponível durante
os dias de obra. Os demais servi-
ços prestados no Térreo 2 funci-
onarão de forma online, por
meio do Portal da Prefeitura e
pelo Sistema Sem Papel

Com o objetivo de homena-
gear trancistas, trançadeiras ou
pessoas que promovem a arte e a
cultura afro-brasileira no muni-
cípio, a Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 71ª Reu-
nião Ordinária de 2024, nesta
quinta-feira (21), o projeto de
decreto legislativo 60/2024, que
institui o Prêmio Raízes Afropi-
racicabanas “Leoneia Alexandre
– Néia Trancista”.

De iniciativa da vereadora Sil-
via Morales (PV), do Mandato Co-
letivo “A cidade é sua”, o prêmio

será concedido em forma de diplo-
ma com o reconhecimento do rele-
vante trabalho realizado na preser-
vação e promoção da cultura afro-
brasileira em Piracicaba.

A homenagem é dedicada a
Leonéia Alexandre, conhecida
como Néia Trancista. “Néia foi uma
figura central na valorização da
arte das tranças e da cultura afro-
brasileira, sendo lembrada por sua
trajetória marcante e sua contri-
buição para o fortalecimento dessa
tradição na cidade”, destacou Sil-
via Morales.
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Câmara analisa, segunda (25),
atualizações na LDO 2025
Projeto que revisa parcialmente a Lei de Diretrizes Orçamentárias para 2025 deve ser
apreciado na 72ª Reunião Ordinária. Projeto segue com 15 emendas de vereadores

MMMMMEIOEIOEIOEIOEIO A A A A AMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTE

2ª Conferência acontece
em 30/11; inscrições para
GTs estão abertas

Os vereadores devem apreciar
na próxima segunda-feira (25), na
72ª Reunião Ordinária, o projeto
de lei 224/2024, que trata da revi-
são parcial da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) para o exercí-
cio de 2025, parte integrante da
peça orçamentária do município,
que estima para o ano que vem uma
receita de R$ 3,3 bilhões.

O projeto de lei 224/2024, em
linhas gerais, além de alterar as pre-
visões das metas físicas e financei-
ras de R$ 2.944.465.000,00 para
R$ 3.361.811.000,00, inclui 14 no-
vas ações na LDO voltadas ao de-
senvolvimento do programa gover-
namental, com destaque à área de
assistência social, e altera outras
ações, atualizando-as às projeções
e estimativas mais recentes.

Além das alterações propostas
pelo Executivo, também acompa-
nham a propositura 15 emendas
trazidas por parlamentares, que
pleiteiam alterações no texto do
projeto. Deste total de emendas, 14
seguem com pareceres contrários
da CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação), e uma segue
com parecer favorável e subemen-
da, também da Comissão.

As emendas buscam o rema-
nejamento de metas físicas e finan-
ceiras em áreas como pavimenta-
ção, atendimento veterinário, bem-
estar animal, infraestrutura e dre-
nagem de águas pluviais, implan-
tação da Farmácia Solidária Mu-
nicipal, aquisição de materiais de
consumo, manutenção e reforma
do Tiro de Guerra e outras.

As peças orçamentárias e as
emendas foram debatidas em au-
diências públicas na Câmara, rea-
lizadas pela Comissão de Finanças
e Orçamento e pela CLJR, e altera-
ções no PPA (Plano Plurianual)
2022-2025 - instrumento que faz o
planejamento de médio prazo no
orçamento e que junto com a LDO
e a Lei Orçamentária Anual com-
põem a peça orçamentária - , já fo-
ram aprovadas em duas discus-
sões no Legislativo, na 70ª e 71ª
Reuniões Ordinárias.

Outras proposituras - Os par-
lamentares devem ainda apreciar,
em regime de urgência, o projeto
de lei 232/2024, de autoria do Po-
der Executivo, que autoriza o mu-
nicípio a celebrar convênio com a
Marinha do Brasil para a fiscali-
zação do tráfego de embarcações

e equipamentos náuticos em toda
a extensão do Rio Piracicaba e do
Rio Corumbataí.

O projeto segue com emenda
de autoria do vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL), que busca in-
cluir a realização de estudos téc-
nicos e consultas públicas prévias
à celebração do convênio com a
Marinha, prever a alocação de re-
cursos orçamentários específicos
para execução das ações previstas
e instituir a obrigatoriedade de re-
latórios periódicos sobre as ativi-
dades realizadas. A emenda é
acompanhada de quatro sube-
mendas da CLJR.

Também estão em pauta sete
requerimentos; dois projetos de
decreto legislativo, que buscam
instituir na Câmara o “Agosto
Dourado”, dedicado à realização
de ações e promoção ao aleitamen-
to materno e dá outras providên-
cias, e o “Fórum Plurianual em
Defesa da Cultura do Município
de Piracicaba; três moções de
aplausos; e um projeto de lei de
denominação de via pública, já em
segunda discussão.

Tribuna Popular e entrega
de moções de aplausos - A Tri-

buna Popular da 72ª Reunião
Ordinária deve ser utilizada pelo
orador Roberval Aparecido Ca-
precci Tema, inscrito para falar
sobre o tema “Apresentação do
Museu da Imagem e do Som de
Piracicaba – MISP”.

Também estão previstas as
entregas das moções 154/24 e 181/
24, ambas de autoria de André
Bandeira (PSDB), de aplausos ao
atleta Cauã de Souza Faria “pelas
suas notáveis conquistas como
campeão no campeonato Sul-Ame-
ricano de Karatê, que aconteceu
na cidade de Santa Cruz de La Si-
erra, Bolívia, e campeão no cam-
peonato Pan-Americano de Kara-
tê na categoria Junior (16 e 17
anos), - 76kg, que aconteceu na
cidade de São Bernardo do Cam-
po, em 2024”.

A 72ª Reunião Ordinária
será transmitida ao vivo pela TV
Câmara Piracicaba, nos canais
11.3 em sinal aberto, 4 da Claro/
Net e 9 da Vivo, na página do
Facebook e no canal do YouTube
da TV Câmara. Os trabalhos le-
gislativos são também transmiti-
dos a partir das 20 horas pela
Rádio Educativa FM (105,9).

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Infraestru-
tura e Meio Ambiente (Simap), re-
aliza a 2ª Conferência Municipal do
Meio Ambiente no dia 30, das 9h às
13h, na central de aulas da Esalq/
USP. O evento terá palestra inicial e,
na sequência, grupos de trabalhos
divididos em cinco eixos. Os inte-
ressados em participar dos grupos
podem se inscrever gratuitamente,
selecionando as duas opções de te-
mas, pelo link: https://bit.ly/confe-
rencia-meioambiente-piracicaba.

A palestra inicial será minis-
trada pela professora Nathalia
Nascimento, que é geógrafa, dou-
tora em Ciência do Sistema Terres-
tre, professora do departamento de
ciências florestais da Esalq, coor-
denadora do Laboratório de Edu-
cação e Política Ambiental (OCA/
USP), que abordará o tema A emer-
gência climática: o desafio da trans-
formação ecológica.

Depois, os participantes se-
rão separados em cinco grupos
para discutir e propor ações rela-

cionadas aos eixos: I. Mitigação:
redução da emissão de gases de
efeito estufa; II. Adaptação e pre-
paração para desastres: preven-
ção de riscos e redução de perdas
e danos; III. Justiça Climática:
superação das desigualdades; IV.
Transformação Ecológica: des-
carbonização da economia com
maior inclusão social; V. Gover-
nança e Educação Ambiental:
participação e controle social. As
propostas serão encaminhadas
para a etapa estadual da 5ª Con-
ferência Nacional do Meio Ambi-
ente. Posteriormente, o evento se-
guirá com a candidatura dos de-
legados, plenária final, eleição dos
delegados e apresentação dos re-
sultados da conferência.

A plenária municipal é a pri-
meira parte da 5ª Conferência Na-
cional do Meio Ambiente (CNMA),
promovida pelo Governo Federal,
que será realizada em maio de
2025. A segunda etapa é a confe-
rência estadual, prevista para acon-
tecer entre 15/01 e 15/03 de 2025.
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Exposição Retratos da Fumep está aberta na EEP
O espaço cultural da Biblio-

teca da Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep) foi
palco na tarde de sexta-feira, 22,
da abertura da exposição Retra-
tos da Fumep, com fotografias da
funcionária Magali Teresa Mar-
tinez Sancho.

Mais de 50 convidados parti-
ciparam do evento que reúne 10
imagens selecionadas de vários
ambientes do campus impressas
no formato A3, que ficarão em ex-
posição até 19 de dezembro, sem-
pre das 8 às 22 horas.  O evento
integra o calendário de 55 anos de
fundação da Escola de Engenha-
ria de Piracicaba (EEP).

Quem desejar conhecer o acer-
vo completo de fotografias pode
fazê-lo pelo Facebook, acessando
Magali Teresa Martinez Sancho ou
no Instagram MagaliTeresaMarti-
nezSancho.

O diretor-executivo da Fumep,
Renato de Albuquerque Ferreira,
elogiou o trabalho de Magali, lem-
brando que ela tem prestado um
importante papel dentro da comu-
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Magali recebeu convidados no espaço cultural da Biblioteca da Fumep

nidade acadêmica ao registrar a
paisagem privilegiada que cerca o
campus. “Podemos dizer que essa
é apenas a 1ª exposição de muitas
que ainda devem acontecer”, reve-
lou Ferreira.

Já o diretor acadêmico da EEP,
Marcelo Zambon, lembrou que foi
difícil escolher apenas 10 fotogra-

fias para a exposição, diante do
grande acervo que Magali tem pro-
duzido nos últimos anos. “O traba-
lho dela está resgatando a história
da Fumep junto aos alunos, profes-
sores e funcionários, da ativa e apo-
sentados”, destacou Zambon.

Emocionada, Magali Sancho,
agradeceu a direção da Fumep pela

realização da exposição, lembran-
do que sempre direcionou o foco
do seu trabalho para detalhes exis-
tentes na natureza, daquele tipo
que as pessoas não conseguem en-
xergar no dia a dia. “A exposição
revela imagens do cotidiano da
Fumep a partir da minha visão ar-
tística”, frisou a funcionária.
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Lutador representa Piracicaba em
Feira de Esportes na Barra Funda

Maikell entra no ring nesta
quinta, 14, em Barra Funda

Divulgação

O lutador de boxe Maikell
Aversa vai enfrentar Albert Henri-
que na Arena de Lutas da Feira da
Saúde Esportiva, que acontecerá na
Barra Funda, na capital paulista,
no dia 14 de dezembro.

Maikell Aversa Lucas, de 38
anos, é lutador dentro e fora dos
ringues. Além de boxeador é pai de
Elias Henrique, que Maikell cuida
sozinho desde os seus dois anos.

Maikell, apesar de ser inici-
ante no boxe, busca uma carreira
no esporte e já possui algumas me-
dalhas em apenas três anos de
treinamento.

“Fui para o boxe por que sem-
pre gostei quando era criança e
também era meu sonho ser cam-
peão. Pertencia a uma academia
aonde me dediquei muito aos trei-
nos. Aí surgiu a oportunidade de
competir dentro da academia, en-
tre os alunos. Foram três torneios
entre alunos, em todos fui cam-
peão”, conta.

As vitórias dentro da acade-
mia foram um incentivo para
Maikell. “Percebi que podia sim de-
senvolver mais o boxe com um
treinador, então fomos para São
Paulo, no Proboxing, campeonato
amador. Fui campeão pela primei-
ra vez fora da cidade e por nocau-
te. Fiquei muito feliz e realizado”,
lembra Maikell.

Mas a carreira de boxeador
teve que esperar mais oito meses. A
luta desta vez era fora dos ringues,
para se reorganizar financeiramen-
te e voltar aos treinamentos o mais
rápido possível.

“Por não ter mais dinheiro
para ir até academia no Sônia (bair-
ro Vila Sônia), decidi parar para
me organizar financeiramente.
Mas muitos me incentivaram a
continuar a treinar sozinho. Aí vol-
tei aos treinos sozinho e de forma
intensa”, afirma o boxeador.

A próxima luta acontece na
Barra Funda, em São Paulo, dia 14
de dezembro, pela categoria ama-
dora. “Decidi continuar com os

meus sonhos. Falei com Leandro,
professor de São Paulo. Me inscre-
vi e paguei as despesas de ida e vol-
ta. Tudo será por minha conta”,
revela o atleta.

Maikell conta somente com o
apoio da Rob Sports, da capital
paulista. “Está comigo desde
quando comecei a lutar, me ajuda
no que pode. E juntos somos uni-
dos. Eu e ele fomos por cinco vezes
campeões no boxe. A expectativa é
ir para lutas da federação”. E para
isso Maikell também busca patro-
cinadores. “Agora o foco é nessa
luta e  fechar o ano com duas me-
dalhas para deixar as portas aber-
tas para o ano que vem”, afirma o
lutador, já de olho nas competi-
ções em 2025.

“Já estão certos dois campeo-
natos em São Paulo. Sou grato a
Deus por ter esse privilégio de ser
boxeador e representar Piracica-
ba. E meu sonho chegar ao cintu-
rão”, completa.
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Helinho Zanata reafirma
compromisso com o setor
A entidade representativa do setor de transportes, o Sindetrap, teve reunião com o
prefeito eleito Helinho Zanatta, reafirmando seu compromisso durante a campanha

CCCCCARBONOARBONOARBONOARBONOARBONO

Pesquisadores da Esalq/USP
participam de estudo publicado

O prefeito eleito Helinho Za-
nata participou de um encontro
com empresários do setor de
transporte rodoviário, realizado
na sede do Sindicato das Empre-
sas de Transporte Rodoviário de
Cargas de Piracicaba e região, o
Sindetrap. Durante a reunião,
Helinho destacou a importância
estratégica do setor para a eco-
nomia local e reforçou seu com-
promisso em trabalhar em con-
junto com as lideranças empre-
sariais para promover avanços e
solucionar desafios enfrentados
pelo segmento.

A reunião abordou questões
como a modernização da infra-
estrutura rodoviária,  parcerias
para capacitação profissional, cri-
ação de um departamento de
transportes e logística, implanta-
ção de um terminal logístico para
Piracicaba e região, obras na SP-
127  para fortalecer a logística e a
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Durante a reunião, Helinho destacou a importância estratégica do setor para a economia local

competitividade do transporte de
cargas. Empresários presentes
elogiaram a postura de diálogo
do prefeito eleito, ressaltando a
expectativa de uma gestão aberta
e comprometida com as deman-
das do setor.

Helinho reiterou que sua

administração buscará criar um
ambiente favorável para negó-
cios, enfatizando que o trans-
porte rodoviário é fundamental
para o desenvolvimento econô-
mico e a geração de empregos
na região.

“O setor de transporte rodo-

viário é o coração da logística em
nossa região. Vamos construir
soluções conjuntas para garantir
mais eficiência e competitividade
para as empresas e, ao mesmo
tempo, oferecer melhores condi-
ções para os trabalhadores do se-
tor”, afirmou.

Em meio a 29ª Conferência
das Partes (COP 29), que ocorreu
em Baku no Azerbaijão, um novo
estudo aponta o potencial que a
América tem de compensar parte
das emissões de gases de efeito es-
tufa a partir da adoção de práticas
de manejo sustentável na agrope-
cuária, que restauram a saúde do
solo e sequestram carbono.

O solo é compreendido como
um recurso base para promoção de
serviços que são essenciais para a
manutenção da vida. Além da pro-
dução de alimentos, contribui para
a purificação de água, promoção
da biodiversidade, neutralização de
poluentes, bem como a regulação
do clima. Este último, se dá princi-
palmente pelo sequestro de carbo-
no orgânico, processo pelo qual as
plantas removem CO2 da atmosfe-
ra e fixam no solo via deposição de
resíduos orgânicos. Em sistemas
naturais, a ausência de interferên-
cias antrópicas reduz o dinamis-
mo do carbono orgânico no solo.
Em sistemas agrícolas, por outro
lado, a frequente adoção de práti-
cas de manejo diversas e alteração
da dinâmica de adição de resíduos
impacta diretamente no armazena-
mento de carbono. Nesse sentido,
a avaliação do impacto da adoção
de diferentes práticas de manejo
sobre o potencial de sequestro de
carbono no solo é essencial, princi-
palmente diante da necessidade da
expansão de sistemas capazes de
contribuir para a mitigação das
mudanças climáticas.

A adoção de boas práticas de
manejo como o plantio direto, re-
cuperação de pastagens degrada-
das, e sistemas integrados de pro-
dução agropecuária são ampla-
mente reconhecidas na literatura
como práticas que apresentam po-
tencial para promoção de seques-
tro de carbono no solo. Logo, a
ampla adoção destes sistemas pode
representar uma grande oportuni-
dade para que sistemas agrícolas
possam atuar contribuindo para a
mitigação das mudanças climáti-
cas. Nas Américas (América do
Norte, Central, Sul, região Andina
e Caribe), a área ocupada por siste-
mas agrícolas é estimada em apro-
ximadamente 1,11 bilhão de hecta-
res. Todavia, embora tal área re-
presente um grande potencial para
a expansão em larga escala de boas
práticas de manejo, pouco se sabe
a respeito do impacto da adoção
dessas diferentes práticas de ma-
nejo sobre os níveis de carbono do
solo nessas diferentes regiões.

Este foi o contexto que moti-
vou os pesquisadores da Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de Quei-
roz (Esalq/USP) e Centro de Estu-
dos de Carbono em Agricultura
Tropical (Ccarbon/USP), Instituto
Interamericano de Cooperação para
Agricultura (IICA), e da Ohio State
University (OSU) a desenvolver o
estudo “Carbon farming in the li-
ving soils of Americas”, recentemen-
te publicado na revista Frontiers
in Sustainable Food Systems. De
acordo com Carlos Eduardo Cerri,
professor do Departamento de Ci-
ência do Solo da Esalq e coordena-
dor do Ccarbon/USP, o objetivo do
trabalho foi “entender qual a dis-
ponibilidade de informações rela-
cionadas ao impacto da adoção de

Práticas de manejo sustentável na agropecuária
restauram a saúde do solo e sequestram carbono

Mauricio Cherubin

Na última terça-feira, 19, o
Sindicato dos Bancários de Piraci-
caba e Região (SindBan) promoveu
mais uma edição do Café Com Pro-
pósito. Desta vez, a roda de con-
versa teve como foco a celebração
do Dia da Consciência Negra, com
ênfase na inclusão e na represen-
tatividade da população negra no
mercado de trabalho, especialmente
no setor bancário.

A pesquisa Perfil Bancário re-
alizada pelo SindBan, que há 20
anos mapeia a representatividade
racial no setor, revelou dados pre-
ocupantes sobre a presença da po-
pulação negra no sistema bancário
da região. Em 2024, apenas 2,6%
dos participantes da pesquisa se
declararam negros.

O encontro, que contou com a
participação de lideranças e cola-
boradores do sindicato, incluindo
o presidente José Antonio Fernan-
des Paiva, o diretor jurídico Mar-
celo Abrahão, o diretor financeiro
João Possebon Neto, e os diretores
Ubiratan Campos do Amaral, Pas-
choal Verga Júnior e Dafni Fernan-
da, assistente administrativa, tam-
bém recebeu convidados especiais
que enriqueceram o debate. Entre
eles estavam Adney Araújo, presi-
dente do Fórum de Lideranças
Negras da Região Metropolitana de
Piracicaba; Luciano Alves Lima,
presidente do Conselho de Partici-
pação e Desenvolvimento da Comu-
nidade Negra de Piracicaba (Cone-
pir); e Luis Azal, coordenador da
Promoção da Igualdade Racial e
Étnica de Piracicaba, além das ban-
cárias Camila Borges, Rosângela
Pereira e Selma Cristina Lopes.

Paiva destacou a importância
da realização do evento, afirman-
do que, “o SindBan tem sido pio-

boas práticas de manejo na agri-
cultura sobre a dinâmica de car-
bono do solo nas Américas, bem
como estimar o potencial de se-
questro de carbono perante a
adoção de práticas potenciais em
larga escala”. O trabalho foi ba-
seado em uma extensa revisão da
literatura disponível sobre o
tema, onde mais de 13 mil traba-
lhos foram revisados.

De acordo com Maurício Che-
rubin, também professor do Depar-
tamento de Ciência do solo da Esalq
e vice coordenador do Ccarbon/
USP, a adoção de sistema de plan-
tio direto, recuperação de pasta-
gens e a expansão de sistemas inte-
grados em 30% da área agrícola
(~334 milhões de hectares) das
américas promoveria o sequestro
de 13,1 (±7,1) Pg CO2eq por um pe-
ríodo de 20 anos. Este montante
seria responsável por mitigar apro-
ximadamente 40% das emissões de
gases do efeito estufa originados
do setor agropecuário no período.
Estes resultados são muito promis-
sores, e ainda podem ser maiores
em função da adoção de práticas
mais eficientes para a promoção de
sequestro de carbono, e/ou medi-
ante o aumento da área com ado-
ção de boas práticas.

Para o Dr. Muhammad
Ibrahim, Diretor de Cooperação
Técnica do IICA, este estudo pio-
neiro é muito relevante para dar
subsídios aos diferentes países e
regiões do continente na definição
de programas e compromissos de
enfrentamento das mudanças cli-
máticas. Apesar disso, o estudo
destaca a necessidade de novos es-
forços de geração de dados para
reduzir as incertezas das estimati-
vas do potencial de sequestro de
carbono do solo para todas as regi-
ões, mas principalmente na Améri-
ca Central, Caribe e região Andina.

O trabalho ainda indicou a
necessidade da padronização dos
protocolos de amostragem, inclu-
indo minimamente a camada de 0-
30 cm do solo, e preferencialmente
camadas mais profundas (até 100
cm). Segundo os autores, a padro-
nização das informações coletadas
é um passo importante para o refi-
namento das informações disponí-
veis, essencial para a redução das
incertezas e cálculos como os apre-
sentados no estudo publicado. Ape-
sar das limitações encontradas, os
autores destacam que os resulta-
dos obtidos representam um passo
importante para direcionar a apli-
cação de recursos necessários para
ampliar as iniciativas de monito-
ramento; bem como para priorizar
as áreas onde a disponibilidade de
informações ainda é baixa.

Além dos pesquisadores men-
cionados, o artigo tem como coau-
tores o Prof. Dr. Rattan Lal da OSU,
Federico Villarreal e Francisco F.C.
Mello do IICA, o Dr. João Villela, e
os pós-graduandos Jorge Locatelli
e Martha Carvalho, os três últimos
vinculados a Esalq/USP e Ccarbon/
USP.  O estudo é um produto da
cooperação do Centro de Estudos
de Carbono em Agricultura Tropi-
cal (Ccarbon) (Fapesp # 2021/
10573-4) e o Instituto Interameri-
cano de Cooperação para a Agri-
cultura (IICA) junto a iniciativa
Living Soils of the Americas.
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Café Com Propósito reflete o Dia da Consciência Negra
Fotos: Divulgação

Debate sobre o Dia da Consciência Negra foi promovido no SindBan

Café Com Propósito reuniu lideranças que
trabalham para ampliar os direitos dos negros

neiro em iniciativas de inclusão e
na defesa dos direitos dos traba-
lhadores negros. No entanto, é ne-
cessário ampliar as discussões e as
oportunidades de acesso para ga-
rantir maior representatividade e
criarmos outras oportunidades de
diálogo em diferentes instâncias”.

Durante o debate foram res-
saltados os desafios impostos pela
exclusão histórica da população
negra no Brasil, que contribui para
a perpetuação de desigualdades,
especialmente no mercado de tra-
balho. Um dos pontos principais
discutidos foi a dificuldade de as-
censão profissional de negros e ne-
gras, muitas vezes barrados por um
sistema de educação e oportunida-
des que favorece uma parcela res-
trita da sociedade. “A falta de aces-
so a uma educação de qualidade e
a escassez de oportunidades criam
um ciclo vicioso que limita o cresci-
mento pessoal e profissional de
muitos”, comentou Luis Azal.

A ausência de representativi-
dade em posições de liderança foi
outro tema abordado no encontro.
A falta de modelos negros em car-
gos de decisão foi apontada como
um fator que perpetua o ciclo de
exclusão. “A seleção de profissio-
nais, muitas vezes realizada por
pessoas que também foram educa-
das dentro de um sistema exclu-
dente, acaba por manter práticas
discriminatórias, criando um am-
biente em que muitos se sentem
inseguros e desmotivados”, afir-
mou Adney Araújo.

Além disso, os participantes
destacaram a importância de tor-
nar as escolas e outros espaços edu-
cativos mais inclusivos, com uma
abordagem que resgate a história e
as contribuições da população ne-

gra para a construção da sociedade
brasileira. “Para que a inclusão seja
efetiva, é preciso, além de políticas
públicas, uma mudança de menta-
lidade, tanto no setor privado quan-
to na sociedade como um todo”,
concluiu Luciano Alves Lima.

O evento promoveu uma re-
flexão sobre o papel da população

negra na sociedade, destacando a
necessidade de mudanças estrutu-
rais nas instituições de ensino e nas
organizações de trabalho. O deba-
te ressaltou a importância de avan-
çar na busca por maior represen-
tatividade e igualdade de oportu-
nidades, tanto no ambiente educa-
cional quanto no profissional.
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Prefeitura vai inspecionar galeria do córrego Itapeva
A Secretaria de Obras e Zela-

doria (Semozel) da prefeitura de
Piracicaba homologou o pregão
eletrônico 480/2024, contratan-
do empresa especializada para
inspecionar e verificar as condi-
ções de conservação da galeria do
córrego Itapeva.

De acordo com a pasta, o ob-
jetivo é registrar imagens e exe-
cutar um mapeamento 3D de
toda a superfície da galeria de 2,6
quilômetros de extensão, incluin-
do a superfície submersa. Dessa
forma, será possível emitir um
laudo completo da real situação
da estrutura da galeria, a fim de
constatar se há pontos que ne-
cessitem de intervenções.

A empresa contratada, ao va-
lor de R$ 307.750,00 é a Hibbard
Inshore Brasil. O termo de homo-
logação foi publicado hoje no Diá-
rio Oficial.

A terceirizada será responsá-

vel por fazer a inspeção visual com
utilização de equipamentos robóti-
cos remotos, por meio de sistema
slam (Simultaneous Localization
and Mapping), tecnologia que exe-
cuta localização e mapeamento si-
multâneos, com o uso de robôs e
veículos autônomos para construir
mapas de ambientes ao mesmo
tempo que acontece a localização.

O secretário Márcio Marino
explicou que, após a análise e ma-
peamento das condições da galeria
do córrego, o Instituto de Pesqui-
sas Tecnológicas (IPT) fará um lau-
do final. “Na sequência faremos a
licitação dos serviços conforme os
dados apontados pelo IPT”, disse.

ITAPEVA - A bacia do córre-
go Itapeva tem uma área de drena-
gem de 788 hectares, tendo um tre-
cho, ao longo da avenida Arman-
do de Salles Oliveira, com canaliza-
ção fechada e, na avenida 31 de
Março, a céu aberto.

As obras de canalização do
córrego Itapeva foram realizadas
durante o governo de Luciano
Guidotti, entre os anos de 1955 e

Córrego Itapeva foi canalizado entre os anos de 1955 e 1959
e então foi construída a avenida Armando Salles de Oliveira

IHGP

1959, quando também foi constru-
ída a avenida Armando de Salles
Oliveira, acompanhando a sinuo-
sidade do curso d’água.
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Raízen abre vagas para talentos
da área comercial em todo país
Iniciativa busca profissionais de alta performance, com foco em desenvolvimento
no setor comercial; processo busca vagas imediatas e formação de banco de talentos
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Santa Casa de Piracicaba alerta
população sobre arboviroses

A Raízen, referência global
em bioenergia e uma das princi-
pais empregadoras do Brasil,
anuncia a abertura de 22 vagas
para o seu Programa Comercial
Experience, voltado à atração de
profissionais com perfil de lide-
rança e alta performance comer-
cial para o cargo de Gerente de
Território (pleno e sênior). As
vagas reforçam o compromisso
da empresa com a formação de
talentos para sustentar sua estra-
tégia de crescimento e liderança
no setor de energia renovável.

A empresa faz esse processo
para vagas imediatas e formação
de banco de talentos para opor-

tunidades futuras em diversas
localidades nos estados de São
Paulo, Minas Gerais, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, Paraná e
Santa Catarina.

A rotina do Gerente de Terri-
tório, dentro do Comercial Experi-
ence, é focada na implementação
de planos de vendas e estratégias
de prospecção de novos negócios,
visando o crescimento da carteira
e a maximização dos resultados. É
o elo comercial entre a Raízen e os
revendedores, garantindo que as
expectativas e necessidades sejam
atendidas de forma eficaz.

REQUISITOS - ensino su-
perior completo, CNH categoria B e

disponibilidade para viagens. Tam-
bém é desejável que os candidatos
possuam conhecimento avançado
em Excel, experiência em negocia-
ção e relacionamento com clientes,
bem como vivência em gestão de
contratos, contas e prospecção.

BENEFÍCIOS - A média sa-
larial para essas posições é compe-
titiva com o mercado e os profissi-
onais contratados contarão com
um pacote de benefícios que inclui
plano de saúde, plano odontológi-
co, seguro de vida, previdência pri-
vada, vale-alimentação, vale-
transporte, refeitório no local, pro-
grama de bem-estar e participa-
ção nos lucros.

PROCESSO - O processo se-
letivo do programa possui as se-
guintes etapas: inscrição, avalia-
ção de perfil (assessment), apre-
sentação em vídeo, dinâmica de
grupo com um case técnico comer-
cial e entrevista com a liderança.
Essas etapas permitem à empresa
conhecer em profundidade as
competências e experiências dos
candidatos, alinhando suas qua-
lificações às expectativas e desafi-
os das funções.

Estão disponíveis 22 vagas
e o período de inscrição vai até o
dia 9 de dezembro. As inscrições
devem ser feitas no site
carreiras.raizen.com.br.

No Dia Nacional de Combate
à Dengue, 23 de novembro, a San-
ta Casa de Piracicaba convida a
comunidade a refletir sobre a im-
portância da responsabilidade de
cada indivíduo com o processo de
controle e erradicação do mosqui-
to Aedes aegypti, transmissor da
dengue, chikungunya, Zika e da
febre amarela urbana, doenças
chamadas de arboviroses. O nome
significa vírus transmitido por ar-
trópodes, cujas enfermidades po-
dem causar uma variedade de sin-
tomas, desde febre leve até compli-
cações mais sérias, sendo algumas
delas potencialmente fatais.

Ao falar do comprometimento
da Santa Casa com um tema de ta-
manha relevância para a saúde pú-
blica, o coordenador de Manuten-
ção do Hospital, André Belardi, con-
ta que a Instituição mantém um ri-
goroso plano de atuação com ações
de rotina que incluem o controle de
pragas, entre elas, o Aedes aegypti
por meio, inclusive, de parceria com
o Centro de Controle de Zoonoses
da Prefeitura para visitas mensais e
orientações estratégicas sobre pre-
venção e eliminação de criadouros.
“O Hospital está instalado em uma
área de 60 mil m2, o que exige cui-
dado redobrado na hora das inspe-
ções”, disse. Ele revela que a Insti-
tuição mantém ainda equipe treina-
da para tratamento das tubulações,
dedetização de insetos e eliminação
de pontos com retenção de água.
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Funcionário procede à limpeza em altura de telhados e áreas
livres para evitar a proliferação do mosquito da dengue

Segundo Belardi, o Hospital
também mantém a limpeza regu-
lar de telhas, calhas e um telha-
do com mais de 20 mil metros
quadrados de área, onde podem
ficar retidos folhas, galhos e água
da chuva. “Aqui, nossa atuação é
mais preventiva, para que esse
material não se acumule”, expli-
cou. Ele falou também da atua-
ção da equipe de jardinagem do
Hospital, que promove a manu-
tenção de jardins e áreas verdes,
tendo-se como foco a manuten-
ção preventiva por meio da busca
ativa de possíveis criadouros e
focos de água parada.

Outro aspecto relevante, se-
gundo apontou André Belardi, é a
inspeção regular das 57 caixas
d’água que o Hospital mantém para
abastecer todos os setores e unida-
des. “Temos caixas de 500 litros a
150 mil litros de água, dependen-
do da localização e função deste
equipamento”, disse Belardi, evi-
denciando a importância da inici-
ativa para a saúde geral da comu-
nidade hospitalar.

Ele conta que, além das ações
práticas de limpeza e manutenção
das estruturas físicas que com-
põem o complexo de hospitais da
Santa Casa, a Instituição comple-
menta o processo de prevenção à
dengue com ações educativas or-
ganizadas por meio das redes soci-
ais da Instituição, ampliando o al-
cance de mensagens preventivas.

ECPECPECPECPECPAAAAA

Final do Campeonato
Akap acontece domingo

Certame e toda a programação de treinos
e provas será realizada na parte da manhã
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A décima primeira etapa do
Campeonato Akap acontece nes-
te domingo, 24, no kartódromo
do ECPA (Esporte Clube Piraci-
cabano de Automobilismo), em
Piracicaba. As provas também
marcam a grande final da tem-
porada 2024 do certame e toda a
programação de treinos e provas
será realizada na parte da ma-
nhã, a partir das 8 horas.

Disputado em três categori-
as: Sprint, Sport e Carrera, o cer-

tame vem sendo organizado pela
AKAP (Amigos do Kart de Piraci-
caba), visando incentivar e inte-
ragir com pilotos amadores para
a prática do kartismo.

PROGRAMAÇÃO: 8h -
Montagem da estrutura e cadas-
tro dos pilotos; 9h - Briefing; 9h30
- largada categoria Carrera; 10h -
largada categoria Sprint; 10h30 -
largada categoria Sport; 11h15 -
Pódio da etapa; 11h30 - Pódio dos
campeões e 11h45 - sorteio.

Em comemoração aos 150
anos da imigração italiana no Bra-
sil e aos 120 anos do Teatro Italia-
no de Piracicaba (Società Italiana),
o Café Morro Grande lança o Caffè
Stazione Itália Brasil, uma edição
especial e limitada que celebra a rica
história e a herança cultural ítalo-
brasileira. A iniciativa integra a
programação do Stazione Itália
Brasil, que contará com apresenta-
ções do tenor Jean William, Grupo
de Cordas da Orquestra Sinfônica
de Piracicaba e do pianista Alexan-
dre Mazzer, entre outras atrações.

O projeto Stazione Itália Brasil
oferece uma rica programação cul-
tural em pontos icônicos de Piraci-
caba, como o Pecege, Società Italia-
na, Engenho Central e Colônia Ti-
rolesa (bairros de Santana e Santa
Olímpia). A iniciativa inclui: Festi-
val Gastronômico Itália - Brasil,
com culinária típica em restauran-
tes credenciados; Missa na Capela
São Pedro de Monte Alegre; Cine-
ma Italiano, no Sesc Piracicaba;
Rota Tirolesa; Café Cultural; e a
apresentação Noite e Luzes.

Na próxima segunda-feira, 25,
às 20 horas, no Pecege (rua Cezira
Giovanoni Moretti, 580), tem iní-
cio a Exposição Stazione Itália Bra-
sil, com obras que enaltecem a cul-
tura italiana presente no Brasil e
as belezas do país europeu. A pro-
gramação tem o apoio do Café
Morro Grande, que estará no local
servindo o Caffè Stazione. Já no dia
30 de novembro, no mesmo local,
acontece a apresentação musical
Noite de Luzes.

O evento Noite de Luzes reuni-
rá grandes nomes para celebrar a
música italiana. O público poderá
conferir obras clássicas na voz do
cantor Jean William, acompanha-
do do Grupo de Cordas da Orques-
tra Sinfônica de Piracicaba, além do
pianista Alexandre Mazzer. Os in-
gressos para o espetáculo estão à
venda pela plataforma Linka.la.

No mesmo evento, o Café Mor-
ro Grande abre uma exposição foto-
gráfica com foco na conexão entre a
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Stazione Itália Brasil traz tenor e café especial

Caffè Stazione Itália Brasil, edição especial e limitada
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imigração italiana e o desenvolvi-
mento da cafeicultura no Brasil.
Deste modo, o Pecege contará com
duas exposições simultâneas. O Ca-
ffè Stazione será servido no local.

JEAN WILLIAM - O cantor
conquistou grande reconhecimen-
to ao se tornar o tenor solista da
Orquestra Filarmônica Bachiana
Sesi-SP, sob regência do maestro
João Carlos Martins. Em 2013, ele
realizou um sonho e cantou para o
Papa Francisco a música Jesus
Christ, You Are My Life, de Marco
Frisina. A apresentação fez parte
da Jornada Mundial da Juventu-
de, no Rio de Janeiro. Ele já cantou
também para diversos presidentes
do Brasil e em locais célebres, como
o Lincoln Center, em Nova York
(EUA), e a Ópera de Monte Carlo,
em Mônaco, onde estava presente
o príncipe Albert II.

Caffè Stazione Itália Brasil -

Um tributo às raízes italianas, o
Caffè Stazione Itália Brasil repre-
senta um legado. É uma celebra-
ção da coragem, paixão e alegria
dos imigrantes italianos que aju-
daram a moldar o Brasil e que hoje
são parte essencial da nossa iden-
tidade nacional e piracicabana.

O lançamento oficial do Ca-
ffè Stazione Itália Brasil aconte-
ceu no dia 20 de novembro no
restaurante Gigi Vino e Cuccina.
O café especial comemorativo e
com edição limitada está sendo
comercializado em pacotes de
250g, torrado e moído. Disponível
nos restaurantes credenciados ao
Festival Gastronômico Itália-Brasil
e também na loja online https://
www.loja.cafemorrogrande.com.br
além de ser encontrado também na
loja física: rua Dr Alvim, 1498.

A análise sensorial  do Caffè
Stazione revela corpo médio, aci-

dez cítrica equilibrada e notas de
chocolate, cacau, baunilha, carame-
lo e lima, o café oferece uma finali-
zação suave, representando uma
homenagem à contribuição dos
imigrantes italianos para a cultura
e economia brasileira.

STAZIONE ITÁLIA BRA-
SIL - A iniciativa Stazione Itália
Brasil celebra os 150 anos da imi-
gração italiana no Brasil, trazendo
uma programação cultural diver-
sificada. Será também uma gran-
de comemoração aos 120 anos de
um dos raros exemplares de teatro
italiano no Brasil, o teatro da Soci-
età Italiana de Piracicaba. Mais do
que uma homenagem às raízes ita-
lianas, o evento propõe uma imer-
são nas artes, na música e na gas-
tronomia, espalhando-se por Pira-
cicaba e conectando toda a comu-
nidade ítalo-brasileira do interior
de São Paulo.

SSSSSELETIVOELETIVOELETIVOELETIVOELETIVO

Processo vai disponibilizar
250 vagas de emprego

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo (Sem-
dettur), dá apoio ao processo sele-
tivo da empresa SX Negócios Ltda
para contratação de 250 especia-
listas de CX (experiência do clien-
te) e negócios. A seleção será feita
na Fumep (Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (avenida
Monsenhor Martinho Salgot, 560,
Areão, Piracicaba – Bloco 7), no dia
26/11, das 8h30 às 12h.

Os requisitos para ser contra-
tado são ter Ensino Médio comple-
to ou estar cursando o último ano
(necessário apresentar comprovan-
te na contratação) e ter conheci-
mento básico de informática. O sa-
lário é R$ 1.412,00 por carga horá-
ria de 6h20, na escala 6x1, com fol-
gas aos sábados e aos domingos.

A empresa fornecerá vale-ali-
mentação e/ou refeição R$ 21,97
por dia; vale-transporte; RV – re-
muneração variável mensal e se-
mestral; auxílio creche para filhos
até 48 meses de R$ 248,40; PPR
anual de até 0,65 do salário; pre-
miação presença - 10% do salário
base; assistência médica e odonto-
lógica; day off; convênio com o
Sesc e descontos em universidades
e cursos diversos.

SERVIÇO
Processo seletivo para con-
tratação de 250 especialistas
de CX (experiência do clien-
te) e negócios. Dia 26/11, das
8h30 às 12h, na Fundação
Municipal de Ensino de Pira-
cicaba (Avenida Monsenhor
Martinho Salgot, 560, Areão,
Piracicaba – Bloco 7).

DDDDDENOMINAÇÃOENOMINAÇÃOENOMINAÇÃOENOMINAÇÃOENOMINAÇÃO

Rua no Parque dos
Laranjais recebe nome
de “Manoel Lino da Silva”

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou nesta quinta-feira
(21), em primeira discussão, proje-
to de lei que denomina de “Manoel
Lino da Silva” a Rua R, no bairro
Parque dos Laranjais. “A presente
propositura visa oficializar a via em
questão de “Manoel Lino da Silva”
por se tratar de denominação con-
sagrada pelo uso popular”, traz na
justificativa da propositura a vere-
adora Rai de Almeida (PT), autora
do projeto de lei 217/2024.

A propositura exalta a traje-
tória de Manoel Lino da Silva, em
especial enquanto pastor nas con-
venções das Assembleias de Deus:
“foi consagrado pastor no ano de
1968 e atuou como pastor-presi-
dente nas regionais das cidades

de Ibitinga (SP), Cambuí (MG) e
Loanda (PR). Trabalhou para a
construção de vários templos no
sul de Minas e no interior de São
Paulo. Chegou a Piracicaba em
1988, juntamente com a família, e
pastoreou as congregações das
Assembleias de Deus nos bairros
Nova América, Jardim Novo Ho-
rizonte e Jardim Tóquio”.

O texto do projeto ainda des-
taca que Manoel Lino da Silva foi
pai de 13 filhos, casado com Neuza
Guedes da Silva, e que trabalhou
como tapeceiro em vários bairros
de Piracicaba. “Deixou sua marca
como amigo, companheiro e ho-
mem que vive de acordo com a Pa-
lavra de Deus”, finaliza a justifica-
tiva da propositura.
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MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

Operador de caixa
Seg. a sexta enviar

currículo para
logisticajx10@gmail.com

OOOOOPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADE

Eixo participará do mutirão
de vagas em Charqueada

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias estará presente no Muti-
rão de Vagas promovido pelo mu-
nicípio de Charqueada, nesta ter-
ça-feira (26), em parceria com em-
presas locais. O evento será reali-
zado no Centro Comunitário, loca-
lizado na Rua Santa Cecília, 77, no
centro da cidade, das 9h às 13h.

Durante o mutirão, serão se-
lecionados candidatos para diver-
sas oportunidades de emprego
oferecidas pela concessionária. As
vagas disponíveis incluem as fun-
ções de ajudante geral, motoris-
ta, inspetor de tráfego e opera-
dor de guincho.

Para participar, os interessa-

dos devem comparecer ao local
com currículo impresso, documen-
to de identificação com foto e, para
os cargos de motorista, inspetor de
tráfego e operador de guincho, a
CNH válida. As inscrições são des-
tinadas aos moradores de Charque-
ada, São Pedro e Ipeúna.

Os candidatos selecionados
integrarão o banco de talentos da
Eixo SP e poderão ser convocados
conforme a abertura de novas va-
gas. A participação da concessio-
nária no Mutirão de Vagas reafir-
ma o compromisso da empresa com
o desenvolvimento econômico e
social das comunidades ao longo
do trecho sob concessão.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Clube Piracicaba comemora
dois anos de trabalho hoje
Prática de conversação gratuita teve início com cerca de 15 pessoas fluentes em vários idiomas

O Clube Poliglota Piracicaba
(CPP) realiza, neste sábado (23), a
partir das 16h, um encontro espe-
cial para a prática de conversação
de idiomas, desta vez, o ponto de
encontro na Padaria B´lém — rua
Alferes José Caetano, 1857 – Cen-
tro — que oferece 10% de desconto
para os membros do CPP que dese-
jarem consumir algum produto,
não sendo obrigatória a consuma-
ção, terá um sabor especial, vai ter
bolo e muita comemoração, afinal
o CPP comemora dois anos de tra-
balho voluntário.

 Criado há dois anos, o CPP
tem oferecido a prática de inglês,
francês, espanhol, italiano, japonês
e libras. O Clube foi criado por um
grupo de amigos e quem deu o pon-
tapé inicial foi a professora de fran-
cês, Carolina Scalise. “Eu queria
muito popularizar a prática do fran-
cês, iniciamos o trabalho de forma
tímida. No primeiro encontro vie-
ram alguns alunos e amigos próxi-
mos, mas aos poucos o CPP foi to-
mando uma proporção maior e
hoje já temos uma ampla partici-
pação de pessoas de Piracicaba e
outras cidades do interior que sem-
pre participam dos encontros”, co-
memora Scalise.

Criado em novembro de 2022,
o CPP, se reúne quinzenalmente
sempre na padaria Blém.  Até a
centenária Estação da Paulista,

também era um ponto de encon-
tro, mas como o CPP está passan-
do por uma reestruturação, os ad-
ministradores restringiram os en-
contros à padaria Blém por en-
quanto. “Estamos passando por
um processo de reformulação das
dinâmicas, buscando apoiadores,
temos agora uma nova identida-
de visual, vamos trazer muitas
novidades a partir de 2025 e esta-
mos iniciando um diálogo com
outras instituições e parceiros
para repensar o CPP para os pró-
ximos anos, o trabalho ganhou
uma dimensão maior e temos que
nos planejar para os próximos dois

Divulgação

Encontro comemorativo acontece na padaria B.lém, na rua Alferes José Caetano

anos, amanhã é dia de festa, to-
dos são bem-vindos, depois entra-
mos em recesso e retomamos em
2025 com muitas novidades”, re-
sume Carol.

Para os administradores do
CPP é importante fazer esta pausa
após a comemoração de dois anos,
todos os administradores e hosts
são voluntários e têm suas rotinas
de trabalho para além do CPP. “Pre-
cisamos nos atualizar, estudar,
descansar um pouco e repensar as
dinâmicas para 2025, além disso,
precisamos fazer um fechamento
administrativo e o balanço de
2024. Somos gratos a todos que nos

ajudaram até aqui, os parceiros e
colaboradores que contribuíram
para a formatação e funcionamen-
to do Clube Poliglota Piracicaba, a
Prefeitura, a Blém, a imprensa e
todos os amigos que se somaram
ao CPP para alavancar o projeto”,
conclui a professora de francês e
fundadora do CPP.

REDES SOCIAIS — Siga o
CPP nas redes sociais -
@clubepoliglotapiracicaba
#ClubePoliglota #Encontro
Piracicaba #CulturaeLinguas
#Piracicaba #Idiomas #Cultura
#Lazer #Conhecimento
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Laranjal Paulista é premiada
com o Prêmio Luiza Matida
Reconhecimento estadual destaca os esforços no combate à
transmissão vertical da sífilis durante os anos de 2022 e 2023

A Tribuna Piracicabana
Sábado, 23 de novembro de 2024A18

Laranjal Paulista se prepara
para viver o maior evento cultural
do ano em homenagem ao Dia
Nacional da Consciência Negra!
Neste sábado, 23 de novembro, a
Quadra Poliesportiva da Vila Toti
será o palco de uma grandiosa ce-
lebração à cultura afro-brasileira,
com uma programação especial que
promete emocionar e unir toda a
comunidade.

A partir das 15h, o evento
trará uma verdadeira explosão
de ritmos, danças e manifestações
culturais que representam a es-
sência da nossa diversidade. A
programação está recheada de
atrações imperdíveis, com músi-
ca, samba, capoeira, dança, cons-
cientização sobre o bem-estar ani-
mal e até uma roda de samba tra-
dicional, tudo para celebrar a cul-
tura negra e fortalecer a consci-
ência coletiva.

Este evento é uma oportuni-
dade única para todos vivencia-
rem a cultura de perto e se conec-

Laranjal Paulista recebeu, com
grande honra, o Prêmio Luiza
Matida, uma das mais importan-
tes distinções da saúde pública es-
tadual, em reconhecimento aos in-
dicadores de boas práticas no com-
bate à transmissão vertical da sífi-
lis. A premiação, que celebra os re-
sultados alcançados nos anos de
2022 e 2023, foi entregue durante
a 9ª Semana Paulista de Mobiliza-
ção Contra a Sífilis e a 1ª Semana
de Mobilização Contra a Transmis-
são Vertical do HTLV, evento rea-
lizado em São Paulo.

Este prêmio é uma demonstra-

ção do compromisso da Prefeitura
de Laranjal Paulista e de seus pro-
fissionais da saúde com a qualida-
de de vida e o bem-estar da popu-
lação, evidenciando o esforço con-
tínuo para erradicar a sífilis e evi-
tar sua transmissão de mães para
filhos. A conquista reflete o traba-
lho conjunto e a dedicação de to-
dos os envolvidos no atendimento
à saúde pública do município.

A Prefeitura parabeniza os
profissionais da saúde que, com
empenho e dedicação, tornaram
possível essa importante conquista
para o município.

A conquista reflete o trabalho conjunto e a dedicação de todos
os envolvidos no atendimento à saúde pública do município

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Laranjal Paulista celebra o
Dia da Consciência Negra

tar com as raízes afro-brasileiras.
É uma celebração do que nos une
como povo, promovendo a refle-
xão e o fortalecimento da nossa
identidade e história.

A Prefeitura de Laranjal Pau-
lista convida todos para fazer par-
te dessa grande festa! Venha cele-
brar conosco, prestigiar os talen-
tos locais e viver momentos ines-
quecíveis em um evento cheio de
ritmo, alegria e consciência.

PROGRAMAÇÃO COM-
PLETA: 15h – Coral Afro Laran-
jalense; 15h30 – Conscientização
sobre o bem-estar animal / Ado-
ção; 16h – Grupo de dança Last
Dance; 17h – Batuque da Umbiga-
da “Mestre Herculano”; 18h –
Quintal do Máx “Roda de Samba”;
19h – Capoeira Regional Paulista
“Professor Henrique”; 20h – DJ
Carlos Salgado “O melhor da Black
Music”; 20h30 – Magenio Mc &
DJ Carandy; 21h30 – Pagode Tra-
dicional com Pastel – AMIVIT (As-
sociação Amigos da Vila Toti).

O Natal está chegando e,
para celebrar essa época tão es-
pecial, Laranjal Paulista terá a
honra de receber a tradicional
Caravana de Natal da Coca-
Cola no dia 03 de dezembro, às
19h30, no Largo São João. O
evento promete iluminar a ci-
dade e encantar a todos com
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Cidade recebe a caravana
de Natal da Coca-Cola

um espetáculo cheio de brilho,
emoção e alegria. Venha viver
essa noite mágica com a gente
e fazer parte dessa linda cele-
bração de Natal. Não perca
essa oportunidade de vivenci-
ar a magia dessa época festiva
em um evento que promete
emocionar toda a família!

O PAT (Posto de Atendi-
mento ao Trabalhador) de La-
ranjal Paulista está com duas
vagas de emprego para profissi-
onais das áreas de eletricidade e
mecânica. Se você está em busca
de uma nova oportunidade no
mercado de trabalho, confira os
requisitos: vaga de eletricista
industrial: É necessário ter ex-
periência na função; e vaga de
técnico em mecânica ou áreas si-
milares: Requer habilitação

EEEEEMPREGOMPREGOMPREGOMPREGOMPREGO

PAT oferece vagas para eletricista
industrial e técnico em mecânica

(CNH) e formação na área. Os
interessados devem comparecer
à Secretaria de Indústria, Co-
mércio e Emprego, localizada na
Rua Delfino de Melo, 63, com os
seguintes documentos: Carteira de
Trabalho (física ou digital), RG,
CPF e, no caso da vaga de Técnico
em Mecânica, também a CNH. O
atendimento acontece de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 15h30.

Não perca essa chance de ala-
vancar sua carreira.
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FALECIMENTOS FALECIMENTOS
SRA. MARIA ANTONIA SAN-
CHES SPIGOLON faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava 76
anos, filha dos finados Sr. Pe-
dro Sanches Balero e da Sra.
Tereza Buenos Sanches, era
casada com o Sr. Odecio Spi-
golon; deixa o filho: Paulo Ce-
sar Spigolon, casado com a Sra.
Janaina Julia Zambetta Spigo-
lon. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
13h00 do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba, sala “Diamante”,
para o Cemitério Municipal da
Cidade de Torrinha/SP. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIA LIZETE GOMES
LIMA faleceu anteontem, na ci-
dade de Americana/SP, contava
61 anos, filha dos finados Sr.
Joaquim Gomes Pinheiro e da
Sra. Odilia Coelho da Silva, era
casada com o Sr. Sebastião dos
Santos Lima; deixa os filhos:
Valdinei Gomes Lima; Luzinete
Lima Dechen, casada com o Sr.
Carlos Wildner Dechen e Val-
derci Gomes Lima. Deixa netas,
demais familiares e amigos.

Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
15h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO LEONCIO REICHER
(JOÃO BORRACHEIRO) faleceu
ontem, nesta cidade, contava 76
anos, filho dos finados Sr. Pe-
dro Reicher e da Sra. Joana
Cano Reicher, era casado com
a Sra. Marina Rosa Silveira Rei-
cher; deixa os filhos: Gislaine
Cristina Reicher, casada com o
Sr. Wiliam Miyamoto; Vanderlei
Vagner de Jesus Reicher, casa-
do com a Sra. Carolina Ferrei-
ra; Reginaldo Sandro Apareci-
do Reicher, casado com a Sra.
Daniela Martins Rubio e Vera
Lucia Tornozielo Collusso, ca-
sada com o Sr. Rodolfo Vagner
Collusso. Deixa 07 netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 15h00
do Velório da Saudade, sala
“05”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. MARIA JOSE DE SOUZA
GALLANI faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 83
anos de idade e era viúva do Sr.
Florencio Gallani. Era filha do
Sr. Mauro Antonio de Souza e da
Sra. Maria Gonçalves de Souza,
falecidos. Deixa os filhos: Mau-
ro Eduardo Gallani casado com
Lieda Maria Gallani, Ariovaldo
Carlos Gallani (falecido), Car-
los Alberto Gallani casado com
Emiliana Milani Gallani. Deixa
netos, bisnetos, demais paren-
tes e amigos. O sepultamento
deu-se ontem as 14:30 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório no Parque da Ressurrei-
ção – Sala C, seguindo para o
Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. CLAUDEMIR DOS SANTOS
MARQUES faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos 53

anos de idade e era casado
com a Sra. Marilene da Silva
Santos. Era filho do Sr. Claudi-
onor Marques do Vale e da Sra.
Andrelina dos Santos. Deixa os
filhos: Talita Neves Marques e
Yasmin Neves Marques. Deixa
netas, demais parentes e ami-
gos. O sepultamento deu-se
ontem as 15:00 horas, saindo
a urna mortuária do Velório da
Vila Rezende – Sala 2, seguin-
do para o Cemitério Municipal
de Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. ANTONIO CELSO FACCO
faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 72 anos de
idade e era casado com a Sra.
Fatima Aparecida Zinsly Facco.
Era filho dos finados Sr. Ales-
sio José Facco e da Sra. Irma
Miciato Facco. Deixou os filhos:
Ricardo Zinsly Facco casado

com Bruna Denadai Facco; Ju-
liana Zinsly Facco. Deixa ainda
netos e demais familiares. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 14:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de sala-06, seguindo para o
Cemitério da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. CARLOS ROBERTO RODRI-
GUES faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 76
anos de idade e era casado
com a Sra. Aparecida Augusto
Rodrigues. Era filho dos fina-
dos Sr. José Rodrigues e da
Sra. Maria José Rodrigues.
Deixou o filho: Carlos Roberto
Rodrigues Junior viúvo de Cris-
tina Romani do Prado. Deixou
a neta: Julia do Prado Rodri-
gues e demais familiares. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 13:00hs, saindo a urna

mortuária do Velório da Sauda-
de sala-07, seguindo para o
Cemitério da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA FRANCISCA PER-
SONE faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 72
anos de idade era filha dos fi-
nados Sr. Aurelio Persone e da
Sra. Justina Sampaio Persone.
Deixou os filhos: Fabio Perso-
ne Uliana casado com Julian-
na C. F. Uliana; Cristina Perso-
ne Uliana casada com Eduar-
do C. Bose. Deixa ainda 04 ne-
tos e demais familiares. O seu
sepultamento deu-se ontem as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição sala-
Standard, seguindo para o Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DORIVAL MARTINS faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 65 anos de idade e
era casado com a Sra. Sueli
Monteiro Gonçalves Martins, era
filho dos finados Sr. Joaquim
Martins e da Sra. Maria Luiza
Ferreira. Deixou os filhos: Pris-
cila Gonçalves Martins; André
Gonçalves Martins; Jessé Gon-
çalves Martins; Debora Montei-
ro Gonçalves Martins. Deixa ain-
da netos, bisnetos e demais
familiares. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 17:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende
– sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. EGIDIO DESTRI faleceu on-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 82 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Maria Lazara
de Almeida Destri. Era filho do
Sr. Adelino Destri e da Sra. Or-
landa Marino Destri, falecidos.
Deixa os filhos: Eleonilson Apa-
recido Destri casado com Arian-
na Vasconcellos Destri, Maria
Cristina Destri Ferreira casada
com José Adilson Ferreira, Cris-
tiana Aparecida Destri Salgado
casada com Edson Roberto Sal-
gado. Deixa netos, demais pa-
rentes e amigos. O sepultamen-
to dar-se-á hoje as 10:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal  de Vila Rezende
– Sala 1, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Vila Rezende.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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Raízes do Cedro já é o maior
resgate de brasileiros realizado
Desde o início da operação, em 5 de outubro, a Raízes
do Cedro já retirou do Líbano 2.513 pessoas e 33 pets

Aeronave aterrissou com 204 passageiros, incluindo três crianças de colo, e quatro animais domésticos

O décimo segundo voo
da Operação Raízes do Cedro
pousou na Base Aérea de São
P a u l o ,  e m  G u a r u l h o s ,  à s
4h56 de quarta-feira,  20. A
bordo da aeronave KC-30 da
Força Aérea Brasileira, 204
passageiros resgatados da re-
gião de conflito no Oriente Mé-
dio, incluindo três crianças de
colo. Também vieram quatro
animais de estimação.

Desde o início da operação,
em 5 de outubro, a Raízes do
Cedro já  retirou do Líbano
2.513 pessoas e 33 pets. É a
maior operação de repatriação
e resgate de brasileiros e fami-
liares de uma zona de conflito
da história do país.

Na chegada a Guarulhos, a
operação conta com o apoio do Mi-
nistério da Justiça e Segurança
Pública, do Ministério do Desen-
volvimento e Assistência Social,
Família e Combate à Fome (MDS),
do Ministério da Saúde, da Polícia
Federal, da Receita Federal e da
Polícia Rodoviária Federal.

O Itamaraty, por meio da Em-
baixada do Brasil em Beirute, segue
em contato com brasileiros e famili-
ares para prestar-lhes assistência

consular e verificar a necessidade
de promover novos voos de repatri-
ação, a depender da demanda e das
condições de segurança no terreno.

O governo brasileiro reitera o
alerta para que todos sigam as
orientações de segurança das
autoridades locais e, para os que
disponham de recursos, que
procurem deixar o território li-
banês por meios próprios.

PRIORIDADE - O aeropor-
to de Beirute continua em opera-
ção, com a realização de voos diá-
rios da companhia libanesa Middle
East Airlines. A empresa, após ne-
gociações com a Embaixada do
Brasil em Beirute, está priorizan-
do passageiros portadores de pas-
saportes brasileiros em seus voos
com destino a Madri, Frankfurt,
Londres e Roma. A Operação

As empresas inocentadas,
Mariana e natureza na lama

Rui Cassavia Filho

Anuncia o site "es-
tadão" do conceituado
jornal "O Estado de São
Paulo": a juíza Patrícia
Alencar Teixeira de Car-
valho, substituta da Jus-
tiça Federal de Ponte
Nova (Minas), absolveu
a Vale, a Samarco e a BHP
das acusações de crimes
ambientais na tragédia de
Mariana - a qual deixou 19 mortos e
lançou 13 mil piscinas olímpicas de
lama tóxica no Rio Doce em 2015. A
magistrada livrou as empresas de
imputações de destruição de bem
protegido, poluição qualificada,
omissão, obstrução de fiscalização e
falsidade de documento."

Em tempos, de uma plena dis-
cussão das consequências às ques-
tões climáticas, que é efervescente
ao mundo civilizado e economica-
mente desenvolvido, o G20; neste
submundo de um território em de-
senvolvimento ou subdesenvolvi-
do, é possível os responsáveis pela
morte de vidas humanas, de cida-
des, de territórios, da vida selva-
gem, do meio ambiente, da água,
da floresta, e até do oceano,
continuarem seu super desen-
volvimento tecnológico em detri-
mento, ou morte, do planeta.

Mas, aqui nesta "terrinha", é
possível a Administração Pública
derrubar arvores a favor de esta-
cionamento de veículos, imperme-
abilizando o solo e não nos dando
a oportunidade de respirar ar
puro, além de que permite empre-
endimentos de padrão alto ser "er-
guido" em APPs - Área de Prote-
ção Ambiental - e, em áreas conso-
lidadas urbanas em de Proteção
Cultural e Histórica.

Então... quem policia a polícia
administrativa?!

Talvez, senão talvez, em Lon-
dres, no Império Britânico, onde
em sua ilha cercada de oceano
de todos os lados, não possua em
seu território, "manto de flores-
ta", capaz de garantir aos britâ-
nicos, o conforto e bem-estar, no
inverno ou no verão; e para tan-
to os exploradores da floresta "in
brasilis" instalados na ilha bri-
tânica possa pagar, aos britâni-
cos, o dano causado ao Império
e seus súditos, ou apenas dese-
jam mostrar ao mundo como se
deve fazer para salvá-lo!

"A decisão foi proferida em
meio a uma sequência de eventos
ligados à tragédia de Mariana: a
homologação, pelo STF, do acordo
de R$ 170 bilhões para reparação
dos danos da tragédia; e o início de
julgamento, em Londres, sobre
possível indenização aos atingidos
pelo tsunami de dejetos, no bojo de
um processo ambiental coletivo que
é considerado maiores do mundo".

O Brasil, país do futuro pre-
sente, em consequente desmata-
mento permitido pelo governo fe-
deral de direita irrestrita permitiu
"abrir as porteiras" em plena pan-
demia de COVID; trazendo ao
novo governo, de esquerda tradi-
cional, o fardo de "cuidar da flo-
resta" com invasões de territórios
"dos povos originais" em terras de-
marcadas por "garimpos de qual-
quer espécie" em terras protegidas
pelas "armas e balas", em um ver-
dadeiro "farnorte brasileiro".

Raízes do Cedro foi determi-
nada pelo  presidente  Luiz
Inácio Lula da Silva a partir
do acirramento do confron-
to entre Israel e o grupo He-
zbollah, que atua no Líbano.
A logística de repatriação en-
volve o uso de aeronaves e de
servidores da Força Aérea Bra-
sileira e um intenso trabalho de
articulação do Itamaraty.

"O escritório
Pogust Goodhe-
ad, que represen-
ta na Corte  de
Londres cerca
de 620 mil atin-
gidos pelo rom-
pimento da bar-
ragem de Fun-
dão, frisou que
o processo em
tramitação em
Londres vai jul-

gar a responsabilidade civil,
não criminal, com a devida re-
paração às vítimas em caso de
condenação da BHP. A banca fri-
sa que a questão penal é uma prer-
rogativa da justiça brasileira"

Muitas vezes, ao longo de es-
tudos e do trabalho, ouvi muitos
discursos que a legislação brasi-
leira é uma das mais severas do
mundo; mas, mais uma vez, ape-
nas "ouvimos dizer", sem nenhu-
ma atitude "severa" que a lei per-
mite aplicar, apenas severa para o
povo que pouco restou para con-
tar uma história de um desas-
tre causado pela "perseveran-

ça" desastrosa do capital exa-
cerbado, insaciado de novos in-
vestimentos destrutivos do bem
natural e da civilização.

Talvez, senão talvez, precisa-
mos do "escritório Pogust Goodhe-
ad" para nos defender de tantos
"desvios e vícios", e, acrescentando
ao velho Direito Romano ao nosso
Direito Brasileiro, os conceitos so-
cioeconômicos da "Ilha Britânica"
da Grã-Bretanha, em defesa do
nosso território "verde amarelo".

"O julgamento na Inglaterra
segue e é a oportunidade existente
para, de maneira inédita, condenar
na esfera civil a BHP e mostrar ao
mundo como a irresponsabilidade
corporativa custa vidas, traz danos
irreparáveis ao meio ambiente e
deve ser devidamente punida"

Como sempre temos que
adotar o exemplo do "Velho
Mundo" para o "Novo Mundo"
copiando o exemplo de "digni-
dade de civilização".

É preciso afirmar que a
indústria,  criadora do capi-
tal  e do consumo, necessita
do trabalhador que exercita o
seu trabalho, e que vivo sustenta
este círculo econômico-financeiro
traduzido pelo capital; que não
cuida do planeta para alimentar o
trabalhador que o sustenta.

Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária-Urbs

O Cosmos é música
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Paiva Netto

O mês de novembro
é marcado por datas que
nos fazem recordar a ge-
nialidade de dois dos
mais famosos composito-
res de nosso país: o cario-
ca Heitor Villa-Lobos
(1887-1959) - falecido em
17 de novembro de 1959,
a cuja memória prestei tri-
buto, na edição 220 da revista Boa
Vontade (de dezembro de 2007) -
e Claudio Santoro (1919-1989), ilus-
tre manauara, nascido em 23 de
novembro de 1919, autor de Sinfo-
nia da Paz, gravada, sob sua re-
gência, pela Orquestra Estadual e
Coro Stepanov de Moscou, na Rús-
sia. Essa aplaudida obra abre a
minha pregação do Evangelho
de Jesus na Super Rede Boa
Vontade de Comunicação (TV,
rádio, internet e publicações)

A boa música é um elo inque-
brantável que une a criatura ao
Criador. Villa-Lobos e Santoro são,
portanto, sacerdotes que nos ins-
piram a conversar com Deus.

O pulsar da Vida, o Bem, a
Solidariedade, a Generosidade, o
Respeito e a Caridade são melodi-

as sublimes, sons, rit-
mos que afinam nos-
sos pensamentos, pa-
lavras e ações pelo di-
apasão da Justiça e
do Amor Divinos.

Como admirador
dos gênios da cultura
planetária e reconhe-
cendo que a música
tem um papel trans-
cendente na elevação

do Espírito Eterno do ser humano,
sempre que posso me utilizo do te-
souro melódico para estabelecer ana-
logia entre ele e os Augúrios Divinos,
de modo que seja facilitado o enten-
dimento do povo a respeito do códi-
go aparentemente indecifrável do
Apocalipse de Jesus. O escritor e crí-
tico literário José Geraldo Nogueira
Moutinho (1933-1991), em Musicá-
lia, esclarece que "a música absorve o
caos e o ordena".

Em Apocalipse sem Medo
(2000), no capítulo "Apocalipse e
Universalismo", comento que Ar-
turo Toscanini (1867-1957) ensi-
nava, mutatis mutandis, que ou-
vir música não é escutar notas. De
fato, porquanto se deliciar com a
grande arte de Verdi, Tchaiko-
visky, Wagner, Borodin, Schu-

mann, Debussy, Ravel, Villa-Lo-
bos, Grieg, Claudio Santoro, Sibe-
lius, Irving Berlin, Gershwin, Gro-
fé, Chiquinha Gonzaga, Noel Rosa,
Cartola, Caymmi, Tom, Vinicius,
Gal, Betânia, João Gilberto, Cae-
tano, Gilberto Gil, Nana Caymmi,
Elis, Chico Buarque, Toquinho,
Jair Rodrigues, Guerra Peixe, Car-
los Gomes, Radamés Gnatalli,
Lyrio Panicali, padre José Maurí-
cio, Francisco Braga, Lorenzo Fer-
nandez, Augusto e Alberto Nepo-
muceno, Guerra Vicente, Barbra
Streisand, Louis Armstrong, Car-
men Miranda, Elba Ramalho, Elza
Soares, Alcione, Beth Carvalho,
Leci Brandão, Sandra de Sá, Si-
mone, Ângela Maria e tantos mais
é integrar-se no sentimento da
mensagem melódica que o compo-
sitor quis transmitir ao ouvinte.

Assim é com o Apocalipse do
Cristo, seu recado não está na "le-

tra que mata" (Segunda Epístola de
Paulo aos Coríntios, 3:6), mas no espí-
rito de salvação, que, por meio do Amor
de Quem fraternalmente adverte,
desce do Criador à criatura.

Para que existe a
Mensagem Divina
O que procuro destacar, na

pregação ecumênica do Evange-
lho-Apocalipse, é a parcela de Deus
que habita todo ser humano, seja
ele religioso ou ateu; amarelo,
branco, negro ou mestiço; civil ou
militar; analfabeto ou letrado; da
direita, esquerda ou centro ideo-
lógicos, ou mesmo apartidário. Se
o homem não for ao encontro da Soli-
dariedade, na vivência particular ou
coletiva, onde iremos parar?

O Cosmos é música, que, na
definição de Paul Claudel (1868-
1955), "é a alma da geometria".
Logo, temos de achar os sons que,
com abrangência universal, nos
confraternizem. Para isso, exis-
te a Mensagem de Deus, a qual
frontalmente se contrapõe à in-
tolerância indesculpável.

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Cecílio adulto
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Juliana Previtalli

Corria o ano de
1982. O Teatro João
Caetano, localizado
na Praça Tiradentes,
no coração do Rio de
Janeiro, recebia a
peça "Leiaute", com o
ator Cláudio Correia
e Castro. Em visita à
cidade, o casal Cecílio
Elias Netto e a espo-
sa, Mariana, compraram dois in-
gressos. A viagem fora recomenda-
ção do psiquiatra e amigo Dr. João
Forastieri, que lhe diagnosticara es-
tafa mental. Atribulado e assober-
bado com as demandas que a edi-
ção do Jornal O Diário exigia, Cecí-
lio sofria de insônia. Conseguia dor-
mir apenas duas horas por noite e,
durante o dia, vivia irritado e can-
sado. Comoveu-se e identificou-se
com o personagem - um publicitário
em crise profissional. Finda a peça,
fora conversar com o ator. Trans-
formado após a catarse vivenciada,
Cecílio percebera que deveria tomar
uma decisão: venderia O Diário.

Experimentara alívio temporá-
rio e pudera dedicar-se, com maior
afinco, à literatura. Em 1987, publi-
cava a primeira das seis edições do
seu livro mais conhecido: "Arco,
Tarco, Verva- Dicionário do Dialeto
Caipiracicabano", que o tornaria fa-
moso na cidade e no Brasil. Apaixo-

nado por sua terra
natal, abraçaria a
missão de conservar,
de preservar, de pro-
teger e de propagar a
riquíssima história
de Piracicaba. Cecílio
somava 47 anos.
Desses, 38 fumando.

O cigarro, pro-
duto extremamente
prejudicial à saúde,
no médio ou no lon-

go prazo, cobrará preço alto a quem
insistir em seu uso, apesar de tanta
informação e alerta. Devido às di-
versas substâncias altamente tóxi-
cas encontradas em sua composi-
ção, o cigarro provoca mais de 50
doenças, com consequências graves
à saúde, entre elas, as doenças car-
diovasculares, como o infarto do
miocárdio, o AVC e a angina - as
mais prevalentes na conta do taba-
gismo. Principal causa do infarto, a
aterosclerose consiste em placas de
gordura acumuladas no interior das
artérias, que podem favorecer a for-
mação de coágulos, obstruir, parci-
al ou completamente, o fluxo san-
guíneo e, daí, o recebimento de oxi-
gênio pelo músculo cardíaco. Ho-
mens fumantes têm três vezes mais
chances de sofrer um infarto, com-
parados aos não fumantes. A visita
periódica ao cardiologista, a fim de
planejar o tratamento e de realizar a
mudança no estilo de vida, que in-

clui o tratamento do tabagismo,
mostra-se imprescindível para uma
vida saudável.

Sentado, sozinho, à mesa, na
varanda da casa e rodeado por
árvores e por plantas, escrevia.
Sentia a brisa cálida da manhã e
ouvia o canto dos pássaros. Súbi-
to, sentiu uma dor estranha na
mão esquerda, que logo subira pelo
braço e se fora localizar no peito.
Soubera, com certeza, que sofria
um infarto. Olhou para o cigarro
aceso entre os dedos da mão, tra-

gou-o bem fundo e jogou-o ao chão
- o último que fumaria na vida.

Um artigo publicado no Eu-
ropean Heart Journal revelou uma
constatação surpreendente: mais
da metade dos fumantes que pas-
sam por algum problema de coração
voltam a fumar após a recuperação.
Para aqueles que conseguem aban-
donar o vício, como Cecílio, o risco
de morte reduz-se à metade após
um ano sem os cigarros. Levantou-
se, subiu ao quarto, barbeou-se, ba-
nhou-se e chamou o vizinho, que o
levou ao hospital. O diagnóstico con-
firmara-se e a decisão de parar de fu-
mar e de não voltar atrás, também.

Juliana Previtalli é médi-
ca cardiologista e idealizado-
ra do projeto antitabagismo
@paradasprosucesso
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Domingo, 24, e segunda-feira, 25 de novembro de 2024

Abracadabra, Piracadabra!!!
Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta
edição vamos destacar a antiga e misteriosa história da palavra Abracadabra. Um
manuscrito  do século  13 preserva a antiga "cura"  para malária,  c o m  a  p a l a v r a
Abracadabra escr i ta  em letras  decrescentes  dentro  de  um tr iângulo  invert ido.

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

A menção mais ant iga de bracadabra vem de um texto
do  sécu lo  2  d .C . ,  que  usava  o  te rmo como um t ra ta -
mento para febres. Quando você ouve a palavra “Abra-
cadabra”,  sabe que algo mágico deve ter  acontecido

Canudos, uma
história falsificada (1)

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo ar-
tístico, artesã, designer e estilista
de modas para bonecas de pano,
cantora, locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de palco
e TV, agora todos os domingos
em nossas edições. Hoje vamos
comentar sobre a magia da pala-
vra abracadabra, que era consi-
derada útil como remédio somen-
te antes dos desenvolvimentos
médicos modernos.

A menção mais antiga de
Abracadabra vem de um texto do
século 2 d.C., que usava o termo
como um tratamento para febres.
Quando você ouve a palavra
"abracadabra", sabe que algo
mágico deve ter acontecido - uma
transformação, talvez, ou pelo
menos apenas um truque. A pa-
lavra em si é peculiar, mas agora
é um sinal quase universal do
supostamente impossível. E, em-
bora os especialistas discutam as
origens exatas de abracadabra, a
palavra é inegavelmente antiga.

Abracadabra aparece pela
primeira vez nos escritos do es-
critor Quintus Serenus Sammo-
nicus há mais de 1800 anos
como um remédio mágico para
febre, um desenvolvimento po-
tencialmente fatal em uma era
anterior aos antibióticos e casos
de pessoas com sintomas de ma-
lária. Ele foi tutor das crianças
que se tornaram os imperadores
romanos Geta e Caracalla, e sua
posição privilegiada em uma fa-
mília nobre e rica acrescentou
importância às suas palavras.

Escrevendo no século 2 d.C.
em um livro chamado "Liber
Medicinalis" ("Livro da Medici-
na", em tradução livre), Serenus
aconselhou a confecção de um
amuleto contendo pergaminho
inscrito com a palavra mágica
"abracadabra", para ser coloca-
do pendurado no pescoço do
doente. Ele prescreveu que a pa-
lavra fosse escrita em linhas sub-
sequentes, mas em um triângulo
apontando para baixo, com uma
letra a menos a cada vez.

A inscrição consistiria en-
tão em 11 linhas, escritas até
que não houvesse mais carac-
teres na palavra; e da mesma
forma, disse Serenus, a febre
também desapareceria.

De acordo com pesquisas re-
centes, versões de abracadabra
também aparecem em um papiro
egípcio escrito em grego do século
3 d.C., que omite as vogais no iní-
cio e no final de abracadabra nas
linhas subsequentes; e em um
códice copta do século 6, que usa
o mesmo método, mas uma pala-
vra mágica diferente.

Para os seguidores da magia
grega, escrever variações de uma
palavra em um triângulo apon-
tando para baixo mostra um for-
mato de "cacho de uvas" ou "for-
ma de coração", que era uma
maneira de escrever um encanta-

 Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Abracadabra, palavra
mágica". No próximo domingo estarei aqui novamente com
muitas novidades para você. Obrigada pela gentil atenção
dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus
ouvintes, fãs e admiradores que me acompanham na rá-
dio Funchal FM, com o Tô Aqui, de segunda à sexta-feira,
às 10hs do Brasil e às 14 de Portugal. Acesse e ouça a
transmissão ao vivo através do site: https://instagram.com/
@karolmathos  https://radiofunchalfm.com, https://
radiofunchalfm.listen2myshow.com/ amantes da nobre arte
das  Bonecas  de  pano  KM,  no  s i te :  h t tps : / /
bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-3809 e
com mui tas  nov idades  no  ins tagram,  h t tps : / /
i ns tagram.com/bonecas_km.  h t tps : / /
karolmathos.com. "Abracadabra, que todas as pes-
soa enfermas se curem". Desejo a todos uma ótima
semana. Beijinhos da Karol Mathos.
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mento oral que repetia e diminuía
o nome de um espírito maligno da
mesma forma. Acreditava-se que
esses espíritos causavam doenças,
e ambas as versões do feitiço abra-
cadabra supostamente poderiam
curar febres e outros males.

Abracadabra era um "apotro-
paico - uma palavra que podia evi-
tar coisas ruins", explica Elyse
Graham, historiadora da lingua-
gem da Universidade Stony Brook,
em Nova York (Estados Unidos,
observando que suas origens têm
sido muito debatidas. Alguns
acham que abracadabra vem da
frase hebraica "ebrah k'dabri" e sig-
nifica "Eu crio enquanto falo", en-
quanto outros acham que vem de
"avra gavra", uma frase aramaica
que significa "Eu criarei o homem"
- as palavras de Deus no sexto dia
da criação. Outros ainda observam
sua semelhança com "avada keda-
vra", a "Maldição Mortal" nos li-
vros do famoso personagem Harry
Potter, que a autora inglesa J.K.
Rowling disse ser aramaico para
"deixe a coisa ser destruída".

O historiador medieval Don
Skemer, especialista em magia e
ex-curador de manuscritos da
Universidade de Princeton, nos
Estados Unidos, sugere que abra-
cadabra poderia derivar da frase
hebraica "há brachah dabarah",
que significa "nome do abençoa-
do" e era considerado um nome
mágico. "Acho que essa explicação
é plausível porque os nomes divi-
nos são fontes importantes de po-
der sobrenatural para proteger e
curar, como vemos na magia anti-
ga, medieval e moderna", diz ele.
Para os primeiros cristãos, 'os no-
mes derivados do hebraico goza-
vam de grande prestígio porque o
hebraico era a língua de Deus e da
Criação', acrescenta Skemer.

O abracadabra parece ter
mantido sua função de cura má-
gica contra doenças por muitos
séculos. Um manuscrito judaico do
século 16 da Itália registra uma
versão do feitiço abracadabra para
um amuleto que previne a febre. O
escritor inglês Daniel Defoe obser-
vou em seu livro "A Journal of the
Plague Year" que ele era usado na
Londres do século 17 para preve-
nir a infecção: "como se a praga
não fosse a mão de Deus, mas uma
espécie de possessão de um espíri-
to maligno, e que deveria ser afas-
tada com cruzes, sinais do zodía-
co, papéis amarrados com tantos
nós e certas palavras ou figuras
escritas neles, como particular-
mente a palavra Abracadabra, for-
mada em triângulo ou pirâmide".

Mas a palavra parece ter per-
dido sua utilidade como remédio
e, no início do século 19, apareceu
em uma peça teatral escrita por
William Thomas Moncrieff, como
exemplo de uma palavra que os
mágicos pronunciavam. Sua úni-
ca referência notável no século 20
pode estar na religião Thelema,
fundada no início do século 20 por
Aleister Crowley. O ocultista usa-
va com frequência a palavra

"abrahadabra" em seu livro "Li-
ber Al Vel Legis" de 1904, dizendo
que era o nome de uma nova era
da humanidade; e ele alegava tê-
la derivado do sistema de nume-
rologia conhecido como Qabalah
Hermética, que o induziu a trocar
o C de abracadabra por um H.

A historiadora Graham
o b s e r v a  q u e  a  m a g i a  e r a
considerada útil como remé-
dio somente antes  dos de-
senvolvimentos médicos mo-
derno s :  " C o s t u m á v a m o s
precisar  de magia para fa-
zer coisas diferentes, mas ago-
ra temos remédios melhores",
comenta a historiadora. E isso
relegou o abracadabra ao rei-

no da mágica de palco, as his-
tórias de bruxas e dos tru-
ques de conjuração: "Agora
a mágica tem mais a ver com
espetáculo e distração".

Se o abracadabra ainda
mantém algum poder, talvez
seja porque ninguém tem cer-
teza do que ele significa. "Uma
palavra mágica dá poder ao fei-
ticeiro, enquanto as pessoas de
fora não sabem o que ela é", diz
Graham. "Ela confere ao mágico
poder aos olhos das outras pesso-
as". Portanto, se abracadabra soa
sem sentido, talvez seja esse o ob-
jetivo, diz ela: "Se a palavra não
fosse misteriosa, seria menos má-
gica. Créditos: Tom Metcalfe.

Eduardo Simões

Quando um povo
é ignorante, uma men-
tira nem precisa ser
muito repetida para vi-
rar uma verdade.

Este ano, deu en-
trada na Câmara dos
Deputados um Proje-
to de Lei (PL), não sei
nem se já virou lei -
será é que isso impor-
ta - que prevê uma in-
denização, à guisa de
"reparação histórica", ao atual mu-
nicípio de Canudos, por conta de
sua destruição pelo Exército Brasi-
leiro em 1897. Ele complementa e
reforça outro destrambelho de nos-
sos ilustres representantes, ao de-
clararem Antonio Conselheiro he-
rói nacional (herói dos políticos,
óbvio), que, por sua vez, justifica o
atual PL - o Projeto de Lei, não o
partido, que continua injustificável.

O autor de semelhante des-
propósito foi o deputado federal
do PV, pela Bahia, 'of course', Dr.
Bacelar (João Carlos Bacelar Bat-
tista), que não faz mais que sua
obrigação de, em meio à sangria
financeira oficial dos cofres públi-
cos, tentar carrear recursos desse
cofre para o seu criatório eleitoral.
Entretanto, não podemos ficar ca-
lados ante as omissões, distorções
e falsificações que foram usadas
para justificar o PL.

O que mais chama atenção é
o fato de que a atual Canudos não
tem nada a ver com a anterior, que
por sinal nem se chamava Canu-
dos, mas Belo Monte, sem falar que
a Canudos que justifica o PL, está
atualmente situada vários metros
abaixo do espelho d'água do açu-
de Cocorobó, embora de quando
em quando emerja, como um fan-
tasma, assombrando a alma pre-
guiçosa da nação, pedindo a sua
verdade afinal. Se não for um pro-
jeto de agricultura subaquática,
deve ser algo realizável entre uma
inundação e outra.

Quem leu, sabe que Belo Mon-
te foi fundada para ser uma teo-
cracia, ou na melhor das hipóte-
ses um bastião de um monarquis-
mo alucinado, negando pública e
violentamente a forma de gover-
no estabelecida pela Constituição
de 1891, da nação brasileira, seja
nos seus princípios seja na ação
de seus agentes legalmente consti-
tuídos, tanto no seu território ime-
diato como nos arredores, consti-
tuindo-se, na prática, embora sem
declarações formais, numa situa-
ção de fato de secessão territorial.

Isso é bem diferente da Canu-
dos atual, Nova Canudos, criada
oficialmente sob regime republica-
no, de acordo as leis do Brasil, sen-
do portanto uma outra cidade, di-
ferente daquela, cuja maioria da
população sequer descende dos
moradores da antiga, e cuja po-
breza e necessidade de ajuda fi-
nanceira é inexplicável, uma vez
que, segundo aqueles cujo pensa-
mento coincide com os dos depu-
tados da frente parlamentar de que
o Dr Bacelar faz parte, o Conse-
lheiro criou magicamente um oá-
sis de prosperidade naquelas ter-
ras tão pobres. Basta, portanto,
repetir a mágica, sem ferir a Cons-
tituição, como o Conselheiro, e
tudo ficará resolvido, quiçá antes
da chegada do Papai Noel.

O nobre deputado começa, na
Justificação, pintando um quadro
absolutamente edulcorado de Ca-
nudos, que os documentos da épo-
ca negam escandalosamente, pois
segundo aquele, Canudos era um
local de acolhida gentil e igualitá-
ria dos deserdados da terra ou do
regime político-social vigente, e que
"Conselheiro se posicionava con-
tra as desigualdades sociais e se
proclamava um enviado de Deus,
destinado a acabar com as injusti-
ças contra o povo" (PL - Bacelar).

ISSO NÃO É VERDADE: den-
tro do próprio Canudos havia es-
tratificação social. A Guarda Ca-
tólica e os principais comerciantes
(Macambira, Mota e Vilanova) vi-
viam em casas maiores, melhores,
mais próximas das igrejas e seus
proprietários tinham acesso mais
fácil ao Conselheiro. Quem lê o que
sobrou dos ensinamentos do Con-
selheiro sabe que a sua única pre-
ocupação era a salvação das al-
mas, sem nenhuma preocupação
político-sociológica, caso contrário
ele teria entrado em acordo ou em
confronto com os coronéis ao re-
dor. Fora isso, havia o seu ódio

religioso, irracional e
ignorante contra a re-
pública. "Em Canu-
dos, todos tinham
acesso a terra e ao tra-
balho" (idem).

DISTORÇÃO DA
VERDADE: Conse-
lheiro, de fato, distri-
buía as terras ao re-
dor do centro de Ca-
nudos, que não eram
dele, que ele não tra-
balhou para consegui-
las, mas que tinham

sido abandonadas pelo dono an-
terior, mesmo porque o Conselhei-
ro não saberia o que fazer com elas,
e a cada um ele dava o espaço que
conseguissem trabalhar, unica-
mente para o sustento de sua fa-
mília - é só olhar as fotos. Fora
isso, ele não distribuiu nenhum
pedacinho das terras que perten-
ciam aos seus aliados, seja os de
fora seja os de dentro, como a dos
Macambira, dos Mota (exceto
para entregá-las aos seus ami-
gos Vilanova, depois do mas-
sacre dos Mota) e dos Correa
Lima (perdidas quando o patri-
arca passou para o lado dos mi-
litares). Em Canudos, assim
como numa aldeia indígena,
não havia desemprego, mas
também não havia produção de
excedente. Todos viviam no limite
da sobrevivência, e os mais fracos
sucumbiam aos montes; Frei João
Evangelista o testemunhou.

"A Igreja... estava perdendo
fiéis para o líder sertanejo" (idem).

MEIA VERDADE: o maior
problema era que o Conselheiro se
apresentava como o 'verdadeiro
católico' o 'católico dos católicos',
corrigindo até o Papa Leão XIII
(um dos mais cultos da história
recente da Igreja), e essa situação
precisava ficar bem esclarecida.

Muitos padres também não aju-
davam, usando da fama do Con-
selheiro para angariar mais recur-
sos, e seria mais do que justo o
arcebispo querer acabar com esse
abuso, colocando o Conselheiro no
seu devido lugar.

No mais o frei João Evangelis-
ta, e não só ele, viu claramente o
perigo da tempestade que se for-
mava a partir de Canudos, alertou
profeticamente às autoridades es-
taduais, que não fizeram nada,
antes usaram da existência do ar-
raial para infames objetivos políti-
cos, e o resultado foi a hecatombe
que se seguiu. Se houvesse uma in-
tervenção do estado em 1895, como
aconselhou o Frei João, teria havi-
do essa mortandade tão grande?

"Os latifundiários temiam
novas ocupações de suas terras
improdutivas" (idem)

AFIRMAÇÃO RIDÍCULA: as
terras do semiárido, em especial as
situadas no Polígono das Secas, em
especial no solo dominante na re-
gião de Canudos, não são terras
improdutivas são terras estéreis ou
semiestéreis. Não se usava, em 1897,
estocar terras no Polígono das Se-
cas, esperando algum grande proje-
to do governo, para a sua valoriza-
ção e posterior venda. A mentalida-
de do sertão ainda era aristocráti-
ca-rural ou semimedieval, como na
Europa mais atrasada do século XV.
Não adiantava cercar hectares e
mais hectares de terras rasas, secas,
arenosa, ácidas, facilmente erodí-
veis. O custo do trato dessa terra,
para torná-las produtivas, com a
tecnologia do século XIX, não com-
pensava. Dá até vontade de rir...

Mas no final quem sempre cho-
ra somos nós, o povo, que moramos
nesse Brasil, nessa surrealidade, pois
sairá de nosso bolso, e só do nosso
bolso, o dinheiro para pagar mais
essa 'bondade' indevida.

Mas essa história ainda
não acabou.

Eduardo Simões, profes-
sor aposentado
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Saiba como o Yoga ajuda a
fortalecer a saúde do homem
O câncer de próstata é um dos grandes problemas de saúde
masculina e pode ser prevenido com exames regulares

O Novembro Azul é uma
campanha internacional que
busca conscientizar sobre a im-
portância de prevenir e diagnos-
ticar precocemente o câncer de
próstata, quebrar tabus ligados
ao tema, incentivando os homens
a fazerem exames regulares.

O câncer de próstata é um
dos grandes problemas de saú-
de masculina e pode ser preve-
nido com exames regulares. No
Brasil, por exemplo, segundo o
Instituto Nacional do Câncer
(Inca), um homem morre da
doença a cada 38 minutos.

Um estudo conduzido por
pesquisadores da Universidade da
Pensilvânia, publicado na revista
"International Journal of Radia-
tion Oncology, Biology, Physics",
revelou que a prática regular de
yoga durante o tratamento de ra-
dioterapia para câncer de prósta-
ta pode melhorar a fadiga, além
de reduzir problemas urinários e
disfunções sexuais nos pacientes.

A prática regular do Yoga
traz vários benefícios para a
saúde integral do homem em
várias áreas, afirma o professor
de Yoga e criador do Método
Kaiut Yoga, Francisco Kaiut.

"O yoga traz muitos benefíci-
os para a saúde dos homens, como
melhorar o movimento das arti-

O Yoga traz vários benefícios para a saúde do homem, principalmente quando combinada
com um estilo de vida saudável

culações e músculos, o desempe-
nho sexual, entre outros. Ele tam-
bém reduz o estresse, o que ajuda
os homens a lidarem melhor com
as pressões do dia a dia e a encon-

trarem mais equilíbrio emocional",
explica Francisco Kaiut.

Confira 5 dicas para a saúde
masculina: Faça exames e che-
ck-ups regulares; Inclua a práti-

ca de atividades físicas no seu
dia a dia; Mantenha uma ali-
mentação equilibrada; Dê aten-
ção ao gerenciamento do estresse; e
Tenha um sono de qualidade.

Divu lgação
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Romance retrata arte como salvadora em tempos sombrios
Famoso por suas pinceladas

fortes, tons vivos e imagens de gi-
rassóis, Vincent Van Gogh é um
dos pintores mais adorados do
mundo. Apesar da popularidade
atual, a biografia dele é marcada
por pobreza, relacionamentos
fracassados e muitas especula-
ções sobre uma suposta loucura
que lhe rendeu a alcunha de "gê-
nio incompreendido". Hoje sím-
bolo da cultura pop, ele ganha
uma história mais comum e sem
idealizações no livro Clara e Vin-
cent, do escritor Sérgio Corrêa.

O ponto de partida do roman-
ce é a temporada que o holandês
passa no interior da França, pouco
antes de morrer. Em 1888, o pintor
até então desconhecido e malsuce-
dido muda-se para Arles. Com es-
ses elementos inspirados na histó-
ria real do artista, a ficção inicia
quando Van Gogh conhece Clara,
uma jovem arlesiana responsável
por lhe entregar o pão diariamente.

Ao entrar em contato com a
obra artística dele, a moça se apai-
xona por seus quadros e personali-
dade criativa. Inspirada pela natu-
reza de Arles, ela o incentiva a usar
novas cores e elementos em seus
quadros, como os famosos giras-
sóis, e se torna testemunha da re-
alização de algumas das telas
mais famosas de Vincent. A con-
vivência faz nascer uma paixão
profunda que despertará o lado
mais belo dos dois e transforma-
rá a história da arte mundial.

Clara sentiu o ar lhe faltar.
Ela tinha visto Vincent montá-lo,
mas, de onde se encontrava, mes-
mo tendo uma imagem próxima
do ponto de vista dele, nada da-

quilo que ali estava ressaltou aos
seus olhos. Como podia ter ele vis-
to daquela forma. A luz era exata-
mente aquela, lembrava-o bem. Ali
estava um momento único, fixado
na retina do pintor, transposto
para a tela numa sobreposição de
camadas de tinta que lhe dava
composição tridimensional e fazi-
am as imagens saltarem da tela
numa pantomina de cores, acres-
centando-lhe vida própria. Era
a paisagem por detrás de sua
casa, porém, como que vista em
sonho. Um sonho maravilhoso,
de cores intensas, explodindo de
vida. (Clara e Vincent, p. 30)

O livro é uma ficção que bus-
ca ir além do senso comum criado
ao redor da figura de Van Gogh,
e, para isso, o autor mergulha nas
emoções e na psique dos persona-
gens. "Isso proporciona uma visão
mais íntima e sensível da experi-
ência do artista, destacando como
o amor e o apoio emocional podem
ter impactado sua criatividade e
bem-estar", explica Sérgio Corrêa.
O destaque está no modo como
ele foge da associação corriquei-
ra do pintor com a loucura, e cons-
trói um personagem complexo e
instável, movido principalmente
pelo desejo de representar a beleza
do mundo em sua arte.

Com descrições de obras co-
nhecidas como "Noite estrelada
sobre o Ródano", e das belas pai-
sagens da Provença, Clara e Vin-
cent é um retrato delicado sobre
duas pessoas unidas pela sensi-
bilidade e pelo fascínio com a
vida. É uma leitura para agra-
dar os fãs de romances históri-
cos, assim como os das artes.

FICHA TÉCNICA
Título: Clara e Vincent
Autora: Sérgio Côrrea

ISBN: 978-65-5872-374-5
Páginas: 150

Preço: R$ 44,46
Onde comprar: Amazon / Clube de Autores

Escrito por Sérgio Corrêa, Clara & Vincent traz um olhar humano
para um dos artistas mais célebres do século XIX

Divu lgação

A 12ª edição do tradicional evento natalino em Campinas con-
ta com o apoio da Prefeitura da cidade

Divu lgação
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Mackenzie Campinas
promove cantata "Natal:
Um Grito de Paz"

No dia 25 de novembro de 2024,
às 20 horas, a Universidade Presbi-
teriana Mackenzie - Centro de Ciên-
cias e Tecnologia, campus Campi-
nas, será palco de uma grande ce-
lebração natalina, o evento Natal:
Um Grito de Paz. Em sua 12ª edi-
ção, o evento compõe o calendário
oficial das festividades natalinas
da Prefeitura de Campinas, que
tem como tema Um presente para
Campinas, sendo um marco para
a comunidade e reafirmando o
espírito de paz e esperança carac-
terístico dessa época do ano.

O evento conta com a apoio
da Prefeitura de Campinas, da
Pró-Reitoria de Extensão e Cul-
tura da Universidade Presbite-
riana Mackenzie, do Centro His-
tórico e Cultural Mackenzie, do
Seminário Presbiteriano do Sul
e da Chancelaria da Universi-
dade por meio da Capelania Uni-
versitária do campus.

A noite promete ser emocio-
nante, com a apresentação de mú-
sicas tradicionais de Natal prota-
gonizadas por um coral de 120
vozes, espalhadas pelos andares da
fachada da Universidade, sob a
regência de maestros de corais
das Igrejas da cidade. O repertó-
rio escolhido inclui clássicos na-
talinos e músicas especialmente
selecionadas para transmitir
uma mensagem de amor, união
e paz, temas cada vez mais im-
portantes no contexto atual.

SONETOS CAIPIRAS - 63

Ésio Antonio Pezzato

Sapucaia

A bela Sapucaia - ao acaso nascida,
É realeza maior da brasileira flora!
Centenária visão a fornecer na vida

Miríades de amor quando em cores se arvora!

Pois és fulgor e força e desde o vir da aurora
Tens luzes a brilhar em forma enverdecida.

E quando é Primavera as flores - hora a hora,
Mostram toda a beleza em tua copa erguida.

E quando te visito, ao teu tronco abraçado,
Sinto a força maior da Pátria Natureza
E sinto a tua sombra e me refresco nela.

Oh, bela Sapucaia em cada galho alado
Sinto o hálito de Deus beijando-te a nobreza,

Pois tu és da Cidade - a árvore mais bela!

Para a cidade e para os par-
ticipantes, o evento tem um va-
lor significativo, consolidando-
se como um espaço de reflexão e
de celebração do verdadeiro sen-
tido do Natal. A programação
busca não apenas entreter, mas
também inspirar os presentes,
promovendo momentos de ale-
gria e confraternização entre fa-
mílias e amigos. Essa iniciativa
reforça o compromisso da Uni-
versidade Mackenzie com o bem-
estar da comunidade e o fomen-
to de valores como a solidarie-
dade e o respeito ao próximo.

A organização do evento
convida toda a comunidade de
Campinas e arredores a partici-
par desta celebração, um mo-
mento único de paz e harmonia,
ideal para quem deseja começar
a temporada natalina com um
coração renovado e repleto de
esperança. Que o verdadeiro pre-
sente do Natal: o nascimento de
Jesus, o salvador do mundo,
possa inspirar corações e vidas!

SERVIÇO:
12ª edição da Cantata "Natal:
Um Grito de Paz"
Data: 25 de novembro de 2024
Horário: 20h
Local: Universidade Pres-
biteriana Mackenzie, cam-
pus Campinas
Endereço: Av. Brasil, 1220, Jd.
Guanabara. Campinas - SP
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Olá amigos, eu sou a Carlinha e
sempre trarei receitinhas fáceis e
rápidas para vocês. Hoje vamos
aprender a fazer uma deliciosa re-
ceitinha que combina demais com
os dias de chuvas. "ESPANHOLA"

Ingredientes:
-1 abacaxi
-1 lata de leite condensado
-1 garrafa de vinho tinto

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim.

MATHEUS BONASSI
Daniel Campo

Olá caros leitores alvinegros
nesta semana estivermos com um
presidente eleito Matheus Bonassi
no programa passe de letra na TV
Metropolitana com apresentação
de Luiz Tarantino e conversamos

sobre vários temas abordados no
programa e vim aqui passar a mi-
nha visão de torcedor e a impres-
são que tive de primeiro momento
a torcida alvinegra.

A primeira avaliação que tive
foi muito positiva, mas deixando
claro que todas as opiniões emiti-
das principalmente quando o re-
sultado não vier a gente vai ter que
relatar Com certeza sem rabo pre-
so com ninguém tanto negativo
como positiva e aí primeira impres-
são que tive que além de uma pes-
soa nova disposta e cheio de idei-
as novas de uma pessoa de sim-
ples vivência de uma pessoa que
está trabalhando bastante já nos
bastidores trouxe uma filosofia

Modo de Preparo:

Corte o abacaxi em fatias. Bata
o abacaxi, a lata de leite con-
densado e o vinho tinto no li-
quidificador até ficar homogê-
neo e cremoso. E está pronto
para ser servido!
A t é  s e m a n a  q u e  v e m  s e m -
p r e  c o m  u m a  r e c e i t i n h a
d e l i c i o s a  p a r a  v o c ê .

diferente um treinador que iria
disputar a primeira divisão eles
estão montando o elenco aí com o
máximo cuidado possível. Primei-
ra impressão, gostei do jeitão dele
como pensa sobre futebol e sobre a
torcida, pois ele veio da arquiban-
cada e também sabe os atalhos. Me
lembra muito o jeito simples de
Renato bonfiglio digo, na maneira
de conduzir as circunstâncias.
Tentamos apertar o presidente
para soltar algum nome e ele foi fir-
me e não disse: ele está na dele mes-
ma, não está errado e a gente agiu
como um bom jornalista tentando
pescar o peixe. Mas ele foi uma pes-
soa bem aberta para abordar qual-
quer assunto e ele garantiu que den-

tro das possibilidades vai montar
um time que bons nomes e nomes
que soam a camisa e um fato que
me chamou bastante atenção posi-
tivamente é que ele é um presidente
ativo tanto com a torcida coisa que
não se via, pois pareciam que se es-
condiam e quanto aos jogadores e
comissão técnica isso é muito im-
portante para um elenco formar-se
campeão, no papel eu percebi tudo
isso que eu disse agora, na prática,
vamos torcer que ocorra tudo mui-
to bem e vamos cobrar tá certo o
presidente? Você está no comando
da maior instituição do mundo,
como você mesmo disse, e deseja-
mos muita sorte nessa nova traje-
tória sua e de todos nós.

João Luís Almeida é bacharela-
do em administração de

empresas, corredor marato-
nista e historiador do E.C. XV

de Piracicaba.

ACREDITAM EM SEREIAS?
João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
Bom, sobre o XV de Piracica-

ba as informações ainda são es-
cassas, apesar da reapresentação
e burburinhos sobre jogadores,
nada oficial ainda veio o público,
então tudo que disser seria ape-
nas especulação, diante do fato
trataremos de outros assuntos até
que tenhamos material para ana-
lisar o futuro do alvinegro.

O ano de 2025 a FIFA resol-
veu inaugurar, digamos assim,
seu novo formato do mundial de
clubes, além disso, há ainda em
disputa as eliminatórias da copa
2026, eliminatórias essa que o Bra-
sil está deixando a desejar, mas só
não classifica se for muito, mas
muito incompetente mesmo!

E qual o problema que advém
desses eventos da FIFA?

A falta de calendário sufici-
ente para os campeonatos do Bra-
sil, coisa que já ocorreu há alguns
anos e incrivelmente a decisão para
resolver foi a mesma de 2014.

Descrevo abaixo um arquivo
que abordei esse assunto para um
blog, isso lá há 10 anos.

 A CBF e as Federações esta-
duais haviam decidido começar os
campeonatos estaduais no início
de janeiro, mais precisamente no
dia 12/01. Levando se em conta
que o campeonato brasileiro ter-
mina em dezembro e mais a neces-
sidade de pré-temporada para dis-
puta dos campeonatos de 2014, os
jogadores teriam quando muito
uns 10 dias de descanso apenas.

Solução encontrada?
Encurtar os estaduais!
Mas essa solução é a ideal,

a melhor para o futebol brasi-
leiro? Acho que não!

A um bom tempo alguns
jornalistas que vivem só no
mundinho dos grandes clubes
pregam que deveriam acabar
com os estaduais, assim os gran-
des clubes poderiam preparar-se
melhor para o brasileiro e fazer
caixa viajando ao exterior!

Outros acreditam que te-
mos que nos adequar ao calen-
dário europeu, pois lá só existem
os campeonatos nacionais, mas
como querer comparar o Brasil,
pais com dimensões continentais,
com países que são menores que
muitos estados nossos?

Esse absurdo e mais ainda a
falta de prestígio que estão dando
aos clubes do interior fizeram com
que o nosso futebol, antes idola-
trado como o melhor do mundo,
tornar-se hoje um futebol medío-
cre com uma seleção desconheci-
da e que não consegue angariar a
paixão e o amor antes nutrido pe-
los torcedores tupiniquins!

Parece que esqueceram que os
principais e maiores jogadores da
nossa história foram formados no
interior, se buscarmos os forma-
dos pelos grandes clubes veremos
que o resultado será pífio.

Se pensarmos só no Estado
de São Paulo, do interior saí-
ram Mauro e Bellini(Esportiva
São Joanense), Baltazar o "Ca-
becinha de ouro", Mazola, De
Sordi, Coutinho, Geraldo Scot-
to, Chicão(todos começaram
em Piracicaba, Baltazar no
União Monte Alegre, Mazola no
Clube Atlético Piracicabano e
todos os outros no XV), Sócrates
e Raí(Botafogo de Ribeirão Preto),
Emerson Leão (São José), Oscar,
Carlos, Juninho, Dicá(Ponte Pre-
ta de Campinas), Pelé (BAC de
Bauru) e por aí vai...

Será realmente que se aca-
barmos com os estaduais me-
lhorará o nosso futebol, ou ter-
minaremos de matá-lo? "

Como se vê não mudou mui-
ta coisa de lá para cá!

Para terminar, meu amigo
Tarantini sempre termina nos-
sos programas ou transmissões
mandando seu carinho e amor
para sua Sereia, a Carla Infor-
çato, então essa vai para ele e
todos vocês curiosos por esse
ser mítico, as sereias!

Quem nunca ouviu estórias
ou sonhou encontrar uma sereia?

Entre tantas lendas e mi-
tos as sereias são uma das mais
difundidas, principalmente en-
tre pescadores e, porque não,
entre crianças, quem já não as-
sistiu aos desenhos e clássicos
da Disney sobre elas?

Alguns anos atrás elas volta-
ram aos noticiários, a Administra-
ção Nacional de Oceanos e Atmos-
fera dos Estados Unidos, precisou
vir a público negar a existência
desses seres mitológicos, tudo em
virtude de um documentário apre-
sentado no Discovery Channel.

O tal documentário afirmava
que dois cientistas (malucos?) te-
riam encontrado restos de uma
criatura marinha nunca identifi-
cada.

Segundo a mitologia grega, as
sereias seriam mulheres pássaros,
na mitologia nórdica é que elas
transformaram se nas mulheres
peixes como conhecemos e povo-
am nossa imaginação. Existem
vários relatos na história antiga
dessas personagens, a mais remo-
ta com certeza é a obra "Odisseia"
do escritor Homero, que relata a
estória de Ulisses, escrita por vol-
ta de 850 a.C.

As sereias segundo constam
seriam ex-companheiras de Persé-
fone, filha de Deméter que foi rap-
tada por Hades, na mitologia gre-
ga o deus do Inferno.

Segundo o poeta romano Oví-
dio, essas companheiras de Persé-
fone, desoladas com o rapto, pedi-
ram asas aos deuses para procurar
a jovem companheira por toda a ter-
ra e habitavam rochedos escarpa-
dos sobre as margens do mar entre
a ilha de Capri e a costa da Itália.

Tendo existido ou não, exis-
tem esculturas e monumentos
antigos que as retratam com
uma pena na cabeça e existia
um templo dedicado a elas per-
to de Sorrento.

E vocês, acreditam em sereias?

Ronaldo Ducatti: Professor na
IPOG - Instituto de Pós-

Graduação e GraduaçãoProfes-
sor na IPOG - Instituto de Pós-

Graduação e Graduação,
Mediador na MBA USP/Esalq-
Mediador na MBA USP/Esalq,
Mediador Senior na Pecege-
Mediador Senior na Pecege,

Customer Experience Develop-
ment Manager, na Ciao Tele-

com Inc. e narrador "emoção"
da equipe "Passe de Letra"

nas transmissões dos jogos
do XV de Piracicaba.

ANIVERSÁRIO DO XV: ENERGIA RENOVADA

E EXPECTATIVAS ALTAS
Ronaldo Ducatti

Após a celebração de 111 anos
de história do XV de Piracicaba,
parece que uma nova energia pul-
sa no ar. O clube, que se orgulha
de sua rica trajetória no futebol

paulista, foi tomado por uma onda
de alegria e união durante as fes-
tividades. A torcida, como sempre,
demonstrou paixão inabalável,
cantoria e vibração. O ápice das
comemorações, repleto de home-
nagens e eventos especiais, trouxe
mais do que um momento de nos-
talgia; reacendeu a chama da es-
perança. Agora, com a equipe se
preparando para a disputa da Sé-
rie A2 do Campeonato Paulista, o
foco mudo para o futuro, com os
olhos atentos no desempenho den-
tro das quatro linhas.

Nesta semana, a apresentação
do elenco foi marcada por entusi-
asmo, mas também pelo tradicio-
nal burburinho nos bastidores. O

"zoom… zoom" de sempre voltou
com força, trazendo especulações
sobre possíveis reforços, torcedo-
res nas redes sociais debatem no-
mes, sugerem contratações e pro-
jetam o que seria um time compe-
titivo para a temporada.

Apesar das especulações, o clu-
be mantém o pé no chão, mas dire-
toria, cautelosa, dá sinais de que está
trabalhando nos bastidores para
formar um elenco capaz de devol-
ver o time à elite paulista, dentro de
suas possibilidades financeiras.

Os desafios da Série A2 são
conhecidos: jogos duros, desloca-
mentos  e adversários experientes,
porém, com a atmosfera renova-
da e o apoio incondicional da tor-

cida, o time entra em campo com
uma força que vai além das habili-
dades individuais, é a paixão cole-
tiva de uma nação de torcedores
que acredita que o futuro pode ser
tão glorioso quanto o passado.

O calendário ainda reserva
algumas semanas de preparação
até a estreia, mas a ansiedade já
toma conta, entre especulações,
exames, treinamentos e o fervor
da torcida ficam a pergunta: o time
vai dar liga?  Como sempre nossos
corações zebrados cheios de espe-
rança continuam torcendo para
que tudo corra bem, afinal, tradi-
ção e paixão são os pilares que
sustentam este gigante do futebol
paulista. Vamô...Vamô XV!

Danilo Telles é Jornalista
dos veículos: TV Metropoli-

tana de Piracicaba | Rádio
Educadora Piracicaba |

Jovem Pan Piracicaba 103,1
FM | Piracicaba Agora

CORRIDA CONTRA

O TEMPO
Renato Bonfiglo.

A equipe do prefeito Heli-
nho Zanata já está a trabalhan-
do no processo de transição das
secretarias municipais e vários
nomes aparecem como possíveis
novos secretários.  Nos basti-
dores políticos,  o nome do

T e n e n t e - C o r o n e l  E d g a r d
Gaspar, ex-PM e atualmente
na reserva,  estaria  cotado
para assumir a nova secre-
taria de segurança de Pira-
cicaba sob a administração
do governo Helinho Zanatta.
A possibilidade de sua nomea-
ção tem gerado expectativa so-
bre as futuras diretrizes para a
segurança pública na cidade.

Em contato com a equipe de
transição do prefeito eleito, Heli-
nho Zanatta (PSD), a assessoria
diz que a informação não procede.

"Helinho fará a divulgação
oficialmente de todos os nomes
assim que a transição for con-
cluída. Qualquer divulgação
antes deste pronunciamento não
é verdadeira", informou em res-
posta a TV Metropolitana.

Renato Bonfiglio é Advoga-
do, ex-presidente, ex-diretor

de futebol e conselheiro
vitalício do XV de Piracicaba.

TRANSIÇÃO

MUNICIPAL
Renato Bonfiglio

Bom dia queridos leitores e
torcedores do alvinegro mais im-
portante do planeta, muito obri-
gado pela companhia de todos vo-
cês, é realmente uma honra poder
estar neste espaço e dividir opini-
ões e conhecimentos com todos.

O XV de Piracicaba tem novo
presidente e com certeza nova dire-
toria, após muitos anos uma elei-
ção com duas chapas foi realizada
e mesmo que desproporcional na
disputa abriu as portas e atiçou a
muitos em já começar a pensar
para as próximas eleições no clube.

Deixando o futuro de lado, e
ainda sem ter uma opinião defini-
da sobre a nova gestão, vamos fa-
lar do presente e principalmente
da parte do futebol profissional. O
Nhô-Quim corre contra o tempo
na montagem do elenco, e muitos
detalhes prejudicam o inicio dos
treinamentos com todos por al-
guns motivos. Em primeiro lugar
alguns atletas ainda estão dispu-
tando competições, precisam de
um mínimo de dias de descanso
para não prejudicar a parte física.

Outro detalhe importante são
os exames médicos para compro-
var que o atleta não está com ne-
nhum tipo de lesão e não será con-
tratado para ficar no DM, além de
ter a preocupação com toda docu-
mentação e a inclusão dos nomes
dos novos contratados no BID,
mas o principal desafio é trans-
formar um grupo em equipe, a fa-
mosa "liga", o entrosamento ne-

cessário para diminuir erros e fa-
lhas que sempre são os "vilões" em
início de trabalho. Sobre o atual
gerente de futebol Ademir Berto-
glio lembra-me dele como atleta,
nesta função de gerente tenho so-
mente as referências que foram
passadas e prefiro aguardar o an-
damento do trabalho para poder
comentar, mas sobre Moisés não
tenho nenhuma dúvida da quali-
dade do trabalho e nem da hones-
tidade nas palavras. Estudioso e
dedicado, Moisés tem o poder em
fazer grupos desconhecidos e de-
sacreditados em vencedores, seu
modo de lidar com o atleta e o res-
peito com todos é impressionante.

Moisés veio para o XV em 2002,
o presidente da época era João Pau-
lo Araújo e o XV tinha a parceria
com Mauro Morishita, eu fazia par-
te da diretoria que impediu que o
XV fechasse as portas com um gru-
po de abnegados que arregaçou as
mangas em um cenário de terror
que estava o clube. Após essa passa-
gem como atleta, Moisés retornou
em 2009 como auxiliar técnico do
clube por minha indicação.

O momento é outro, Moisés
tem histórico vitorioso e em sua
ultima passagem como treinador
lutou contra o pior cenário que
todos nós enfrentamos que foi a
pandemia, não tinha torcida e
nem clima para o esporte de for-
ma generalizada. Sou fã de seu tra-
balho e tenho certeza que se o tor-
cedor tiver um pouco de paciência
neste início de competição e incen-
tivar em qualquer situação o re-
sultado será vitorioso.

Para quem está no comando
geral boa sorte, os momentos difí-
ceis irão chegar, e eles sempre che-
gam, mas acredito que se tiver uma
diretoria forte e falando a mesma
língua as dificuldades diminuem
em intensidade, basta ter os olhos
realmente voltados ao que é me-
lhor para a instituição sem se pre-
ocupar com as criticas e opiniões
contrárias que sempre vão existir.
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TURISMO RURAL AO SEU ALCANCETURISMO RURAL AO SEU ALCANCETURISMO RURAL AO SEU ALCANCETURISMO RURAL AO SEU ALCANCETURISMO RURAL AO SEU ALCANCE
Perto de São Paulo e a caminho de Campinas, temos a

cidade de Indaiatuba. É onde encontramos ótimas opções
para um bom Turismo Rural.

Você pode fazer passeios rurais, caminhada ecológica, visi-
tar propriedade rural, um 'tour' cultural no ambiente e pode ser
só para você e sua família, ou pode também ser para um grande
grupo. O atendimento é dos melhores administrado pela técnica
Maria Rosa, especializada em atrativos no meio rural e, ainda,
organizadora de outras excursões turísticas.

Mais informações: (19) 9-9472-4486.

ooOoo

Indaiatuba (SP).

TURISMO NO LITORALTURISMO NO LITORALTURISMO NO LITORALTURISMO NO LITORALTURISMO NO LITORAL
Amigos nossos manifestam preocupação pela falta de ex-

cursões para o nosso litoral. Tais excursões entendem-se através
de ônibus de turismo.  Este é um assunto que precisa ser repen-
sado. Há muitos anos, essas excursões eram corriqueiras.

Muitas cidades cresceram com os paulistanos comprando
apartamentos ou casas que conheceram durante as excursões
rodoviárias em que participavam Mas, houve abusos descabidos
por parte de várias excursões feitas por empresas sem gabarito
e, até, por ônibus que nem de empresas eram. Às vezes, um
bando de bêbados chegava às praias para bagunça geral, sujeira
total, educação nenhuma.  Como resultado nós tivemos uma
proibição quase total da entrada de ônibus no litoral.

Ônibus de Turismo, uma boa opção.

Na foto de Momento Socorro:   Morro do Cristo em Socorro (SP).

FÉRIAS EM SOCORROFÉRIAS EM SOCORROFÉRIAS EM SOCORROFÉRIAS EM SOCORROFÉRIAS EM SOCORRO
Próxima à capital paulistana, a pequena cidade de Socorro,

portal do Circuito das Águas Paulista, é o destino completo para
toda família, para todas as idades e para todo tipo de viajante.

Longe de ser uma cidade pacata do interior, Socorro oferece
roteiros turísticos para os mais afoitos em adrenalina ou àqueles
que preferem se energizar com o frescor das montanhas.

Rodeada pela Serra da Mantiqueira. e por uma exuberante
natureza. é ideal para a realização de ecoturismo, já que a cidade
possui diversas cachoeiras e trilhas.

Beleza natural não falta. Para todo canto que se olha, há um
suspiro contemplativo, cujos morros e montanhas acolhem o
visitante que chega.

 Mais informações com Maria Helena (11) 9-8892-3563.

Na foto de Sérgio Luiz Jorge:   Socorro (SP), cidade para se fotografar.

CENÁRIOS DESLUMBRANTESCENÁRIOS DESLUMBRANTESCENÁRIOS DESLUMBRANTESCENÁRIOS DESLUMBRANTESCENÁRIOS DESLUMBRANTES
 A cidade paulista de Socorro, apenas a 134 km da capital, é

farta em mirantes, e proporciona cenários deslumbrantes e apai-
xonados. O Mirante do Cristo Redentor, próximo ao centro, está a
930 m de altitude e de onde se tem uma vista de 360 graus da
cidade.  No local há uma infraestrutura para o visitante com café,
lojas e parquinho para crianças.

Por sua vez, o Mirante Pedra da Bela Vista, com 1.250m de
altitude, proporciona um dos mais belos pôr do sol da região.

Outra atração é o Pico da Cascavel, a 1.200m, além da bela
paisagem é o local indicado para saltos de asa delta e paraglider.

Mais informações com Maria Helena (11) 9-8892-3563.

A HISTÓRIA É OUTRAA HISTÓRIA É OUTRAA HISTÓRIA É OUTRAA HISTÓRIA É OUTRAA HISTÓRIA É OUTRA
A época agora é outra. Há cidade e hotéis que estão preci-

sando de excursões.  Há mais consciência e mais policiamento.
Hoje há meios de "peneirar" quais empresas poderão ou não
adentrar nas cidades.  As cidades, ou o seu consórcio, poderiam
credenciar as Agências de Turismo e Transportadoras Turísticas
cadastradas no Ministério sabedores de honrar as regras que
vierem a ser estabelecidas. As empresas de Turismo de gabarito
também não querem turistas que causem problemas.

Assim, não vamos punir os justos pelos feitos dos pecadores!
É aconselhável que o assunto seja repensado.  Cada cidade

até pode ter as suas condições com alguma diferença. Porém,
todas elas precisam incentivar um volume maior de turistas e,
um dos bons filões a ser aproveitado é o Turismo Rodoviário.

Na foto: Grupo Rodoviário, alegria de muitos hotéis.

ooOoo

Uma visão para além
do assediado

O trote emO trote emO trote emO trote emO trote em
verdade temverdade temverdade temverdade temverdade tem
muito a ver comomuito a ver comomuito a ver comomuito a ver comomuito a ver como
assédio noassédio noassédio noassédio noassédio no
trabalhotrabalhotrabalhotrabalhotrabalho

André Fusco

O trote é um rito de passa-
gem que tem sido combatido,
mas continua presente nas
mentes de vários alunos de ins-
tituições de ensino superior.
Não querendo explicar tudo,
mas, segundo o médico psica-
nalista francês, Christophe De-
jours, o trote serve também para
aplicar no outro o sofrimento
que sente, numa tentativa de ser
ativo e de ter poder sobre o so-
frimento recebido.

Quanto maiores as contra-
dições, incoerências e injustiças
no curso universitário mais
agressivo será o trote. "Quer es-
tudar aqui? Então sinta na pró-
pria pele como é!". A faculdade de
Medicina é um ambiente muito hi-
erárquico, agressivo e cheio de si-
tuações terríveis e intensas que não
são elaboradas. Por isso, a ques-
tão do trote tem que levar em
consideração o que ocorre com
os veteranos ao longo do curso.

Nos contextos de trabalho te-
mos também que considerar o so-
frimento dos gestores assediado-
res. Eles aprenderam sofrendo as-
sédio. Ao assediar pensam que es-
tão fazendo o que os fez prosperar,
afinal temos que ter resiliência.

O trote em verdade tem muito
a ver como assédio no trabalho. A
origem de ambos está no contexto
e não no veterano ou no líder.
Ambos são vítimas também do con-
texto adoecedor.  Cuidar do con-
texto é mais importante que pu-
nir e treinar, mas tudo isso sem
deixar de responsabilizar quem
exacerba a conduto e provoca vio-
lência física ou moral.

Hoje em dia, há uma onda
que defende que o problema do
burnout (aquela síndrome ou
distúrbio psíquico causado pela
exaustão extrema, sempre re-
lacionada ao trabalho) é o assé-
dio. Mas na realidade, o assédio é
que faz parte do burnout, e ele se-
guramente não é a causa!!!

O psicanalista Christophe De-
jours interpreta o trote como um
ritual de iniciação que, apesar de ser
frequentemente banalizado e visto
como uma forma de integração,
pode ter efeitos psicológicos preju-
diciais. Por esse olhar, os trotes não
se limitam a atos isolados de hu-
milhação, mas também refletem a
cultura organizacional e a forma
como a autoridade é implementada
numa organização empresarial ou
instituição universitária.

Dejours argumenta que este
tipo de rito tem sido uma forma de
reforçar a hierarquia e exercer o
controle sobre os novos membros,
muitas vezes impondo-lhes desafi-
os humilhantes e situações de des-
conforto. Ele sustenta que o trote,
assim como outras práticas nega-
tivas no ambiente de trabalho, está
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CAR, devido a impossibilidade de comprovar o recebi-
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302.013.548** N°  10411100001004 de Inscrição como
Cliente de Operadora Contratada -    Titulo nr 73439

associado ao que ele denomina
"sofrimento ético". Neste caso, o
funcionário assediado sofre por
estar inserido em um ambien-
te onde condutas antiéticas e de-
sumanizantes são toleradas e
perpetuadas.

No olhar do psicanalista, essa
prática relacionada ao assédio mo-
ral tem efeitos perenes, e expõe os
funcionários, especialmente os re-
cém-chegados, a situações degra-
dantes e a um ambiente que pode
prejudicar sua autoestima e o
bem-estar psíquico. Dejours
sustenta que o combate às for-
mas de assédio requer uma
mudança na organização, ou
seja, na forma de avaliar, reco-
nhecer e engajar quem trabalha,
enfatizando a importância do
respeito e da ética no trato en-
tre os funcionários e entre os fun-
cionários e a sociedade.

No seu livro 'Psicodinâmica
do Trabalho: Casos Clínicos', o
médico psicanalista e psicodina-
micista francês procura compre-
ender o sofrimento no ambiente
de trabalho e as patologias men-
tais ligadas a ele, mas também
verificar aquelas situações em que
o trabalho seja uma fonte de pra-
zer. Assim sendo, a labuta pode
também ser um agente na promo-
ção da saúde mental se for 'bem
trabalhada'.

É importante ressaltar ainda
que este estudo, que recorre à prá-
tica psicoterapêutica e psicanalí-
tica, oferece uma nova óptica do
padecer e do adoecimento, parte e
corpo de nossa sociedade contem-
porânea. Aqui no Brasil, diversos
profissionais de áreas distintas es-
tão mergulhando na Psicodinâ-

mica do Trabalho tão bem refina-
da por Christophe Dejours para
refletir sobre as mudanças da or-
ganização onde atuam ocupacio-
nalmente. Este campo do saber,
no entanto, ainda é pouco reco-
nhecido no País, na verdade.

Nossa inferência é que seria
essencial melhorar os ambientes
de trabalho, seus processos, suas
regras, seus modelos de gestão,
de avaliação e de incentivos, para
torná-los mais saudáveis e va-
lorizar a dimensão subjetiva do
trabalho, o que vai seguramente
auxiliar na sinergia entre as
demandas da organização e o
bem-estar dos colaboradores.

Dr. André Fusco, médi-
co psicanalista gradua-
do pela Universidade
de São Paulo (USP)
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